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A  ASSEHBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


DA 


NO  DIA  l.°  DE  MARÇO  DE  1865, 

PELO 

EXCELLEMISSI3IO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 


IBiaB  A  • 


TYPOGRAPÍIIA  POGGETTI — DE  TOURIMO,  &  C. 

Rua  do  Corpo  Sanlo  n.°  47  " 


SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  lEl.ISLATIW  PROWUl. 


M  OBSERVÂNCIA  do  que  prescreve  o  art.  8.»  da  Lei  de  12 
íjSí  de  Aeoslo  de  1834  tenho  a  honra  de  vir  hoje,  pela  primeira 
f£p%m^>%%  vez,  assistir  a  abertura  solemne  desta  Illustre  Assombléa 
^t^^a^  para  expor -lhe  o  estado  actual  da  Administração  da  Provín- 
cia, e  indicar  alguns  melhoramentos  de  que  ella  mais  precisa. 

Antes,  porém,  de  entrar  nessa  exposição  congratulo-me  comvosco,  com- 
municaado-vos  que  a  Divina  Providencia  conserva  inalterável  a  saúde  de  S. 
M.  o  Imperador  e  de  sua  Augusta  Familia;  bem  como  que  se  realisou  o  feliz 
consorcio  das  Excelsas  Princezas  D.  Izabel  eD.  Leopoldina  com  SS.  AA.  cs 
Snrs.  Conde  d'Eu  e  Duque  de  Saxe,  facto  este,  que,  afiançando  ao  Paiz  a  per- 
petuidade  da  Dymnastia  Imperial,  constiLue  um  grande  penhor  de  sua  pros- 
peridade e  engrandecimento. 

Julgo  lambem  não  dever  prescindir  de  annunciar-vos,  que  os  habitantes 
desta  Capital,  aos  14  de  Janeiro  p.  passado,  liverão  a  fortuna  dc  ver  entre  si 
S.  A.  I.  a  Snra.  D.  Izabel  e  seu  Augusto  Esposo,  que  de  viagem  para  a  Eut 
'rona  aqui  desembarcarão  ese  demorarão  por  algumas  horas,  sendo  recebidos 
pela  população  com  todas  as  demonstrações  dc  jubilo  eenthusiasmo,  bem  signi- 
ficativas de  amor  e  adhesão  que  prestão  á  Monarchia,  symholisada  então  por 
tão  Alias  Personagens. 

Por  minha  parle,  asseguro-  vos  que  envidei  todos  os  meus  esforços  para  re- 
ceber a  tão  Excelsos  Hospedes,  promovendo-lhes  um  acolhimento  condigno  a 
Suas  Altas  Pessoas. 

REL.  2 


Tenho  a  satisfação  de  annunciar-vos  que  em  todas  as  partes  da  Província 
reina  a  tranquillidade,  não  havendo  o  menor  symptoma  de  que  possa  ser 
alterada;  nem  d'outra  maneira  podia  ser,  quando  o  Paiz  reconhece  a  sabedo- 
ria e  virtudes  do  Augusto  Chefe  do  Estado,  e  que  o  Governo  Imperial  pratica 
os  deveres  de  justiça  e  moderação,  promove  com  disvclo  o  bem  do  Paiz,  e 
envida  enérgicos  esforços  para  desaggravar  a  honra  e  dignidade  do  Império 
na  luta  em  que,  como  bem  o  sabeis,  lhe  foi  forçoso  empenhar-se  com  alguns 
dos  Estados  do  Sul. 

A  sesuranca  individual  não  tem  ainda  chegado  ao  ponto  que  se  deve  dese- 
jar;  seu  estado,  comtudo,  não  desanima,  como  demonstrarão  os  quadros 
abaixo  exarados,  c  c  de  esperar  que  todos  os  dias  vá  melhorando,  á  propor- 
ção que  as  luzes  e  a  educação  moral  e  religiosa  do  povo  progredirem;  bem 
como  os  meios  de  que  dispõe  o  Governo  para  conter  e  refrear  o  crime. 

Entre  os  factos  criminosos  occorridos  em  o  anno  passado,  ha  um  que  pela 
audácia  do  seu  auíbor  merece  especial  menção. 

Na  Frcguezia  do  Bom  Conselho  do  Termo  de  Geremoabo  existia  um  corne- 
ta, desertor  do  10.°  batalhão  de  infantaria  do  exercito,  de  nome  David  José 
dos  Santos,  o  qual,  refugiado  nas  maltas  d'aquella  Frcguezia,  apparecia  algu- 
mas vezes  nas  estradas  e  accommetíia  para  roubar  aos  viandantes,  tendo  em 
taes  occasiões  tentado  matar  a  um  individuo,  que  ficou  gravemente  offendido, 
c  atirado  cm  outro  que  suecumbiu  d'ahi  a  dous  dias;  além  de  ser  lambem  in- 
digitado como  autor  da  morte  cie  um  soldado  de  i.a  linha  aiii  deslacado  de 
nome  Paulino  José  dos  Pieis. 

A  policia,  depois  de  emprehender  diversas  diligencias  que  forão  mallogra- 
das,  conseguio  felizmente  no  dia  30  de  Agosto,  pelas  7  horas  da  manhã,  ca- 
pturar a  esse  facinoroso,  que  ainda  no  acto  da  prisão  oppoz  formal  resistência 
á  força  que  de  emboscada  o  esperava,  ferindo  com  um  facão,  de  que  lançou 
mão,  a  dous  soldados,  um  dosquaes  gravemente;  sahindo  o  capturado  tam- 
bém levemente  offendido. 

Esse  desertor,  que  está  alli  processado  e  pronunciado  pelos  crimes  a  que 
vjis  íenhe  referido,  foi  remettido  por  segurança  para  as  prisões  militares  desta 
Capitai,  e  ora  se  acha  na  Fortaleza  do  Mar,  sujeito  também  a  Conselho  de 
guerra. 


Durante  o  anno  pasmado  forão,  capturados  nos  diversos  Termos  da  Província? 
.  61  criminosos,  dos  quaes  crão  réus  de: 


Homicídio.   ......    .......    .  42. 

Tentativa  de  morte  .   2 

Ferimentos  c  ofíensas  physicas  graves  ..    .    ,    ,  13 

Roubo   2 

Furto   2 


61 

Além  dos  criminosos  acima  mencionados  forão  mais  presos  em  flagrante- 
delicto  45  indivíduos,  dos  quaes  erão  réus  de: 

Homicídio   24 

Tentativa  de  morte   6 

Ferimentos  e  offensas  physicas  graves    .    .    .    .  12 

Roubo   3 


4  o 

Reunidas  as  duas  sommas  vê-se  que  cahirão  sob  o  poder  da  justiça  10$ 
criminosos,  autores  de  graves  delidos,  não  se  comprehendendo  os  indivíduos 
que  forão  presos  por  crimes  leves  e  infracção  de  posturas. 

Se  a  policia  podesse  dispor  de  meios  mais  amplos  para  emprehender  e  effec- 
tuar  diligencias,  maior  seria  sem  duvida  o  numero  de  criminosos  capturados. 

Comparando  a  somma  dos  criminosos  capturados  em  1864  com  as  dos  tres 
annos  anteriores,  que  forão  em 

1861   91 

1862   165 

1863    186 

vê-sc  que  no  anno  passado  houve  um  augmento  de  1 3  capturas  em  relação  a- 
1861. 

Durante  o  anno  passado  forão  commettidos  na  província  osseguntes  crimes- 
graves : 


Morles  

Tentativas  do  morte.  ,  .  .  .  . 
Ferimentos  e  offcnsas  physicas  graves  . 
Roubos    .    .    .  ■  .  •  t    .  . 

Tirada  de  presos  

Resistência  

107 

Além  desses  derão-se  também : 

Suicídios   21 

Tentativa  de  suicídios   10 

Mortes  casuaes   25 

Os  suicídios  etentativas  de  suicidios  forão  effectuados  13  por  envenenamento; 
8  por  meio  de  tiro;  o  porasphyxia  por  submersão;  3  por  estrangulação;  l  por 
golpes  nas  fauces;  e  1  por  meio  de  facada. 

As  2o  mortes  casuaes  ti  verão  logar:  13  por  asphyxia  por  submersão;  4  por 
explosão  de  pólvora;  2  por  esmagamento:  2  por  desabamento  de  terras;  2  por 
incêndio;  1  por  queda;  e  1  por  tiro. 


'Só 
14 
2G 
9 
2 
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ADMINISTRAÇÃO  IÍA  JUSTIÇA. 

Durante  oanno  passado  tiverão  logar  na  Província  87  sessões  do  jury,  in- 
cluindo-se  neste  numero  13  que  forão  abertas  e  encerradas  no  mesmo  dia  por 
falta  de  processos,  ede  réus  presos  para  entrarem  em  julgamento. 

Nas  sessões  que  funecionarão  forão  julgados  322  réus;  sendo  298  homens  e 
24  mulheres,  e  forão  HTcondemnados  e  203  absolvidos. 

A  cifra  das  absolvições  c  sem  duvida  avultada  em  relação  ás  condemnações, 
o  que  entretanto  se  não  pode  attribuir  somente  ao  espirito  de  benevolência  e 
patronato,  que  infelizmente  tanto  se  desenvolve  no  tribunal  do  jury;  mas  tam- 
bém a  outras  causas,  entre  as  quaes  se  distinguem  as  irregularidades  dos  proces- 
sos em  sua  máxima  parte  organisados,  especialmente  no  interior  da  Provin- 
da, por  autoridades  leigas. 


Pelos  juizes  de  direito  das  diversas  Comarcas  da  Provinda  forão  julgados, 
cm  o  anno  passado,  segundo  consta  dos  mappas  recebidos,  os  seguintes  crimes: 


Falta  de  exacção  no  cumprimento  de  seus  deveres   .......  6 

Prevaricação  e  outros   3 

Furto  de  gado  •  .•    •    •    •  2 

Fuga  de  presos   2 

Falsidade   1 

Fallencia  culposa   1 

Contra  a  liberdade  individual                                        .  .:.    .  1 

Tomada  de  presos  do  poder  da  justiça   1 

Resistência  ,   1 


18 


Os  réus  forão  18,  sendo  17  brazileiros  e  1  estrangeiro;  4  condem  nados  e 
11  absolvidos:  houverão  3  appellações. 

Pelos  juizes  municipaes,  delegados  e  subdelegados  forão  também  julgados 
dentro  do  período  de  que  se  trata,  e  segundo  os  dados  estatísticos  até  aqui  rece- 
bidos, os  seguintes  crimes: 

Calumnias  e  injurias   18 

Infracção  de  posturas   5 

Uzo  de  armas   3 

Uzo  indevido  da  imprensa   1 

27  ..  . 

Forão  autores  desses  delictos  egual  numero  de  réus;  sendo  24  homens  e  3 
mulheres;  24  brazileiros  e  3  estrangeiros;  forão  condemuados  lo  e  absolvidos 
12:  houverão  14  appellações. 


JUÍZES  BE  IÍ22&EIT®,  MaiKICIPAJEg  E  PKOlff©- 

TOSSJSS  E»5J223LI€®{§. 

Todas  as  Comarcas  estão  providas  de  Juizes  de  Direito,  a  excepção  da  de 

F.EL,  5 


Santo  Amaro,  visto  ter  sido  removido  para  a  vara  dos  Feitos  da  Capital  o  Dr. 
Luiz  Lopes  Villas-Boas. 

Por  Decreto  de  2  de  Novembro  foi  nomeado  o  Bacharel  Manoel  Gar- 
cia Gil  Pimentel  para  o  logar  de  Juiz  Municipal  c  de  Orphãos  dos  Termos  • 
reunidos  de  llhéos  e  Olivença. 

"Por  Decreto  de  18  do  mesmo  mez,  foi  recondusido  o  Bacharel  Fran- 
cisco Ferreira  Bandeira  no  logar  de  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do 
Termo  do  Camisão.  • 

Por  Decreto  de  23  de  Dezembro  ultimo,  foi  nomeado  o  Bacharel  Philippe 
Daltro  é  Castro,  para  o  logar  de  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de 
Jacobina.  • 

Por  Decreto  de  24  do  mesmo,  foi  concedida  a  demissão  que  pedio  o  Juiz  de 
Direito  Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  Yillaboim  do  cargo  de  Chefe  de  Poli- 
cia; sendo  nomeado  por  Decreto  da  mesma  data  para  substituil-o  o  Juiz  de  Di- 
reito Pedro  Francelino  Guimarães. 

Por  Decreto  de  9  de  Janeiro  deste  anno,  foi  removido  o  Juiz  de  Direito 
Luiz  Lopes  Yillas-Boas,  da  Comarca  de  Santo  Amaro  para  a  vara  dos  Feitos 
da  Fazenda  nesta  Capital. 

Por  Decreto  de  3  do  mesmo,  foi  recondusido  o  Bacharel  Eduardo  da  Silva 
Rebello,  no  logar  de  Juiz  de  Orphãos  do  Termo  da  Cachoeira. 

Estando  vagos  os  logares  de  Promotor  nas  Comarcas  do  Itapicurú,  Monte 
Santo  e  Chique-Chique,  nomeei  por  actos  de  7  de  Janeiro,  para  a  primeira  o 
Bacharel  Francisco  Justiniano  Cesar  Jacobina,  para  a  segunda  o  Bacharel  An  - 
tonio Gonçalves  de  Almeida  e  para  a  terceira  o  Bacharel  Américo  Pinto  Bar- 
retto,  que  não  accèitou  a  nomeação. 

Tendo  vagado  o  logar  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Cactité,  por 
ter-  sido  nomeado  o  Bacharel  Antonio  de  Souza  Lima  para  o  cargo  de  Juiz 
Municipal  e  de  Orphãos  dos  Termos  reunidos  de  Monte  Alto  e  Carinhanha,  no- 
meei por  acto  de  24  de  Fevereiro  o  Bacharel  Manoel  José  Gonçalves  Fraga 
para  oceupar  aquelle  logar. 

Havendo  sido  derogados,  pelo  Decreto  n.°  3386  de  3  de  Fevereiro  próxi- 
mo passado,  os  de  n.os  291  de  6  de  Maio  de  1843,  e  403  dc  12  dc  Fevereiro 
de  1845,  quanto  a  substituição  de  Juiz  de  Orphãos  desta  Capital,  e  tendo  cm 
vista  o  disposto  no  art.  1 ,°  d'aquelle  Decreto,  em  o  qual  foi  preceituado  que  a 
mesma  substituição  fosse  feita  por  supplentes  quadriennaes,  como  são  os  Juizes 
Municipaes,  resolvi  nomear  por  acto  de  23  do  mez  próximo  passado  para  ser- 
virem por  espaço  de  quatro  annos  os  logares  de  1.°,  2.°,  3.°,  4.°,  5.°  c  6.9 


supplentes  d'aquellc  Juizo  os  Bacharéis  Augusto  Cesar  Carvalho  Menezes, 
Paschoal  Pereira  de  Mattos,  Manoel  Joaquim  Liberato  de  Mattos,  Carlos  Spe- 
ridião  de  Mello  e  Mattos,  "Vicente  Candido  Ferreira  Tourinho  e  Domingos 
José  Gonçalves  Ponce  de  Leão. 


CADEIAS. 


As  cadeias  dos  diversos  Termos  da  Provincia  continuão  no  mesmo  estado 
de  pouca  segurança,  c  fóra  das  condições  hygienicas  recommendadas  pela 
Constituição  do  Império,  e  algumas,  ou  quasi  todas  precisão  de  promptos 
reparos. 

Como  é  sabido  foi  extincta  a  Prisão  da  Fortaleza  do  Barbalho  e  passados  os 
presos  desta  para  o  cadeia  da  Correcção  e  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  que 
ainda  não  funcciona  regularmente  por  falta  dos  salões  de  trabalho,  e  outros 
commodos  que  alli  se  estão  fazendo. 

Visitando  a  esse  estabelecimento,  vi  o  máo  estado  em  que  elleseacha  quan- 
to a  algumas  cellulas  que  ainda  conservão  o  seu  mais  que  estreito  espaço  com 
uma  porta  de  ferro  fundido  apenas  com  um  pequeno  postigo,:  é  um  meio,  se- 
não de  asphixiar  o  infeliz  que  para  alli  vai,  ao  menos  de  estragar-lhe  a  saúde, 
inutilisando-o. 

Desde  logo  verbalmente  ordenei  que  se  procedesse  a  um  orçamento  para 
fazcr-se  de  duas  uma  cellula  com  portas  de  varões  de  ferro  de  alto  a  baixo,  e 
ainda  aberturas  sufficienies  por  cima  d'essas  portas,  que  forão  por  demais 
baixas,  conforme  ja  se  praticou  outrora  em  relação  a  outras  cellulas  do  mes- 
mo raio,  c  que  hoje  constituem  bons  cubículos  para  os  presos  que  alli  se  achão. 

As  Prisões  das  Galés  no  Arsenal  de  Marinha  offerecem  a  precisa  segurança. 

Existião  nas  prisões  desta  Cidade  até  o  ultimo  de  Janeiro  507  presos,  sen- 
do na 

Casa  de  Prisão  com  trabalho   233 

Cadeia  da  Correcção   162 

Prisões  das  Galés    .   112 


Dos  507  presos,  466  são  homens  e  41  mulheres;  326  estão  definitivamente 
condemnados,  e  cumprem  sentença;  e  os  outros  são  sentenciados  dependen- 
tes de  recursos,  pronunciados,  detidos,  escravos  fugidos  e  escravos  sujeitos 
ás  Justiças  civis. 

Dos  112  condemnados  agalés,  recolhidos  ao  Arsenal  de  Marinha,  98  exis- 
tem empregados  nos  trabalhos  d'aquelle  Estabelecimento,  e  os  outros  emdif- 
ferentes  serviços  nos  Quartéis  e  Fortaleças. 


FORÇA  PUBLICA. 

Além  do  esquadrão  de  cavallaria,  que  aliás  não  sc  acha  completo,  nenhum 
outro  corpo  de  linha  existe  actualmente  na  Província  em  virtude  de  execução 
de  ordem  do  Governo  Imperial,  que,  empenhado  na  guerra  ao  sul  do  Im- 
pério, mandou  retirar  a  força  militar  que  aqui  existia. 

A  oceurrencia  desagradável  da  mencionada  guerra,  exaltando  os  sentimen- 
tos patrióticos  dos  habitantes  desta  Província,  determinou  á  policia  militara 
offerecer-se  para  compartilhar  das  fadigas  e  da  gloria  naturaes  a  tão  serio  em- 
penho. 

Este  ofterecimento,  que  não  podia  por  mim  ser  recusado,  mas  que  egual- 
mente  não  podia  logo  ser  acceito,  foi  communicado  ao  Governo  Imperial,  o 
qual  por  Aviso  de  13  de  Janeiro  próximo  passado,  houve  de  acceital-o  com 
expressões  lisongeiras  áquelle  corpo,  e  a  esta  Província;  e  em  consequência  ex- 
pedi as  convenientes  ordens  para  realisar  o  embarque,  o  qual  teve  logar  com 
o  corpo  fixo,  no  dia  23  dc  Janeiro,  ho  meio  dos  applausos,  e  vivas  demonstra- 
ções de  enthusiasmo  deste  grande  povo. 

Apraz-me  registrar  este  facto  nesta  solemne  occasião,  como  um  tributo  dc 
reconhecimento  ao  desinteresse,  dedicação  c  patriotismo  d'aquelle  corpo,  tão 
dignamente  dirigido  pelo  cidadão  que  o  commanda. 

Apraz-mc  ainda  mencionar  aqui,  como  um  florão  de  gloria  para  esta  Pro- 
víncia, e  um  esmalte  aos  sentimentos  de  patriotismo  em  que  tanto  se  distin- 
guem seus  habitantes,  que,  apenas  se  fez  ouvir  a  voz  do  Governo  recorrendo 
ao  apoio  patriótico  do  paiz  na  guerra  empenhada,  corpos  voluntários  seorga- 
nisão  nesta  capital,  Cachoeíra,.Santo  Amaro,  concorrendo  diversos  outros  pon- 
tos da  Província  com  o  mesmo  ardor,  c  com  a  mesma  dedicação  para  obtenção 
dc  l-ão  proveitoso  c  magnânimo  resultado. 


Releva,  porém,  communicar-vos,  que  tendo  apenas  ficado,  nesta  capital,  al- 
gumas praças  inhabilitadas  para  o  serviço  da  guerra,  e  outras  que  tarde  chc- 
gárão  do  interior,  prefazendo  todas  o  numero  de  237,  o  serviço  não  pôde  con- 
tinuar com  aquella  indispensável  regularidade  que  autorisa  a  existência  de  um 
corpo  de  policia;  e  posto  que  me  considere  habilitado  para  completal-o  provi- 
soriamente elevando  o  numero  das  praças  ao  marcado  na  Lei  n.°  348  de  27  de 
Maio  do  anno  próximo  passado,  comtudo  nenhuma  ordem  julguei  acertado 
expedir  ainda  a  este  respeito  pela  consideração  de  que,  no  empenho  de  orga- 
nisar  corpos  voluntários  para  o  exercito,  podia  aquella  medida  crear  graves 
embaraços,  impedindo  assim  a  providencia  que  a  emergência  dos  indispensá- 
veis recursos  de  guerra  altamente  aconselha. 

Entretanto,  soccorrendo-me  por  ora  da  Guarda  Nacional  activa  e  de  reser- 
va, e  auxiliado  pelas  autoridades  e  funecionarios  de  policia,  esta  grande  neces- 
sidade da  ordem  não  tem  sido  abandonada. 

Neste  pensamento  determinei  que  n<  s  legares  do  interior,  onde  havião  des- 
tacamentos policiaes  fosse  chamada  a  este  serviço  a  Guarda  Nacional  cm  nu- 
mero correspondente  ao  que  ali  existia,  vencendo,  todavia,  o  soldo  somente 
de  tropa  de  linha. 

As  reclamações  que  todos  os  dias  me  chegão  das  diversas  localidades  da  Pro"- 
vincia,  fazendo  sentir  a  necessidade  de  apôio  ás  autoridades  no  intuito  de  for- 
talecer e  rcalisar  as  diligencias  de  policia,  combinadas  com  as  exigências  do 
serviço  na  capital,  onde  uma  força  em  numero  sufficiente,  sempre  prompta  e 
respeitável,  torna-se  indispensável,  aconselhar-me-hião  de  pedir  a  esta  illuslre 
Assembléa  um  augmento  de  força,  mais  de  accordo  com  as  exigências  deste 
ramo  de  administração,  se  por  ventura  não  entendesse  que  não  é  esta  occa- 
sião  a  mais  própria,  quer  em  reiação  ao  estado  da  Província,  perante  as  neces- 
sidades da  guerra,  quer  em  relação  aos  meios  dc  que  dispõe,  obrigada  a  acu- 
dir a  outros  egualmente  sérios  encargos. 


GUARDA  RTA€IO&A&. 


Esta  instituição  não  esta  ainda  completamente  organisada;  resenlindo-se  da 
falta  de  armamento  e  conveniente  disciplina,  principalmente  cm  relação  aos 
corpos  dos  municípios  de  fora  da  capital.  Todavia  sempre  que  o  Paiz  exige 


REI.. 
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•seus  serviços,  esla  milícia  cidadã  sc  presta  de  bom  grado  c  coin  solicitude, 
correspondendo  ao  fim  para  que  foi  creada. 

Actualmente  substitue  nesta  capital  á  tropa  de  linha  no  serviço  de  guarni- 
ção, e  nos  outros  pontos  da  Província,  aos  destacamentos  de  I linha  e  do 
corpo  de  policia  que  forão  retirados. 

Por  Decreto  de  22  de  Novembro  ultimo,  foi  concedida  a  reforma  em  coro- 
nel ao  tenente  coronel  commandante  do  4.°  batalhão  de  infantaria  da  Guarda 
Nacional  desta  Província,  Justiniano  José  de  Araujo. 

Por  Decreto  de  31  de  Outubro  ultimo,  foi  creado  um  batalhão  de  infantaria 
da  Guarda  Nacional  na  Freguezia  da  Nova  Lage,  do  município  de  Nazareth, 
sendo  nomeado  por  Decreto  de  4  de  Novembro  o  cidadão  Gustavo  de  Caldas 
Brilto  para  o  posto  de  tenente  coronel  commandante  do  mesmo  batalhão. 

Por  Decreto  de  7  de  Dezembro,  foi  nomeado  o  cidadão  Joaquim  Porfírio 
de  Souza  para  o  posto  de  tenente  coronel  commandante  do  batalhão  de  re- 
serva n.°  6  da  Guarda  Nacional  do  Município  de  Nazareth. 

Por  Decreto  de  3  do  mesmo,  foi  concedida  a  dispensa  que  pediu  o  Barão  de 
S.  Lourenço  do  posto  de  Commandante  Superior  da  Guarda  Nacional  desta  ca- 
pital, sendo  nomeado  por  Decreto  da  mesma  data,  em  substituição,  o  Barão 
do  Rio  Vermelho.  „ 

Por  Decreto  de  1  de  Fevereiro,  foi  nomeado  o  cidadão  Torquato  Antero  da 
Bocha,  para  o  posto  de  tenente  coronel  commandante  do  batalhão  de  infanta- 
.via  n.o  94  da  Guarda  Nacional  dos  Municípios  da  Villa  da  Barra  e  Santa  Rita. 

Por  Decreto  de  17  de  Janeiro  ultimo  foi  nomeado  o  tenente  coronel  José 
Felix  de  Carvalho  para  o  cargo  de  Commandante  Superior  da  Giiarda  Nacional 
-do  Município  da  Purificação. 


&AX ubkidade  publica. 


0  estado  sanitário  desta  Província  durante  o  anno  passado  foi  mais  salisfa- 
ctorio  do  que  deveríamos  esperar  em  face  das  oceurrencias  dos  annos  anterio- 
res, e  das  numerosas  causas  locaes  de  insalubridade  sob  cuja  pressão  constan- 
temente vivemos. 

As  febres  intermitlentes  benignas  c  graves,  as  remiltenles  biliosas,  reves- 
tindo o  caracter  typhoide,  as  febres  catarrhaes,  as  anginas,  as  diarrheas,  a 
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varíola,  e  a  coqueluche  forão  as  moléstias,  que  segundo  informa  o  Dr.  Inspe- 
ctor da  Saúde  publica,  mais  geralmente  reinarão. 

Nos  mezes  de  Fevereiro,  Março  e  Abril,  na  povoação  do  Rio  Vermelho  c 
suas  immediações,  manifestarão-se  febres  paludosas  com  alguma  intensidade. 
Em  geral  forão  delias  acommettidas  as  pessoas  indigentes.  Esta  Presidência 
prestou-lhes  os  necessários  soccorros,  os  quaes  forão  coroados  de  prósperos  re- 
sultados. Actualmente  aquella  população  conserva-se  em  boas  condições  sani- 
tárias. No  entretanto,  observa  o  mesmo  Dr.  Inspector  da  Saudc  publica,  se 
não  forem  removidas  ou  destruídas,  pelos  meios  competentes,  certas  causas, 
que  directamente  concorrem  para  que  se  ali  mantenhão  vastos  focos  de  infec- 
ção, a  saúde  dos  habitantes  desse  logar  estará  permanentemente  ameaçada. 

0  deseccamento,  o  esgoto  ou  canalisação  dos  grandes  depósitos  de  aguas 
stagnadas,  o  que  ja  se  está  praticando  em  relação  ao  rio  Carnurogipe,  a  cultura 
por  seus  respectivos  proprietários  dos  immenssos  e  férteis  terrenos,  que  ali 
permanecem  abandonados,  e  que  tão  próximos  estão  desta  Cidade,  e  outros 
melhoramentos  materiaes,  são  medidas  instantemente  reclamadas,  e  que  se 
por  ventura  forem  efectuadas  terão  uma  influencia  benéfica  sobre  a  saúde  de 
todatsta  população. 

Recebendo  o  Governo  da  Província  noraez  de  Julho  communicações  de  que 
na  Villa  dos  llhéos  grassavão  febres  intermittentes  e  remiltentes,  cujos  estra- 
gos erão  extensos,  em  consequência  da  falta  absoluta  de  recursos  que  experi- 
mentava aquella  população,  deliberou  enviar  para  ali  um  Facultativo,  acompa- 
nhado de  um  enfermeiro,  e  munido  de  uma  ambulância  com  medicamentos 
apropriados,  alim  de  que  não  só  prestasse  á  população  indigente  do  logar  os 
soccorros  de  que  houvesse  de  carecer,  como  estudasse  ao  mesmo  tempo  a  na- 
turesa,  e  marcha  da  enfermidade,  informando  o  que  de  mais  notável  occorres- 
se,  e  reaiisando  de  accordo  com  as  autoridades  locaes  aquellas  medidas  que 
podessem  influir  para  atalhar  ou  minorar  o  seu  desenvolvimento. 

As  autoridades,  e  população  respectiva  mostrarão-se  reconhecidas  ao  Gover- 
no pela  acertada  providencia  que  tomou,  e  benefícios  que  delia  colherão.  O 
estado  sanitário  dessa  localidade,  segundo  as  ultimas  noticias,  apresenta-se 
sob  condições  favoráveis. 

Nas  ViHas  de  Alcobaça^  Prado  também  nos  mezes  de  Julho,  Agosto  e  Se- 
tembro desenvolverão-se  febres  intermittentes  e  remittentes  com  o  mesmo 
caracter,  que  as  dos  llhéos.  0  Governo  da  Província,  logo  que  disso  teve  com- 
municação  official,  ordenou  ao  Facultativo  estacionado  em  llhéos,  que  se  diri- 
gisse áquelles  togares,  afim  de  prestar  seus  cuidados  á  população  indigente. 
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que  delles  necessitasse,  remettendo-sc  ao  mesmo  (empo  ao  Juiz  Municipal  res- 
pectivo as  ambulâncias  com  medicamentos,  que  sollicitou. 

Felizmente,  quando  o  mencionado  Facultativo  para  ali  tinha  dc  partir,  o 
Governo  recebeo  participação  de  que  o  mal  havia  cessado. 

INSTITUTO  VACCIJtfICO. 

.  Com  regularidade  c  proveito  se  lem  feito  a  vaccinação  na  Capital,  havendo 
nas  quartas  e  sabbados  mais  ou  menos  concurrencia  de  pessoas  para  se  vacci- 
narem,  tornando-se  o  seu  numero  maior  logo  que  a  varíola  principia  a  accom- 
meller  os  indivíduos  não  vaccinados. 

Nos  mais  Municípios  da  Província,  a  vaccinação  foi  feita  com  mais  ou  me- 
nos regularidade,  concorrendo  maior  numero  de  pessoas  nas  Cidades  e  Villas 
populosas. 

A  varíola  grassou  com  maior  ou  menor  intensidade  nos  Municípios  do  Rio 
de  Contas,  Lençóes,  Feira  de  SanfAnna,  Santa  Ritta  do  Rio  Preto,  Urubú, 
Jacobina,  Santa  Izabel  do  Paraguassú,  Caetitc,  Chique-Chiquc,  Alagoinhas, 
e  Taperoá,  sendo  o  numero  das  victimas  diminuto,  em  relação  aos  accom- 
meltidos. 

Na  Capital,  alguns  casos  de  variola  sporaclica  derão-se  em  indivíduos  não 
vaccinados,  devidos  em  grande  parte  ao  deleixo  dos  pais  e  senhores  que  dei- 
xão  de  mandar  á  Repartição  da  vaceina  seus  filhos  e  fâmulos,  conforme  deter- 
minão  a  Postura  da  Camara  Municipal,  c  o  artigo  24  do  Regulamento  Vaccinico. 

Para  os  Municípios  de  Monte  Alto,  Lençóes,  Matta  de  S.  João,  Purificação 
dos  Campos,  Villa  Nova  da  Rainha,  Santo  Antonio  da  Barra,  Jacobina,  Caetité, 
e  Urubu,,  forão  nomeados  Yaccinadores  o  Dr.  Amâncio  da  Silva  Vianna,  o 
Pharmaceutico  Aristides  Ferraz  Moreira,  o  Dr.  Manoel  José  da  Costa,  o  Dr. 
Angelo  Custodio  dos  Santos,  o  Cidadão  Francisco  Fernandes  Pereira  da  Gra- 
ça, o  Dr.  João  Francisco  Vianna,  os  Cidadãos  Hermelino  Militão  do  Rêgo,  Ivo 
José  Soares  e  Claro  Francisco  Neçrão. 

.  Por  acto  da  Presidência  da  Província  de  18  de  Novembro  do  anno  findo, 
foi  nomeado  o  Dr.  Eloy  Martins  de  Souza  para  Vaccinador  do  Município  da 
Capital,  por  fallecimento  do  Dr.  Felippe  da  Silva  Baraúna,  e  em  23  do  dito 
mez,  nomeado  Secretario  do  Instituto  Vaccinico. 

Pela  statislica  constante  don.°  l.°  conhecereis  o  numero  dos  vaccinados  não 
só  na  Capital,  como  nos  mais  Municípios  da  Província. 


ACEIO  PUBLICO. 


Esta  Cidade  continua  em  péssimas  condições  no  que  toca  ao  aceio  de  suas 
ruas,  praças,  e  caes;  mas  é  de  esperar  que  este  estado  em  breve  desappareca. 

O  meu  antecessor,  em  execução  do  artigo  3.°  §  3.°  da  Lei  n.°  949  de  27  de 
Maio  de  1864,  nomeou  uma  commissão  para  estudar  os  meios  mais  adequados 
de  levar  a  effeito  tão  ulil  medida;  c,  posto  estes  trabalhos  já  me  tenhão  sido 
presentes,  procuro  ainda  accommodar  as  idéas  offerecidas  ás  condições  parti- 
culares da  localidade,  consultando  o  interesse  individual,  que  não  pode  deixar 
de  ser  attendido  na  ordem  de  desigualdade  dos  recursos  dos  habitantes,  cousa 
indispensável  para  estabelecer  tanto,  quanto  for  possível,  a  necessária  igual- 
dade na  contribuição  deste  serviço. 


AGUAS  »©  QUEIBIADO. 


As  aguas  do  Queimado  continuão  a  merecer  a  séria  attençâo  do  Governo. 
Posto  que  esteja  reconhecido  que  são  puras  as  suas  vertentes,  a  distribuição, 
comtudo,  não  se  faz  em  boas  condições. 

A  insalubridade  tem-se  denunciado  pela  ausência  de  limpidez  na  côr,  e 
pelo  gosto  desagradável,  provocando  por  isso,  justas  reclamações  da  maioria 
da  população,  e  as  adequadas  providencias  que  em  semelhantes  casos  devem 
partir  de  toda  a  Administração  solicita  pelo  bem  geral. 

A  Commissão  especial,  nomeada  para  dar  o  seu  parecer  a  respeito,  consta 
que  já  tem  quasi  concluido  o  trabalho  das  suas  investigações,  e  que  breve- 
mente apresental-o-ha,  para  ser  apreciado  pelo  Governo,  que  procurará  re- 
solver tão  grave  questão  de  modo  a  garantir  a  saúde  publica  de  tudo  quanto 
possa  damnifical-a,  e  a  preservar  também  os  legítimos  interesses  da  com- 
panhia. 

-  Um  assumpto  de  tanta  magnitude,  como  é  o  que  entende  com  uma  das 
mais  vitaes  necessidades  do  povo,  carece  de  ser  estudado  com  critério,  nem 
só  para  que  produsa  os  seus  benéficos  resultados,  como  para  que  possa  não 
vir  a  desconceituar-se  injustamente  uma  das  mais  importantes  emprezas  que 
tem  vingado  entre  nós. 

REL.  Ji 


—  14  — 


Prevale-jo-me  da  opportunidade,  Senhores,  [.ara  pondcrar-vos  que,  sendo 
a  agua  um  dos  elementos  indispensáveis  á  vida,  como  o  ar  que  se  respira,  é 
doloroso  pensar-se  que,  para  obtel-a,  seja  preciso  contribuir  com  dinheiro  a 
nossa  população,  grande  parlo  da  qual  dispõe  de  escaços  recursos  para  a  sua 
subsistência. 

No  intuito  de  ser  ella  fornecida,  gratuitamente,  como  deve  sel-o,  e  é  um  dos 
mais  sinceros  desejos  desta  Administração,  o  mais  acertado  meio  para  tal  fim 
seria  desapropriar-se  a  respectiva  empreza,  precedendo  a  necessária  indem- 
nisação. 

Para  a  realisação  de  um  tão  humanitário  pensamento,  que  de  certo  acarre- 
taria as  bênçãos  do  povo  sobre  as  cabeças  dos  seus  representantes,  conviria 
que  a  Província,  consultando  as  suas  circumstancias,  não  deixasse  deslisar-se 
em  vão  o  primeiro  momento  opportuno  que  se  lhe  offerecesse,  se  é  que  o 
actual  não  se  presta  a  isso. 

D'est'arte  a  população  lograria  sem  dispêndio  o  que  até  hoje  tem  obtido  por 
uma  custosa  contribuição,  e  a  Província  não  faria  um  sacrifício  considerável, 
pois  que  reservaria  para  si  os  lucros  provenientes  dos  encanamentos  e  pennas 
d'agua  para  as  casas  dos  particulares  e  os  estabelecimentos  públicos. 


CARNE  VERDE. 


Nao  devendo  serindifferente  ao  estado  da  alimentação  dos  habitantes  desta 
Capital,  os  quaes  geralmente  são  forçados  a  fazeruso  de  carne  verde  de  péssi- 
ma qualidade,  e  apesar  disto  exposta  ao  mercado  por  preços  exagerados,  no- 
meei uma  commissão  para  procederas  mais  severas  e  minuciosas  indagações,  e 
mformar-me  das  causas  de  tão  prejudicial  e  deplorável  estado  de  cousas,  pro- 
pondo-me  logo  os  meios  de  removel-o,  para  que  eu podesse  providenciar  de 
modo  que  sobre  a  população  desta  Cidade  não  continúe  a  pesar  o  mal  que  sup- 
porta  em  matéria  tão  grave  e  importante  como  a  da  sua  alimentação. 

fcssa  commissão  ja  me  apresentou  o  resultado  de  seus  trabalhos;  c  porque  este 
contenhamedidas  que  são  da  competência  da  Camara  Municipal  desta  Cidade, 
ou  que  demandando  acto  Legislativo,  só  ámesma  cabe  inicial-  as  a  essa  Assem- 
blea,  de  conformidade  çom  o  que  prescreve  o  Acto  Addicional,  passoatransmit 
tropelia  corporação  copiado  referido^trabalho,  cabendo-me  apenas  sollici-" 
tar-vos  que,  logo  que  sobre  assumpto  tão  grave  e  importante,  seja  apresentada 


qualquer  proposta  vos  apresseis  em  resolvel-a  como  entenderdes  em  vossa  sa- 
bedoria, fazendo  cessar  o  soffrimento  de  uma  população,  digna  por  certo  dos 
vossos  pat  rióticos  cuidados. 


ItfSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

* 

Em  180  cadeiras  publicas  de  primeiras  lettras,  do  sexo  masculino,  foi  a 
frequentação  de  7,020  meninos;  e  em  4-6  escholas  do  mesmo  ensino  para  o 
outro  sexo,  houve  a  frequência  de  1,917  meninas  (mappa  n.°  2). 

Este  mesmo  ensino,  feito  em  aulas  particulares,  (mappa  n.°  3)  teve,  em 
15  escholas  de  meninos,  566  discípulos;  e  em  14  de  meninas,  337  alumnas. 

Nesta  parte  refiro-me  somente  aos  documentos,  que  se  possuem  á  respeito 
das  da  Capital,  Santo  Amaro  e  Valença;  visto  como  ainda  não  tem  chegado  de 
outras  localidades. 

Dos  que  figurão  aqui  vê-sc  que  a  frequência  total  foi,  cm  ambos  os  sexos, 
de  9,840  creanças. 

O  mappa  n.°  4  mostra  a  situação  das  aulas  publicas  primarias,  seus  profes- 
sores, vencimentos,  gratificação  para  casa  e  habilitações  e  cathegoria. 

O  de  n.°  5  mostra  que  professores  forão  nomeados,  substituídos,  demittidos 
e  jubilados  em  1864. 

Sob  n.°  6  achareis  o  quadro  dos  Inspectores  parochiaes  de  instrucção 
publica,  nas  diversas  Parochias  da  Província. 

0  movimento  do  ensino  nos  dous  Internatos  Normaes  vê-se  dos  mappas 
sob  n.os  7  e  8. 

0  estado  de  nossa  instrucção  secundaria,  quer  publica,  fornecida  pelo  Ly- 
ceo,  quer  particular,  demonstrão-n'o  os  mappas  n."s  9  e  10. 

No  Lyceo  houve  337  estudantes;  e  nas  casas  particulares  860.  Cumprin-  - 
do  notar  que  só  da  Capital,  c  apenas  de  4  Collegios  forão  recebidos  os  respe- 
ctivos mappas. 

O  mappa  n.°  \  \  dá  conta  dos  trabalhos  da  Directoria  Geral  dos  Estudos.; 

E  lamentável  a  cai-encia  geral  de  mobília  escholar,  a  falta  considerável  de 
livros  para  os  meninos  como  para  os  mestres. 

Em  todos  os  Paizcs,  que  se  interessão  pelo  cultivo  popular,  o  Erário  faz 
considerável  dispêndio,  animando  essa  abençoada  litteratura,  de  que  surgem 
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directórios,  guias  para  os  próprios  professores,  que  carecem,  como  todas  as 
profissões,  de  se  retemperar  dia  por.dia,  na  leitura  que  lhes  é  própria. 

A  espinhosa  e  delicadíssima  tarefa  do  mestre  primário  requer  esse  desvelo 
incessante  mais  que  outra  qualquer. 

Infelizmente,  em  toda  a  parte,  os  mestres  não  possuem  a  convicção  e  co- 
nhecimento do  sacerdócio  que  desempenhão. 

Outrosim,  para  a  leitura  das  creanças  todos  os  compêndios  não  servem:  a 
doutrina,  as  máximas,  os  quadros,  tudo  deve  ser  systemalisado  ao  fim  moral 
ao  elemento  social,  á  índole  do  Paiz.  Nada  disto  ha  entre  nós.  É  certo  que 
esta  Província  tem  nestes  assumptos  dado  exemplos,  que,  embora  desaperce- 
bidos, honrão-n'a  c  aproveitão  ao  publico. 

A  Presidência  por  sua  parte  tem  procurado  animar  traductores  de  obrinhas 
preciosas  no  ensino  popular. 

Sem  edifícios  apropriados,  o  ensino  primário  é  uma  burla;  reduz-se  somente 
a  creação  de  muitos  empregados,  mal  contentes  de  si  e  muito  pouco  úteis  ao 
Paiz.  Possuído  dessa  idéa  submetti  ao  exame  da  Directoria  da  Junta  de  En- 
genheiros a  planta  e  o  orçamento  que  me  forão  apresentados  pela  Directoria 
Geral  dos  Estudos  para  edificação  de  uma  casaescholar  de  meninas,  ao  largo 
dos  Afflictos,  Freguezia  da  "Victoria,  d'esta  Capital:  tenho  igualmente,  para 
facilitar  a  consecução  deste  pensamento,  sollicitado  o  auxilio  de  cidadãos 
beneméritos,  illustrados  e  abastados;  das  Municipalidades  que  nesse  ponto  só 
podem  obter  o  mais  formoso  tilulo  á  veneração  dos  seus  munícipes;  e  das 
corporações  religiosas  que  possuem  terras  e  prédios  na  Capital,  e  que,  com- 
prehendendo  bem  a  sua  missão  actual  no  século,  podem  offerecer  umas  ou 
outras  em  beneficio  dos  pobres,  e  das  famílias  necessitadas,  cujos  filhos  são  os 
que  principalmente  demandão  o  ensino  retribuído. 


BIBIIOTHECA  PIBIICA. 


No  decurso  do  anno  de  1864  a  Bibliotheca  Publica  fez  acquisicão  de  30 
obras  em  58  volumes,  sobre  Historia,  Jurisprudência,  Litleratura  e  Religião, 
asquaes  forão  compradas  por  ordem  desta  Presidência,  de  accordo  com  a 
Lei  do  Orçamento  vigente. 

Algumas  outras  forão-lhc  offerecidas  por  particulares;  entretanto  este  Es- 
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tabelecimento  necessita  ainda  de  muitas  obras,  que  constantemente  são  re- 
clamadas pelos  leitores,  que  o  frequentão. 

A  Bibliotheca  recebeu  os  Fascículos  de  n.os  33,  34  e  33  da  «Flora  Brasi- 
liensis,  »  que  está  publicando  em  Liepsick  o  Dr.  Carlos  Frederico  de  Martius, 
e  os  Jornaes  e  Revistas,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  para  os  quacs 
costuma  subscrever. 

Durante  o  anno  próximo  findo,  este  Estabelecimento  foi  frequentado  por 
2,063  leitores,  sendo  129  menos  do  quo  em  1863. 

Effectuou-se  com  a  Companbia  « Interesse  Publico  >  o  seguro  por  um  anno 
da  livraria  c  mobília  do  referido  Estabelecimento  pela  quantia  de  30:OOÓsOOO 
rs.,  metade  da  somma  por  que  havia  sido  leito  nos  annos  precedentes. 

PUISIjICO. 

Cumpre-me  participar-vos  que,  não  tendo  o  empresário  do  theatro  Vicente 
Pontes  d'Oliveira  satisfeito  as  condições  do  contracto  queassignou  com  a  Presi- 
dência, emjaneiro  de  1864,  e sendo  de  receiar  que  os  tumultos  queali  tiverão 
logar,  obrigando  a  autoridade  á  mover  a  força  publica,  tomassem  maior  incre- 
mento, resolvi  impor-lhe  a  pena  em  que  tinha  incorrido  rescindindo^  referido 
contracto. 

Antes,  porém,  de  fazel-o  ouvi  a  uma  commissão  á  que  encarreguei  de  estu- 
dar o  modo  porque  havia  sido  executado  o  empenho  contrahido,  e  de  offerecer- 
me  dados  sobre  os  quaes  podesse  assentar  uma  decisão  imparcial. 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar-vos  não  só  que  o  acto  presidencial  foi  bem 
acolhido,  senão  também  que  contractei  aempresa,  sob  melhores  condições,  e 
maiores  garantias,  como  cidadão  Custodio  Rebello  de  Figueiredo,  oqualempe- 
nha-se  nos  indispensáveis  preparos  de  pintura  e  ornato  para  abrir  o  Theatro  no 
próximo  mez,  organisando  companhia  que  satisfaça  a  illustração  e  gosto  desta 
grande  Capital. 

«JIIATA  I>E  EjVGEIVHEIROS  COBRAS  FUIILÍCAS. 


A  Junta  de  Engenheiros  compõe-se  de  quatro  membros  efiectivos,  todos 
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Miareis-,  além  de  Ires  Engenheiros  civis,  e  um  architeclo,  como  membros 
adjuntos.         '  • 

Afora  ésté  pessoal,  foi  por  úm  de  mèús  anlecessdres  contractado  Ladisláu 
Vèdékilpárá  fazer  à  exploração  do  rio  Páragúassú*  e  decidir  se  é  navegável,  e 
em  que  extensão.  Este  contracto  tem  de  durar  dois  annós,  percebendo  annuaU 
mente  o- mesmo  Engenheiro  5:000#000  rs.,  sendo  o  Governo  Obrigado  as 
despèzas  ou  gastos  dácòmmissão  eá  preslar-lhe  um  ajudante. 

Logo  que  se  finde  o  tempo  do  contracto,  está  a  Presidência  na  disposição  de 
dispensar  os  serviços  desse  Engenheiro,  porque  para  as  obras  e  trabalhos  diver- 
sos d'aquellesi  para  qiie  foi  especialmente  contractado,  são  sufficientesos  En- 
genheiros da  Província. 

Um  Secretario,  quatro  Desenhadores,  servindo  um  de  Archivista,  um  Prati- 
cante, dois  Amanuenses,  um  Almoxarife  e  um  Porteiro  exercendo  também  as 
funeções  de  Continuo,1  constituem  o  resto  do  pessoal  d'essa  Repartição. 

Pela  segunda  vez  organisada  em  3  tle  Outubro  de  1860,  em  virtude  da  Lei  Pro- 
vincial N.°  817  de  23  de  Julho  do  mesmo  anno,  tem  a  experiência  e  a  pratica 
confirmado  que  hão  satisfaz  ella,  como  cumpria,  cabalmente  aos  lins  de  sua 
creação,  quer  porque  o  seu  pessoal  scíentifico  é  maior  do  que  precisa  ó  serviço 
publico,  quer  porque  este  nãó  é  exercido  na  devida  escala  que  comporte  nu- 
mero lao  crescido,  quer  finalmente  porque  as  forças  dos  cofres  provinciaes  não 
podem  acudir  a  muitas  obras  em  que  aquelle  pessoal  possaser  convenientemen- 
te dividido,  quer  ainda  porque  nãoé  rasoavel  que  só  com  o  pessoal  da  direcção 
se  dispenda  maisde  uni  terço  da  quantia  votada  para  as  obras  de  toda  a  Pro- 
víncia. 

Depois  aagglomeração  de  um  grande  numero  de  Engenheiros  em  um  único 
ponte  da  Provinda,  qual  a  Capital,  evidentemente  nenhuma  vantagem  pode 
trazer  ao  serviço  publico,  quando  as  diversas  localidades  ou  pontos  apartados 
d'esse  centro,  ahi  estão  a  reclamar  melhoramentos  materiaes,  que  só  podem  ser 
fcem  avaliados  por  Engenheiros  que  nos  respectivos  rogares,  esludando  e  exa- 
minando, informem  ao  Governo  das  necessidades  mais  urgentes  em  relação  ao 
-commercio,  industria,  lavoura,  natureza  do  solo,  clima,  vias  de  cojtfmunicacão 
fluvial,  ác.  ác.,  procedendo  aos  trabalhos  topographicos  e  d'arte,  para  que  um 
dia  se  realise  o  desejado  progresso  material. 

A  divisão  daProvincia  em  districtos  é  medida  de  indeclinável  necessidade: 
cada  Engenheiro  deve  sem  duvida  residir  constantemente  em  determinada  to- 
talidade, de  onde  não  possa  sahir  sem  previa  licença  do  Governo,  e  em  certos 
«.'(tóer&mados  casos,  èspcíScadõs  em  regulamento  especial. 
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•  •  Uma  Directoria  como  a  actual,  tem  a  experiência  demonstrado  .ser  .obstáculo»1 
áprompta  execução  das  ordens  da  Presidência,  eao  bom  andamento  do  seryiçoT. 
porque  as  suas  reuniões  se  tornão  difficeis  ou  seja  por  se  acharem  fõra  da  -.Capi- 
tal os  membros  que  a, compõe,  ou  seja  que  moléstias  imprevistas  e  occupações 
difíerentes  impeção  sua  presença  t)a  occasião  determinada. 

A  demora  no  serviço  publico  é  sempre  um  grande  mal,  que  cumpre  evitar. 

Um  centro  n'esta  Capital  que  não  tenha  mais  que  um  Engenheiro  e  seu  aju- 
dante, e  o  pessoal  de  secretaria  ora  existente,  ou  mesmo  reduzido,  será  sufli- 
ciente  para  acudir  ás  obras  publicas  das  localidades. 

Organisado  assim  o  serviço,  a  acção  da  administração  se  torna  mais  .regular 
e  mais  fácil  pela  relação  que  se  estabelece  entre  os  .engenheiros  e  o  centroT. 
e  entre  este  e  a  administração. 

Esta  medida  produz  igualmente  a  vantagem  de  economia  nos  gastos  com- 
este ramo  de  serviço,  limitando  as  despezas  de  ajuda  de  custo  á  esfera  da  res- 
pectiva circumscripção. 

Por  esta  occasião  julgo  indispensável  ponderar-vos  que  as  gratificações  au> 
torisadas  pelo  respectivo  Regulamento  devem  cessar,  uma  vez  que  se  não  com- 
prehende  como  á  trabalhos  professionaes,  no  exercicio  e  pratica  dos  deverei 
do  cargo,  se  deva  outra  remuneração,  que  não  seja  o-  vantajoso  honorário  que- 
a  natureza  das  funeções  única  justifica. 

Dir-vos-hei  agora  o  que  respejta  a  obras  pubíicas. 
'  Poroffieio  de  10  de  Novembro  do  anno  próximo  fmdojnandei  fazer,  ore- 
bôcoa  cimento  da  muralha,  que  anteriormente  se  havia  construído  no ;-largo> 
de  Santo  Antonio  além  do  Carmo,  orçada  pelo  Engenheiro  Manoel  Joaquim  de- 
Souza  Brito  em  Rs.  424§000. 

Esta  obra  foi  concluída  em  3  de  Dezembro  do  anno-  passada  de ânodo  sa- 
tisfactorio. 

E  para  completar  os  melhoramentos  que  se  fazião  precisos  n  aquclle  largor 
resolvi  também  que  se  fizesse  o  seu  nivelamento,  que  foi  eootr^cíaí&4  .preço* 
de  8  rs.  o  palmo  cubico  na  importância  total  de  Rs.  2:937§600com  Francisco* 
Antonio  4'-Araujo,  o  qual  se  obrigou -também  á  plantar  arvores.no  mesnaolar- 
go  e  á  conservã-las  durante  um  anno,  assim  como  á  fazer  a  calçada- da  rua  de 
Santo  Antonio  em  doce  declive  na  parte  que  sahe  ao  mesmo  largo.-. 

Este  trabalho  está  em  andamento,  e  já  se  acha  -feito  em  mais  dtarnetade.. 
O  prazo  para  sua  conclusão  é  de  seis  mezes  á  contar  de  "10  de  Dezenibrd  Dndoi 

Afim  de  proporcionará  população  da-Freguezia  da  Sé  um  ponto  de -recreio» 
e  distracção,  e  ainda  mais  para  extinguir -um  (oco  de  insalubridade  na  anonlu- 
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reira,  que  continuava  a  accumular-se  no  centro  da  Capital,  em  uma  das  mais 
insalubres  Freguezias  d-ella,  determinei  que  se  levantasse  a  planta,  orçasse, 
6  projectasse  um  passeio  publico  no  largo  fronteiro  á  Igreja  Matriz. 

Orçada  esta  obra  na  quantia  de  25:438§852  rs.,  foi  contractada  por  em- 
preza  com  o  Cidadão  Francisco  Ezequiel  Meira. 

Está  em  andamento  a  obra  do  entulho  do  pateo  da  Casa  de  prisão  com  tra- 
balho, que,  ratificado  o  engano  que  se  havia  dado  em  seu  anterior  orçamento 
e  reduzido  este  á  importância  de  Rs.  21:689^500,  foi  arrematada  por  Joaquim 
Pedro  de  Lacerda  pela  quantia  de  Rs.  16:000§000;  devendo  o  arrematante 
conclui-la  dentro  de  um  anno,  não  podendo  sob  qualquer  pretexto,  ainda  mes- 
mo de  maior  numero  de  palmos  cúbicos,  fazer  reclamação  alguma,  e  receben- 
do mensalmente  as  prestações  á  medida  que  for  executando  o  trabalho. 

Foi  contractado  com  o  Tenente  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  c  José  Fer- 
reira de  Carvalho  a  conservação  das  estradas,  que  partem  da  via  férrea  de 
Alagoinhas  ao  sitio  de  Francisco  Felix,  contendo  26,5  legoas  e  147  í  braças  a 
razão  de  50§000  rs.  annualmente  por  legoa. 

Em  18  do  mesmo  mez,  em  consequência  da  requisição  da  Commissão  en- 
carregada da  abertura  da  Estrada  de  Alagoinhas  á  Inhambupe,  mandei  um 
Engenheiro  á  aquella  localidade  para  orçar  e  fazer  a  planta  das  pontes  que  a 
dita  Commissão  reclamara. 

Foi  designado  para  isso  em  19  do  referido  mez  e  anno  o  Engenheiro  Ma- 
noel Joaquim  de  Souza  Brito,  como  já  o  havia  sido  anteriormente,  para  orçar 
os  concertos  necessários  na  cadeia  e  casa  da  Camara  d'aquella  ultima  Villa  e 
fazer  o  projecto  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Inhambupe  n  um  dos  pontos  de  seu 
contorno  próximo  á  Villa. 

Este  Engenheiro  communicou  á  Directoria,  de  volta  da  sua  Commissão,  que 
achão-se  promptos  os  trabalhos  respectivos,  que  vão  ser  postos  a  limpo  para 
serem  remettidos  á  dita  Repartição. 

Em  21  de  Novembro  do  mesmo  anno  mandei  pôr  em  arrematação  a  lim- 
peza do  cano  da  rua  da  Valia  e  seus  ramaes,  e  sendo-me  presentes  propostas 
de  hotantes  a  similhante  obra,  não  julguei  conveniente  deliberar  a  respeito. 

hm  22  do  mez  citado  determinei  que,  quando  o  Engenheiro  Sepulveda  par- 
l.sse  para  as  Comarcas  do  Sul,  onde  tinha  diversas  Commissões  a  desempe- 
nhar, se  dingisse  á  Villa  de  Camamú,  e  examinasse  o  prédio  provincial,  que 
ali.  serve  de  Casa  de  Camara  e  Cadeia,  apresentando  o  orçamento  do  que  se 
devia  gastar  nos  reparos  do  dito  prédio,  afim  de  impedir-se  a  sua  ruina ;  e  bem 
assim  por  offino  de  25  do  dito  mez,  mandei  que  o  mesmo  Engenheiro  por 


essa  occasião  examinasse  a  Cadeia  da  Villa  de  Belmonte,  e  mè  apresentasse  o 
orçamento  do  que  se  deve  gastar  com  os  seus  reparos. 
Aguardo  o  resultado  de  uma  e  outra  commissão. 

Restando  tres  pontilhões  dos  sete,  que  se  mandarão  orçar  na  estrada  que 
vai  ter  á  Quinta  dos  Lázaros,  e  o  novo  ramal  á  baixa  da  Solidade,  determinei, 
ouvida  a  Directoria  da  Junta  de  Engenheiros,  que  se  fizessem  sob  a  anterior 
administração,  na  mesma  condição  da  gratificação,  inspeccionados,  porem,  es- 
tes trabalhos  pelo  Architecto  que  os  planejou. 

Não  tendo,  entretanto,  acceitado  esta  Commissão  o  antigo  administrador, 
resolvi  que  fosse  encarraga.io  d'ella  Pedro  Lucrécio  Pessoa  da  Silva,  com  a 
diária  que  aquelle  outro  percebia. 

Esta  òbrancha-se  concluída  com  a  maior  segurança  e  economia,  tanto  mais 
de  notar,  quanto  com  as  quantias  recebidas  para  os  tres  indicados  pontilhões, 
fez  aquelle  administrador  um  quarto  que  se  tornou  necessário,  recolhendo 
ainda  aos  cofres  da  Província  um  saldo  na  importância  de  Pis.  110§79G. 

Autorisei  que  -se  fizesse  o  entulho  preciso  para  complemento  da  obra  do 
caes  de  Mont-Serrat,  segundo  o  orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  Ma- 
noel Joaquinrde  Souza  Brito,  na  importância  de  Rs.  4S7§200;  e  tiraudo-se  o 
aterro  do  largo  contíguo  á  Fortaleza  para  que  ficasse  o  mesmo  nivelado. 

Semelhante  trabalho,  bem  como  o  do  caes,  está  quasi  a  terminar. 

Tendo-se  offereciclo  Thornaz  d' Aquino  Gaspar  a  fazer  o  entulho  do  .caes  do 
Commercio  pela  quantia  de  Rs.  7:000^000,  menos  4:13íM>640. do  orçamento, 
com  o  que  se  conseguiu  notável  economia  para  a  realisação  de  uma  obra  alta- 
mente  reclamada  pela  salubridade  publica  em  uma  localidade  tão  frequentada, 
só  recebendo  aquella  quantia  depois  da  sua  conclusão,  lavrou-se  n'esíe  sen- 
tido o  respectivo  contracto. 

Foram  enviadas  pela  Directoria  da  junta  de  Engenheiros  as-plantas  e  orça- 
nienlos  de  conformidade  com  o  projecto  n.°  708  d'Assembléa  Legislativo"Pro- 
vincial  para  casa  de  detenção  nas  Yillas  e  Cidades  da  Provinda,  que  servem 
de  cabeça  de  Comarcas,  e  mesmo  para  outras  que  não  estão  nestas  condições. 

O  orçamento  para  as  primeiras  foi  de  Rs.  32:88o$S64,  e  o  das  segundas 
de  Rs.  2o:iS4£G49. 

O  syslema  adoptado  foi  oceUular,  como  se  segue  modernamente  na  Europa, 
e  é  aconselhado  pelo  interesse  social.  E  com  effeito  sendo  a  correcção  o  fim  da 
Lei,  não  se  poderia  conseguil-o,  reunidos  todos  os  detidos  em  uma  só  prisão. 

As  disposições  dadas  aos  dons  projectos  são  mui  simples  e  mui  reduzidas, 
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podendo  ainda  simplificar,  diminuindo  ou  augmentando  o  numero  de  cellulas, 
segundo  a  população  do  Jogar. 

Conforme  o  que  communicara  o  Engenheiro  André  Przewodowscki  acha-se 
concluído  o  resto  da  estrada  da  Capella  do  Raso  á  Ouriçanguinhas. 

Esta  estrada  Jaz  parte  das  que  tem  por  fim  facilitar  a  cominunicação  das 
differentes  localidades  com  a  via  férrea  de  Alagoinhas;  por  ella  diminue-  se  em 
i  5  legoas  a  distancia  que  d'antes  era  de  50. 

Não  chegou  a  Rs.  19:000ô!080,  a  despeza  feita  para  a  abertura  das  35  lego- 
as da  nova  estrada;  e  sua  conservação  não  custará  jnais  de  Rs.  -1 :750$000, 
annuálmente;  quantia  que  tem  ainda  de  diminuir  e  que  pode  ser  satisfeita 
pelo  pedágio  que  se  deve  estabelecer. 

Opina  o  mesmo  Engenheiro  que  o  preço  da  abertura  de  taes  estradas  ainda 
pode  ser  reduzido,  tomando-se  por  base  Rs.  U:GOO^00O  para  35  legoas  e 
Rs.  i  :40O0G0O,  para  a  conservação,  podendo-  se  assim  em  tres  annos  obler- 
se  a  economia  de  Rs.  6:i50#0G0,  com  o  que  se  abrirão  mais  15  léguas  e  algu- 
masiraças. 

Esta  mesma  economia  poder-se-ha  obter  na  abertura  da  estrada  de  Monte 
Santo  ao  Joazeh-o,  seguindo-se  o  plano  proposto  por  este  Engenheiro. 

0  Engenheiro  Jacome  Martins  Baggi  participa  que  a  estrada  do  Pé-leve, 
aberta  para  communicara  Yilla  da  Feira  de  Santa  Anna  com  a  cidade  de  San- 
to Amaro,  acha-se  concluída  até  o  alto  do  Pé-leve,  na  extensão  de  2  léguas, 
atravessando  a  zona  de  argila,  comummente  chamada — massapé — a  qual 
trantes tornava  perigosa,  se  não  impossível,  na  estação  invernosa,  a  communi- 
«•çãodos  centros  populosos  com  a  Cidade  de  Santo  Amaro. 

Essa  estrada,  alem  de  muitos  pontilhões  de  alvenaria  necessários  ao  esgoto 
das  aguas  pluviaes  e  dos  córregos,  de  cortes  de  terra  e  aterros  Jaiportantes, 
devidos  á  realisação  de  seu  traçado,  por  terrenosaccidentados,  conta  também 
Uma  ponte  de  ferroem  Santo  Amaro,  outra  em  Jericó  com  pegões  e  encontros 
de  alvenaria,  a  do  Barroso  com  encontros  do  mesmo  material;  e  o  grande  pon- 
tilhão do  Zumbi  com  grande  aterro  superposto. 

Sendo  de  monta  o  sacrifício  pecuniário,  que  teria  de  fazer  a  Província  para 
obter  na  Comarca  de  Santo  Amaro  um  melhoramento  de  ordem  perfeita,  tanto 
roais  difficil  de  ser  realisado,  quanto  é  ella  escassa  em  materiaes  próprios  a 
factura  de  óptimas  estradas  de  rodagem,,  ordenei  que.  a  conservação  d'essas 
duas  léguas  eonchiklas  áosse  feita  mediante  um  pedágio  rasoavel,  para  que  o 
ónus  da  <dita.  eonservação . recaísse  somente  sobre  aquélles  que  directamente 
«•-utibsam  da  mesma  estrada. 


r 
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Para  execução  d'cãse  pensamento  apresentou  o  respectivo  Engénheiro  o  or- 
çamento das  despezas  a  fazer-se  com  a  dita  conservação,  e  o  da  receita  que 
produziria  o  estabelecimento  de  um  pedágio  módico,  e  por  tanto  favorável  á 
lavoura;  pelo -que  expedi  ordem  á  Thesouraria  Provincial  pára  determinar  ao 
Golléètórde  Santo  Amaro,'  afim  de  pôr  em  arrematação  em:  presença  «Taquelle 
Engenheiro  â  ménciônàda  conservação,  de  conformidade  com  as  bases  que  para 
tal  fim  também  apresentara. 

A  estrada — Sinimbú — ,que  esteve  parada,  eih  quanto  se  concluía  a  do  Pé- 
^eve,  teve  agora  andamento. 

Partindo  da  Cidade  de  Santo  Amaro  do  logar  denominado— Baixa. do  Calolé 
— tem  de  seguir  até  o  Engenho — Europa — ,  extremo  da  Freguesia  do  Bom 
Jardim — ,onde,  se  reunindo  com  a  que  actualmente  se  abre  de  Alagoinhas  a 
esse  mesmo  Engenho,  formará  para  aquelle  lado  a  única  via  de  communicação, 
que  facilitará  á  agricultura  a  sahida  de  seus  géneros  para  o  mercado  .que  mais 
conveniente  for,  sem  com  isso  ferir-se  os  interesses  de  localidades  antigas,  que 
sempre  contribuíram  com  quota  não  pequena  para  os  cofres  4a  Província. 

As  cheias  do  rio  Sergi  do  Conde  4nnundando  a  parte  do  valle  atravessada 
por  esta  estrada,  tornarão  necessária  a  medida  de  elevar  de  quatro  á^inco 
palmos  O  sen  leito. 

Para  aproveitar  a  estação  sêcca  pretende  o  respectivo  Engenheira ;dar  prin-r 
cipio  á  construcção  das  pontes  e  pontHhões  máis  necessários. 

A  ponte  da  Canabrava  de  alvenaria  e  de  um  só  -arco  acha-se  concluída  na 
estrada  4o  mesmo  nome. 


ESTR  Alí  t  ©E  FfeBBO  D  A  »A«I  A  A  & 
FRANCISCO. 


CORTES  E  ATTERROS. 

Bèm  que  durante  o  anno  passado  'nSoíhòuvesse  tantos,  nem  tão  Considerá- 
veis desmorónamèntos  nos  cortes  e  aterros,  como  os  que  se  dérâò  nos  ante- 
riores, comtudo  foi  grande  o  desabamento  de  terra  observado,  pelo  Enge- 
nheiro ;R^^^^^Wérifo,  ;ôó  ôõrteq«ie"=p>ecede  á  estrada  meridional 
do  tunnel  dáPojaca,  tio  dé  h.o^dal.'  ;sec<jSo,  enoaterro  de  n.°  6  dá  5i* 
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Tendo-sè  dado  maior  capacidade  e  melhor  direcção  ás  valias  superiores  ú 
crysta  do  corte  33,  as  aguas  pluviaes  não. continuarão  a  produzir  nelle  estra- 
gos consideráveis. 

Sendo  regularisados,  como  forão,  os  taludes  do  aterro  supramencionado, 
batidas  a  pilão  as  terras  que  correrão,  e  dispostas  em  forma  de  contraforte  na 
base  dos  mesmos  taludes,  e,  além  disto,  sustentadas  por  uma  estacada  assáz 
consistente,  entende  o  referido  engenheiro  que  .esse  aterro,  salvo  algum  es- 
boroainentò  parcial,  nada  mais  soffrerá. 


VIA  PERMANENTE. 


Se  não  fòra  o  grande  numero  de  dormentes  de  madeira  que  estão  podres, 
c  que  não  podem  ser  substituídos,  em  pouco  tempo,  a  via  permanente  alli 
achar--se-hia  brevemente  em  mui  boas  condições;  porque  tem-se  substituído  os 
trilhos  esfoliados,  e  o  principal  Engenheiro  residente  da  companhia,  reconhe- 
cendo a  péssima  qualidade  do  lastro,  que  se  havia  empregado  em  onze  legoas 
da  estrada,  mandou  assentar  carris  em  um  quarto  de  milha  a  contar  da  Esta- 
ção da  Pojuca  para  oeste,  afim  de  extrahir  uma  areia  grossa,  com  que  já  se  ha 
alastrado  quasitoda  aquella  parte  da  linha. 

E'  verdade  que  assim  crescerá  o  custeio  até  que  se  conclua  o  novo  alastra- 
mento; feito  isto,  porém,  conservar-se  ha  a  via  permanente  em  bom  estado 
por  muito  mais  tempo  do  que  si  se  continuasse  a  usar  do  material  encontrado 
á  margem  da  estrada,  o  qual  não  possue  qualidade  alguma  das  requeridas  para 
aquelle  fim,  como:  foi  por  vezes  manifestado  ao  Governo  pelo  dito  Enge- 
nheiro. 

Mui  avultado  foi  o  numero  dos  dormentes  substituídos  durante  oanno.  Actu- 
almente estão  se  empregando  dormentes  de  madeiras  de  cxcellentes  qualidades, 
c  despidas  de  todo  o  alburno. 


OBRAS  D'ARTE. 


ISas  principaes  obras  d'arte,  como  as  pontes  de Itapagipe,  do  rio  de  Joannes, 
de  Jacuimirim,  de  Jacuipe  e  da  Pojuca,  e  nos  tunneis  de  Peripiri  e  Mapelle, 


i 
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que  presentemente  estão  todas  em  boas  condições,  cxecutarào-se  trabalhos  dc 
simples  conservação,  não  fallando-se  na  renovação  da  mor  parte  dos  dormen- 
tes  de  madeira  da  ultima  das  pontes  supraditas. 

Do  tunnel  da  Pojuca,  porém,  concertou-se  uma  parte  da  abobada,  atravez 
da  qual  íiltravão-se  as  aguas,  com  tanta  abundância,  embebendo  os  tijollos  e 
expellindo  a  argamassa  dentre  elles,  que  foi  mister  substituil-os  por  novos, 
unidos  com  cimento  de  Porlland. 

Os  pontilhões  teera-se  conservado  em  bom  estado,  menos  alguns  da  2.* 
secção,  que  construídos  com  um.  gres  px>uco  consistente,  que  encontrou  -se  á 
beira  da  estrada,  emMapelle,  c  estabelecidos  sobre  estacadas  em  um  terreno 
muito  pantanoso,  necessitão  de  reparações. 

Já  foi  apresentado  o  projecto  para  a  ponte  de  ferro,  que  em  virtude  da  pri- 
meira condição  do  Acto  Presidencial,  datado  de  12  de  Julho  de  1864,  deve 
ser  construída  na  Jequitaia  para  o  embarque  e  desembarque  dos  passageiros  e 
mercadorias  da  viu  férrea.  .... 


CERCAS. 

Ainda  não  se  principiarão  a  plantar  junto  ás  cercas  actuaes,  que  são  mor- 
tas, arbustos  que  formem  sebes  vivas;  e  por  isso,  não  pequena  será  a  despesa 
que  se  ha  de  continuar  á  fazer  com  a  reparação  das  existentes,  que,  arruina- 

nadas  em  grande  parle,  deixão  que  os  aniirfees  invadão  a  estrada. 

v 

ESTAÇÕES ,  DEPÓSITOS  kc. 

As  Estações  de  passageiros  mantiverão-se  em  boas  condições  durante  o  anno 
findo:  outro  tanto,  porém,  não  se  pôde  dizer  dosarmazens  de  mercadorias,  nos 
quaes  fizerão-se  alguns  reparos  de  pouca  monta. 

Achão-se  em  construcção  em  Peripiri  um  grande  xleposito  para  carros  e 
outro  para  carvão,  ambos  de  alvenaria,  quo  forão  exigidos  no  já  citado  Acto 
da  Presidência. 


NEI.. 
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TRAFEGO. 


No  decurso  doanno  dc  1864transportou-se  o  seguinte  pela  via  férrea 

Passageiros  de  1."  classe   3956 

Ditos  de  2."  dita   12059 

Ditos  de  3/  dita   37586 

Total   53601 


Volumes   12585 

Âssucar   250046 7S  arr. 

Tabaco   46908  » 

Mercadorias  diversas   112960  » 

409914  V,  arr. 

Géneros  taxados  segundo  o  volume   86140  pal.cub. 

Madeiras   4472  pai.  lin. 

Animaes  f  ^Jospoí  cabeça   5881  cabeças. 

(  taxados  por  dúzia   722  dúzias. 


RECEITA  E  DESPEZA. 


Receita  annual   210:875^785 

Despeza  annual .   7    439:190#720 

Deficit   228:31 4{j935 
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PASSEIO  PIBIICO 

'  0  Dr.  Administrador  do  Passeio  Publico  proseguc  no  seu  louvável  pensa- 
mento dc  tornar  aquelle  logar  cada  vez  mais  ameno  e  mais  condigno  desta, 
grande  Capital. 

Construi rão-setres  tanques  e  duas  muralhas  de  alvenaria  e  cimento,  rece- 
bendo aquelles  um  regato  tortuoso  e  artificial  destinados  a  aves  aquáticas. 

Ha  já  alli  pássaros  e  aves,  assim  como  plantas  exóticas  e  do  Norte  do  Brazil, 
parasitas  curiosas,  e  nova  alea  de  palmeiras. 

A  grande  muralha  que  deita  para  a  Gamboa,  e  que  merece  ser  continuada, 
acha-se  augmentada  com  683  palmos. 

Fora  conveniente  estabelecer  alli  um  gabinete  mineralógico  e  zoológico,  ou 
uma  eschola,  onde  os  elementos  de  historia  natural  fossem  praticamente  en- 
sinados. 

Este  pensamento,  que  sobresahe  nos  planos  de  ha  tempos  offerecidos  por 
aquelle  Administrador,  no  intuito  de  augmentar  o  Passeio  Publico,  demanda 
despezas  que  a  Província  deverá  fazer  logo  que  suas  rendas  promettão  cuidar- 
nestes  c  outros  importantes  melhoramentos. 

IMPEUIAIi  INSTITUTO  BAHIMO  DE 
AGRICULTURA» 

Este  Instituto  continua  nos  seus  trabalhos  ressentindo- se  com  tudo  da  falta' 
d'aquella  animação  que  é  indispensável  ao  progresso  de  tão  util  Estabeleci- 
mento. E'  de- esperar,  porém,  que  logo  que  possa  fundar  a  sua  eschola,  e  ofte- 
recer  assim  uma  prova  real  de  que  não  é  uma  illusão  a  feliz  ideia  que  o  gerou, 
o  interesse  por  acompanhal-o  se  desenvolva,  facilitando  os  resultados  profícuos- 
da  instituição. 

Neste  propósito- progridem  os  trabalhos  dá  casa  que  se- edifica,  apropriada 
áquellc  mister,  nas  terras  do  engenho  das  Lages,  de  propriedade  dóMosteiro- 
de  S.  Bento,  arrendadas  na  forma  da  contracto  de  que  já  tendes  noticia. 

E',  pois,  minha  opinião  que  o  auxilio  que  lhe  prestais  deve  continuar  na; 
esperança,  de  que- possa  ser  convenientemente  aproveitado. 


-  28  — 


Terminarei  parlicipando-vos  que  por  Decreto  de  4  de  Janeiro  do  corrente 
anno  Houve  S.  M.  o  Imperador  por  bem  nomear-me  Presidente  do  referido 
Instituto. 

CASA  PARA  A  ASSEMIHiÉ A  PRO  VINCI  AK. 

Be  lia  muito  que  se  reconhece  a  inconveniência  de  que  esla  Illustrc  Assem- 
J>léa  funecione  cm  um  edifício  não  condigno  da  sua  cathegoria  e  da  importân- 
cia desta  Província. 

Para  remediar  similhante  mal  foi  projectada  a  edificarão  de  um  palacete, 
que  não  foi  ainda  rcalisada,  e  nem  é  possível  que  o  seja  com  a  brevidade  que 
se  faz  de  mister;  c  por  isso  me  parece  que  o  meio  mais  apropriado,  para  con- 
seguir-se  o  fim  que  se  deseja,  é  o  da  acquisicão  de  um  prédio  nobre  dentre  os 
existentes  n'esta  Capital,  em  que  se  facão  as  accommodacõcs  e  decoração  in- 
dispensáveis para  o  fim  a  que  se  destina.  Pcrsuado-me  que  isto  se  poderá 
conseguir  com  quantia  não  superior  á  80:000.^000,  cujo  dispêndio  podereis 
autorisar,  se  assim  o  entenderdes  cm  vossa  sabedoria. 

SECRETARIA  BO  GO^ERffO. 

Eu  faltaria  aos  princípios  de  justiça,  que  me  lisongeio  de  cultivar,  sc  n'esta 
occasião  não  declarasse  que  muito  efficaz  cooperação  tenho  encontrado  na  Se- 
cretaria da  Presidência,  onde,  desde  o  esclarecido  Secretario  até  o  ultimo  dos 
Empregados  de  trabalho  intelligente,  todos  se  empenhão  por  cumprir  o  seu 
dever  coadjuvando  a  Administração  com  lealdade  e  dedicação. 

Não  obstante,  parece-me  que  não  pôde  continuar  alli  o  trabalho  com  o  in- 
dispensável methodo  e  regular  disposição,  sem  que  um  empregado,  encarre- 
gado do  detalhe,  e  do  exame  das  minutas,  se  colloque  no  ponto  correspon- 
dente ao  desempenho  destes  deveres. 

Torna-se,  portanto,  de  indeclinável  necessidade  a  creação,  ou  restabeleci- 
mento do  logar  de  Offieial-  maior. 


FINANÇAS  PROVINCIAES. 


RECEITA  E  DESPEZA  DO  AMO  DE  1803. 


A  receita  para  o  anno  de  1863  foi  orçada  na  importância  de  rs.  1,428: 668 §474. 

A  arrecadação  importou,  segundo  o  balanço  sob  n.°  1 2  em  rs.  1 ,594: 130£  1 32, 
no  anno  financeiro  de  Janeiro  a  Dezembro,  eemrs.  204:413§343no  semestre 
addicional  de  Janeiro  a  Junho  de  1864,  perfazendo  a  receita  realisada  a  somma 
total  de  rs.  1 ,798:543}j475,  inclusive  o  saldo  de  rs.  94:765§618,  que  passou  do 
exercício  anterior. 

Nas  tabeliãs  sobn°s.  13  e  14  se  acha  descriminada  a  renda  dos  impostos 
decretados,  bem  como  nas  dc  n°\  lo  c  16  a  importância  da  divida  activa,  com- 
prehendida  na  receita  supra  citada. 

A  despeza  realisada  no  dito  anno  foi  dc  rs.  1,493:794-5791,  e  no  semestre 
addicional  de  rs.  203:654§037,  o  que  somma  em  rs.  1 ,697:448^828,  conforme  o 
balanço  e  tabeliã  respectiva  sob  nos.  17  e  17  A,  inclusive  40:000^000,  de  mo- 
vimento de  fundos,  resultando  d'ahi  um  saldo  de  rs.  101:094§647,  como  se  veri- 
fica da  conta  de  receita  sob  n.°  18  que  passou  para  o  exercício  corrente  de 
•1864  a  1865. 

Tendo  sido,  porém ,  orçada  a  despeza  para  aquelle  exercício  em  reis 
1,542:429§598,  e  se  dispendido  asommaders.  1,697:448§828,  houve  o  ex- 
cesso de  rs.  259:022§964,  que  proveio  das  aulorisações  dadas  pela  Presidência 
além  dos  créditos  votados,  oqual,  compensado  com  a  somma  ders.  104:003§734, 
de  sobras  de  outras  verbasdeu  em  resultado  a  differença  para  mais  de  reis 
155:019§230. 

RECEITA  E  DESPEZA  DE  1864. 

A  mesma  tabeliã  n.J  18  é  a  conta  da  arrecadação  realisada  pela  Thezouraria 
quanto  aos  impostos  mandados  cobrar  pela  Lei  n.°  909,  desde  o  1.» 
de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro;  montando  sua  importância  em  Rs. 
1 ,733:787^643,  inclusive  o  saldo  do  anno  anterior  e  mais  Rs.  43: 106^445 
de  movimento  de  fundo. 
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A  despeza  nesse  mez  no  exercício  chegou  a  Rs.  1,G14:635}}279,  segundo  a 
Conta  sobn.0  19,  ficando  portanto  um  saldo  de  Rs.  119:152jj36i,  que  pas- 
sou para  o  3.°  semestre  do  presente  exercício,  não  se  podendo  ainda  fazer 
comparação  com  as  sommas  consignadas  na  respectiva  Lei  do  Orçamento 
porque  tem  esta  de  vigorar  por  18  mezes  que  se  hão  de  findar  no  ultimo  de 
Junho  do  corrente  anno. 


ORÇAMENTO  DE  ISGO  A  I8G7. 


A  receita  para  o  exercicio  de  18G6  a  1867  esiá  orçada  em  Us. 
1,687:222$947,  calculada  para  os  impostos  constantes  da  tabeliã  n."  20  os 
quaes  forão  decretados  pela  Lei  n.°  909. 

A  despeza  foi  orçada  em  Rs.  1,660:01 7#437,  conforme  se  vê  do  orça- 
mento e  tabeliã  explicativa  sob  n.f  21,  o  que  dará  em  resultado  o  saldo  de 
Rs.  27:205§510  a  favor  dos  cofres. 

Em  data  de  31  de  Dezembro  p.  passado  foi  paga  a  ultima  prestação  de  Rs. 
30;000jj000  ao  Banco  da  Bahia,  ficando  assim  extincta  essa  divida  da  Pro- 
víncia. 

Avista  do  que  fica  exposto,  cabe-mc  a  satisfação  de  congratular-me  com- 
vosco  pelo  estado  lisongeiro  das  Finanças  Provinciaes. 

Em  vista  das  informações  que  forão  ministradas  pela  Meza  de  Rendas  Pro- 
vinciaes ao  Inspector  da  Thezouraria,  e  a  queadheria  esse  funecionario,  passo 
á  expor-vos  breves  considerações  sobre  alguns  impostos  que  figurão  no  Or- 
çamento de  1865  e  1866. 


UM  fOR  CESTO  SOBRE  0  VALOR  DE  FAZENDA  ESTRâMEIRA  EH  QUE  SE  ENFARDAR  GÉNEROS. 


Este  imposto,  que  sendo  sobre  o  género  ensacado  ou  enfardado  em  fazen- 
da estrangeira  rendeu  de  Janeiro  á  Dezembro  do-  anno  passado,  a  quantia  de 
Rs.  i:956$342,  teta  de  ficar  reduzido  á  pouco  mais  de  50§000  rs.  annual- 
mente,  recahindo,  conforme  determina  a  Lei  n.°  909  sobre  o  valor  da  fa- 
zenda. Tornando-se  tão  diminuta  a  renda,  deste  imposto,  além  de  ser  difficiL 
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o  vexatória  sua  fiscalisação,  e  só  tendo  por  fim  proteger  as  fabricas  de  fiar  e 
tecer  algodão,  que  não  carecem  de  tão  pequena  protecção,  aliás  não  aulhori- 
sada  pelos  bons  princípios  da  sciencia  económica,  entendo  que  indispensável 
sc  torna  supprimil-o. 


MEIA  SIZA  DE  ESCRAVOS. 


Durante  o  anuo  passado  desceo  a  renda  deste  imposto  a  Rs.  34:155$529, 
tendo  sido  no  anno  anterior  Rs.  38:217§737  eem  1861  Rs.  44:986§577. 
Esse  decrescimento  é  devido  não  só  á  ter  em  geral  diminuído  o  valor  dos  es- 
cravos, mas  também  pela  razão  de  que  é  este  um  imposto  que  mais  defrau- 
dação  soffre,  não  havendo  meio  de  evitàl-a  apesar  das  disposições  que  tem 
sido  inseridas  nos  regulamentos  fiscaes. 

Entendo  que  é  conveniente  substituir  este  imposto  por  uma  taxa  fixa,  con- 
forme foi  estabelecido  na  Corte  para  o  Município  neutro  no  §  7.cart.  12  da 
Lei  n.°  1114  de  27  de  Setembro  de  1860. 

O  termo  médio  da  arrecadação  deste  imposto  é  de  Rs.  40:0O0§000,  de- 
vendo suppor-se  que  á  maior  cifra  subirá  se  se  poder  prevenir  a  defraudação; 
sendo  de  800  a  900  o  numero  dos  escravos  que  annualmente  mudâo  de  do- 
mínio nesta  Capital.  A  taxa  substiluitivà  poderá  ser  de  40|000a  50§000irs., 
conforme  a  edade  do  escravo. 

A  Lei  n.°  844,  no  art.  2.°  §  5.°  estabeleceu  a  isempção  deste  imposto, 
quando  o  escravo  fosse  comprado  para  o  serviço  da  lavoura.  « 

Essa  disposição  Legislativa  teve  por  fim  favorecer  a  lavoura,  fazendo  que 
por  esse  meio  podessem  os  agricultores  conseguir  escravos  por  menor  preço. 

Reflectindo  porém  o  Inspector  da  Thezouraria  Provincial  que  na  realidade 
a  lavoura  não  goza  de  um  tal  favor,  visto  que  o  vendedor  é  sempre  qtiem 
lucra,  porque  quando  tem  de  vender  o  escravo  leva  logo  em  conta  no  preço 
d*elle  a  despeza  com  os  impostos,  me  parece  que  esta  Illustre  Assembléa, 
sem  contrariar  o  pensamente  de  que  por  certo  se  acha  animada,  em  favor  da 
industria  agrícola,  poderia  considerar  de  novo  sobre  a  conveniência  de  seme- 
lhante disposição. 


IMPOSTOS  SOBRE  CASAS  QUE  VENDEU  BILHETES  DE  LOTERIA  DE  OUTRAS  PROVÍNCIAS. 


À  disposição  legal  ácerca  deste  imposto  carece  ser  redigida  de  modo  que, 
prevalecendo  o  pensamento  do  Legislador,  venha  a  contribuição  a  ser  igual- 
mente satisfeita,  em  relação  aos  bilhetes  de  loteria  de  fora  do  Império. 

ACommissão  nomeada  por  acto  da  Presidência  de  21  de  Outubro  do  anno 
passado,  em  cumprimento  do  §19  art.  3.°  da  Lei  n.°  949  aíim  de  liquidar  a 
divida  atrazada  da  Província,  vai  progredindo  em  seus  trabalhos. 

Taes  são,  Senhores  d'Assembléa  Legislativa  Provincial,  as  informações  e 
as  idéas,  que  me  foi  possível  reunir  e  offerecer  no  curto  espaço  de  uma 
Administração,  que  agora  principia,  consideravelmente  distrahida  do  estudo 
das  necessidades  peculiares  da  Província,  pelo  dever  de  acudir  ao  reclamo  da 
honra  nacional,  offendida  nas  margens  do  Prata,  acompanhando  ao  Governo 
Imperial  na  solicitude  com  que  procura  desaggravar  o  Paiz. 

Outros  esclarecimentos  podereis  encontrar  no  Relatório  com  que  meu  digno 
Antecessor  me  fez  entrega  da  Administração  d'esta  Província,  e  além  d'isto 
possuído  dos  mais  cordiaes  desejos  de  auxiliar  á  esta  Illustre  Assembléa  no 
empenho  patriótico  de  elevar  a  Província  ás  condições  de  prosperidade,  que 
seu  destino  lhe  promelte,  devo  afíiançar-vos  que  achar-me-heis  sempre 
prompto  para  habilitar-vos  com  os  meios  de  que  dispõe  a  Administração,  mi- 
nistrando quaesquer  outras  informações  de  que  por  ventura  preciseis. 

Palacio  do  Gftycrno  da  Bahia  1.°  de  Março  de  1865. 


Tvpographia  Pogjjctti,  .lc  Tourinbo  k  C»,  rua  do  Corpo  Santo  íi."  17. 
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MAPPA  da  vaccinaçfio  praticada  -  nesta  Província  durante  o  anno  findo. 


MUNICÍPIOS. 


Capital  

Cachoeira  

Santo  Amaro  

Maragogipe  
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Itaparica  

Jaguaripe  

Valença  

Villa  de  S.  Francisco  .   .  . 

Abrantes  

Feira  de  Santa  Anna  .  .  . 
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Belmonte 

Barra  do  Rio  de  Contas  .  . 

Villa  do  Conde  
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Caravellas  
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Lençóes   
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OBSER  TAÇOJES. 


Deixaram  de  remetter  o  resultado  de  seus  trabalhos  durante  o  anno 
decorrido,  os  Vaccinadores  dos  Municípios  da  Villa  da  Barra,  Purificação 
dos  Campos,  Villa  da  Victoria,  Pambú,  Joazeiro,  Sento  Sé,  Alcobaça, 
Villa  Verde,  Villa  Viçosa,  Trancozo,  Santarém  e  Macahubas,  e  durante 
o  semestre  os  de  Carinhanha,  Camisão,  Chique-Chique,  Itapicurú,  Sou- 
re, Campo  Largo,  Santa  Ritta,  Santa  Isabel  do  Paraguassú,  e  Porto  Se- 
guro; bem  como  durante  o  ultimo  trimestre  os  da  Villa  de  S.  Francisco, 
Camamú,  Feira  de  Santa  Anna,  Pombal,  Tucano,  Alagoinhas,  e  Rio  de 
Contas. 

Bahia  e  Instituto  Vaccinico  7  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Director  do  Instituto  Vaccinico 
Dr.  Henrique  Autran  da  Matta  Albuquerque. 
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MÀPPÂ  das  aulas  publicas  de  instrucção  primaria  da  Pro- 
víncia da  Bahia  com  designação  da  frequência  de  ambos 
os  sexos  no  anno  de  1864. 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1865. 

O  Secretario  interino — Francisco  Gesteira. 


N.  3. 


lias  aulas  particulares  dc  instrucção  primaria  da 
provinda  «la  Bahia,  com  declaração  do  numero  de 
alnmnos  de  um  e  outro  sexo  que  as  frequentarão  no 
anno  findo  de  I8tt4. 


SEXO  MASCOLINO. 

SEXO  FEMEMXO. 

OBSERVAÇÕES. 

COMARCAS. 
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ALUMNAS 

13 
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Total  das  aulas. 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1865. 

0  Secretario  interino,  Framiseo  Gesteira, 


IAPPA  Demonstrativo  das  Aulas  Publicas  primarias  da  Província  da  Bahia  com  designação  dos  Professores  qne  as  regem. 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 


Curato  da  Sé  .  . 

9  > 

S.  Pedro  .  .  . 
Sant'Anna  .    .  . 

9  3) 

Rua  do  Paço  .  . 
Santo  Antonio .  . 

s  >  .  . 
Resuate  .  .  . 
Pilar  .... 

»  

Conceição  da  Praia 
9  »  . 

Brotas  .... 


Victoria. 


Rio  Vermelho 

Barra  .  . 

Penha  .  . 

Máres  • 

Itopoã  •  • 

Pirajá  •  . 
Pa  ripe  • 
»  . 

Matoim .  . 

Passé  .  . 

Maré    .  . 

Cotigipe  . 


Santo  Amaro  do  Ipitanga. 
Matta  de  S.  João  .    .  . 


Abrantes 


PROFESSORES 


D.  Maria  da  Gloria  Oliveira  e  Silva.    .    .  . 

Ricardo  Dultra  dc  Andrade  

D.  Cândida  Baldoina  de  S.  Contreiras  Sampaio. 
Galdino  Eustáquio  de  Figueiredo.    .  . 

José  Antonio  Pereira  

D.  Cândida  Maria  Alvares  dos  Santos. 
Manoel  Florêncio  do  Espirito  Santo.    .    .  . 
D.  Guilhermina  de  Banos  Seixas  .  . 
Antonio  Alvares  dos  Santos  


Antonio  Rodrigues  Jambeiro. 


D.  Andrelina  Francisca  de  Castro  Rios. 
José  Mari?  da  Fonseca.    .    .    .  . 
D.  Rufina  de  Jesus  Vianna.    .    .  . 
Joaquim  Saturnino  Santos  Japiassú. 
D.  Maria  Silveria  de  Oliveira. 


D.  Florinda  Moreira  dos  Santos.    .    .  . 

Firmino  Pereira  de  Souza  

Martinho  Mariano  Floresta  dos  Santos. 

Francisco  José  Pereira.  

D.  Leonor  Annathilde  dos  Santos  Florião . 
Zacharias  Nunes  da  Silva  Freire.    .  . 

André  Gomes  [de  Britto  

Argemiro  Irinêo  Caissara  

Manoel  Luiz  Gomes  Vinhas  


Joaquim  Macedo  Alvim. 
Samuel  Florêncio  de  Passos. 
João  Francisco  Reçis . 


Antonio  Soares  d'Ãlbergaria. 


Francisco  de  Paula  Marques  e  Oliveira  . 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araujo .  . 
D.  Hersília  Augusta  Caissara.  .  .  . 
João  Baptista  Ferreira  Júnior   .    .  . 


DATA  DE  PROVIMENTO 
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Setembro  de  1858 
Maio  de  1847  . 
Junho  de  1859. 
Janeiro  de  1856 
Outubro  de  1843 
Outubro  de  1843 
Dezembro  de  1855 
Maio  de  1853  . 
Agosto  de  1852 
Dezembro  de  1854 
Outubro  de  1849  . 
Setembro  de  1853 
Novembro  de  1859 
Janeiro  de  1851  . 
Setembro  de  1857. 


> 

9 
9 
9 
» 
9 


de  19  de  Maio  de  1855  .  . 
de  30  de  Outubro  de  1852  . 
de  22  de  Janeiro  de  1855  . 
de  11  de  Outubro  de  1843  . 
de  20  de  Dezembro  de  1859 
de  20  de  Dezembro  de  1856 
de  5  de  Setembro  de  1851  . 
de  26  de  Dezembro  de  1859. 
de  3  de  Março  de  1853.  . 


»  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

»  de  26  de  Junho  de  1858.  . 

»  de  30  de  Março  de  1852.  . 

»  de  29  de  Agosto  de  1850.  . 


Carta  do  Governo  de  29  de  Agosto  de  1853.  . 
»  *   de  14  de  Dezembro  de  1852. 

»  »    de  24  de  Agosto  de  1860.  . 

>  »   de  30  de  Outubro  de  1854.  . 
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LOCAUDAOE  DAS  CADEIRAS 


Villa  do  Conde. 
Ribeira  do  Conde 
Subauma  .  . 
Assú  da  Torre .. 
Monte  Gordo  . 


Cidade  da  Cachoeira 
»  > 
»  >  . 

S.Felix    .    .  . 


Moritiba  . 

.» 

Maragogipe. 


S.  Felippe .... 

Nagé  

S.  Gonçalo  dos  Campos 


PROFESSORES 


Francisco  da  Silva  Lisboa 
Antonio  Moreira  da  Costa 


José  Henriques  de  Queiroz 
José  Albano  de  Souza .  . 


Manoel  Acestes  Idomenêo  da  Fonseca . 
Torquato  do  Andrade  Santos  Silva.  . 
D.  Cassiana  Joaquina  de  Salles. 
João  Nepomuceno  Gomes    .    .    .  . 


Humildes  .  . 
Cruz  das  Almas 
Mercez . 


Iguapé  

Belém  

Conceição  da  Feira  . 

Cúrralinho  

Capelia  do  Almeida  .  ^ . 
Amargosa  .    -    •     •  '  • 

Tapera.  

Umburanas..  .    .    .  . 

Povoação  de  João  Amaro . 
Capella  dos  Affligidos .  , 


Constantino  de  Freitas  Britto    .    .  . 
D.  Carolina  Augusta  de  Almeida  . 
Miguel  Moreira  de  Carvaiho.    .    .  . 
D.  Emilia  Cypriana  Pereira  de  Borba. 

João  José  Gomes  

José  Martins  de  Lima  e  Mello. 
Germano  Baptista  de  Oliveira  .    .  . 
D.  Carolina  Maria  da  Silva  e  Oliveira. 


DATA  DE  PROVIMENTO 


>  de  18  de  Julho  de  1856. 

>  de  19  de  Agosto  de  1853 


» 


>  de  3  de  Setembro  de  1856 

>  de  20  de  Agosto  de  1864. 


Carla  do  Governo  de  14  de  Maio  de  1853.  . 

>  »    de  14  de  Abril  dc  1852.  . 

>  »   de  29  de  Outubro  de  1851. 

>  »   de  21  de  Julho  de  1840.  . 


lanocencio  Gonçalves  da  Costa. 


João  Rodrigues  Cabral  e  Koia. 


Pedro  dc  Souza  Pitanga. 
Hermelindo  Luiz  da  Motta  e  Mattos. 


Francisco  de  Assis  Régis  

Manoel  Norberto  de  Oliveira  Luttgardes. 


de  10  de  Junho  de  1839.  . 

de  24  de  Janeiro  de  1843.  . 

de  23  de  Janeiro  de  1856.  . 

de  10  de  Janeiro  de  1857.  . 

de  13  de  Abril  de  1858.  . 

dc29  de  Agosto  de  1856.  . 

de  22  de  Janeiro  de  1864.  . 
de  22  de  Dezembro  de  1849. 


>  de  29  de  Novembro  de  1850. 
/  de  23  de  Janeiro  d]í  1849.  . 


>  de  6  de  Agosto  def  1856.  . 

>  de  1  de  Fevereiro;  de  1856. 


»    de  24  de  Abrii  dé  1860.  . 
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Pi 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 


Santo  Amaro 


Bom  Jardina    .    .  . 
Rio  Fundo. 
Saubara  .... 
Oliveira  dos  Carapinhos 
Yilla  de  S.  Francisco. 


Madre  de  Beos . 
Bom  Jesus. 
Paramerim.  . 
S.  Sebastião  . 
Soccorro  . 
Ilha  dos  Frades 


Nasareth  . 


Pirajuhia  .  . 

Santo  Antonio  de  Jesus 

Aldeia  .    .  ■— -  .  . 


Lage  .  .  . 
Maragogipinho . 


Itaparica 


Caixa-Prego 
Jaguaripe  . 

Estiva  .  . 


Encarnação 
Santo  Amaro  do  Catú . 
Yallasques .... 
Arraial  do  Baiacu.  . 


PROFESSORES 


Francisco  da  Camara  Bittencourt 
D.  Umbelina  Joaquina  Soares. 
Manoel  de  -Mello  Sodré. 


José  Antonio  de  Mattos  Júnior.  .  .  .  . 
João  Baptista  de  Aragão  Pedra  e  Gal  Camamiíí. 


João  Gomes  da  Costa. 


João  Pedro  Lino  de  Sant'Anya. 
Manoel  Florêncio  do  Nascimento. 
Francisco  Eslanislao  da  Silva  .  . 
João  Lourenço  Dias  Borges. 


Antonio  Pedro  Gonçalves  Júnior. 
José  Marcellino  Pereira.  .  . 
D.  Felismina  Hygina  Rosa.  . 
Pedro  José  Autunes- 
Martinho  Vieira  Olavo  .  .  . 
Joaquim  Fagundes  de  Souza .  . 


Bellarmino  Pereira  Pimentel , 


Antonio  Teixeira  de  Souza  . 
Hermenegildo  José  Barbosa. 


João  José  de  SanfAnna.  . 
Emygdio  Aurelio  dos  Santos. 
Clemente  de  Jasus  Nogueira. 


DATA  DE  PROVIMENTO 


Carta  do  Governo  de  29  de  Novembro  de  1853 
■  »  •  »  de  27  de  Janeiro  de  1856  . 
•»  j>   de  28  de  Setembro  de  1840. 


<ie  30  de  Janeiro  de  1856 
de  22  de  Janeiro  de  1S57 


»   de  20  de  Setembro  de  1850, 


D 

» 
» 


de  26  de  Janeiro  de  1855  . 
dc  10  de  Julho  de  1853 .  . 
de  12  de  Fevereiro  de  1856 
de  16  de  Janeiro  de  1857  . 


Carta  do  Governo  de  27  de  Abril  de  1852  .  . 

>  »    de  13  de  Abril  de  1852 .  . 

»  »    de  12  de  Novembro  de  1844 

•  » -  »    de  18  de  Setembro  de  1851 

»  »   de  27  de  Abril  de  1839  .  . 

j  »    de  12  de  Janeiro  de  1848  . 


>    de  6  dè  Novembro  de  1851. 


»  de  14  de  Julho  de  1858. 
»    de  18  de  Agosto  de  1859. 


de  14  de  Julho  de  1855.  . 
de  24  de  Setembro  de  1851. 
dc  12  de  Abril  de  1853.  . 


vENGJffiENTOS 


,7208000 
7208000 
600*000 

COOsOOO 

eoosooo 

600$000 

eoosooo 

COOsOOO 

eoosooo 

COOsOOO 
600s000 
600$090 
600s000 

eoosooo 


GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 


720s000 
720$000 
7203000, 
600s000 
600$000 

eoosooo 

600s000 

eoosooo 
eoosooo 
eoosooo 
eoosooo 
eoosooo 
eoosooo 

600s000 

eoosooo 

600$000 
600s000 
GOOsOOO 
6008000 


ISOsOOO 
lõOsOÒO 


120$O00 
1208000 
608000 
4Ss600 


OflSERMÇBÈS 


608000 
]32$000 
OOsOOO 

488000 
1208000 
120s000 

6O3OOO 

120sOOO 
108s000 
1088000 

488000 

eosooo 


Alumno  mestre. 


Substituída. 
Alumno  mestre. 
Alumno  mestre. 
Substituída. 

»  s 

Alumno  mestre. 
Substituída. 
Alumno  mestre. 

Alumno  mes'.re. 


Alumno  mestre. 

»  2> 
>  J> 
»  D 


Substituída. 

í  » 

Substituída. 

Alumno  mestre. 
Substituida. 


Alumno  mestre. 
Substituída. 


2 


Continuação. 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 


Feira  de  Santa  Anna. 

»  rf  > 

Arraial  do  Bomfim. 
Camisão    .'-  . 
Serra  Preta.  . 
Freguezia  dos  Remédios 
Riachão  de  Jacuipe  . 


Villa  de  Inhambupe 

j»  » 
Purificação . 

'»  » 
Alagoinhas .    .  . 

>  » 
Aporá  .... 
Ouriçangas. 
Serrinha  . 
Pedrão .    .    .  . 
Egreja  Nova  . 
Prazeres  . 


Villa  de  Itapicurú. 
Soure  . 

Villa  d'Abbadia.  . 
Barracão  . 
Tucano.    .    .  . 


Monte  Santo  . 
Geremoabo.  . 
Bom  Conselho . 
Jaguarary  .  . 


PROFESSORES 


Luperio  Leoliudo  Pitombo. 


Antonio  Manoel  da  Silva . 


Antonio  José  de  Souza  Freire    .  . 
D.  Bemvinda  Cordolina  Coelho  Machado. 
Pedro  Alexandrino  de  Figueiredo.    .  . 
Joanna  Bapâsta  da  Penna  e  Mattos.    .  . 

Isidro  da  Cunha  e  Mello  

Antónia  Rosa  dá  Silva  e  Oliveira.  .  . 
Pedro  de  Alcantara  Evangelista .  . 


Manoel  Cardoso  Ribeiro.  . 
Pedro  Alves  Martins.  .  . 
Jovencio  Ramos  da  Cunha. 


Jesuino  Borges  .  .  .  . 
Narciso  José  de  Sant'Anna. 


Honorio  de  Souza  Mendonça . 
José  Santineo  de  Carvalho. 


DATA  DE  PROVIMENTO 


Carta  do  Governo  de  12  de  Hgjzembro  de  1855. 


»    de  23  de  Maio  de  1854. 


Carta  do  Governo  de  10  de  Dezembro  de  1850. 

>  »  de  20deDáembrodel859. 

»  >  de  27  de  Oítubro  de  1852. 

»  »  de  27  de  Julip  de  1859.  . 

»  >  de  31  de  Jafeiro  de  1856  . 

»  >  de  24  de  SeSembro  de  1839. 

»  >  de  30  de  Obubro  de.  1839. 


Carta  do  Governo  de  15  de  Mârçp  de  1848. 
>  >    de  26  de  AÍ»ril  de  1856. 

»  >   de  4  de  Maij  de  1857.  . 


Carta  do  Governo  de  30  de 
j>  '  >    de  7  de  Ju 


Sejtembro  de  1854. 
ho  de  1856.  . 


Carta  do  Governo  de  7  de  FeTereiro  de  1&5 
-  »-  »  de20deSetembrodel8a8. 


VENCIMENTOS 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 

OBSERVAÇÕES 

• 

720s000 

7208000 

600s000 

uOUSUUU. 

6008000 

600s000 

600s000 

120$000 
200è000 

Alumno  mestre. 
Substituída. 

.»  > 
vaga. 

Substituída. 

COOsOOO 

600$000 

6008000 

600s000 

600$000 

600s000' 

600s000 

600s000 

600ê000 

600s000 

6008000. 

600s000 

72s000 
72$000 

72s000 

Alumno*mestre. 

D  J> 

»  > 
»  > 

Substituída. 
Alumno  mestre. 
Substituída. 

6008000 

OUU8UU0 

6008009 
6008000 
600$000; 

Substituída. 

>  s 

Alumno  mestre. 

"»  .  '  »' 

Substituída. 

GOOeOOO 
6008000 
600s000 

6oo$ooa 

Substituída. 
Vaga, 

I 


Continuação. 


COMARCAS 

LOCALIDADE  DA8  CADEIRAS 

PROFESSORES 

DATA  DE  PROVIMENTO 

VENCIMENTOS 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 

OBSERVAÇÕES 

í 

M 

s 

0 

Villa  da  Jacobina.    .  . 

Freguezia  Velha  . 
Morro  do  Chnpéo  . 

Estanisláo  José  Gomes  .......... 

Carta  do.  Governo  de  3.  de  Agosto  de  1832  .  . 
>             >    de  26  de  Agosto  de  1847.  ". 

»             >   dc  31  de  Agosto  de  1838.  . 
»             »    de  28  de  Agosto  de  1840.  . 

600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 

60*000 

Substituída-. 
>  > 

'  Vaga. 

9 

S 

M 

H 

ac 

e 

Villa  do  Joaseiro.    .  . 
Santo  Antonio  da  Gloria. 

Carta  do.  Goverjno  de  7.  de  Agosto  de  1836  .  . 

600*000 
600*000 
600*000 
600*000 

fíftft&Aftft 

vUUctvUU 

600*000 
600*000 
600*000 

Substituída. 
Vaga. 

4 

Sn 

Sas 

Villa  daBarra  do  Rio  Grande 
»        >  > 

t 

Carta  do  Governo  de  9  de  Agosto  de  1846  .  . 
>             »    de  2  de  Setembro  de  1840 . 

600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 

40*000 
40*000 

Vaga.  ■ 
> 

P 

Villa  dn  Rio  de  Contas . 
Santa  ízabel  de  Paraguassú. 

Carta.doXaver.no  de  14  de  Junho  de  1851..  . 

•600*000 
GOíiSOOO 
600*000 
GOOSOOO 
(100*000 
(5003000 

50&000 

Vaga. 

» 
> 

í 

I 

1 

Continuação. 
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C0MARCA8 

LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 

PROFESSORES 

DATA  DE  PROVIMENTO 

VENCIMENTOS 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 

OBSERVAÇÕES 

P 

BB  u 

Arraial  do  Brejo  Grande 
Freguezia  Velha  .  .  . 
Morro  do  Fogo .... 

Manoel  Rodrigues  Villares  

Carta  do  Governo  <íe  8  de  Maio  de  1857.  . 
»             >    de  21  de  Março  de  1854.  . 

(100*000 
600*000 
600*000 
600*000 

Vaga. 
Vaga. 

Efi 
H 

H 

600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
6005000 

Substituida. 
Vaga. 

D 
» 
» 

s*5 . 

Carinhanha.  .... 
Aio  das  Éguas. 



Carla  do  Governo  de  28  de  Agosto  de  1852  . 

600*000 
600*000 
600*000 

Substituída, 
j 

*h? 

Chique-Chique.  .  .  . 
Arraial  da  Malhada.    .  . 



Rozendo  Barbosa  da  Silva.  

•  ••   •    •   .    •   .    •    .    .  ■  .   .   .  . 

Carta  do  Governo  de  29  de  Outubro  de  1854. 

600*000 
600*000 

Substituida. 

« 
H 

w 

* 

Villa  de  Caetité.    .    .  . 

Santo  Antonio  da  Barra. 
Aaraial  das  Umburanas  . 

D.  Maria  José  de  Barros  Vieira  Aranha  

Martinianode  Sant'Anna  

Carta  do  Governo  de  22  de  Abrii  de  1844.  . 
»             >   de  17  de  Junho  de  1853.  . 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000. 

600*000 

600*000 

Substituida. 

Coíitiouacão. 

3 


COMARCAS  ! 

LOCALIDADE  BAS  CADEIRAS 

r™~ —          .  |  

i 

PROFESSOEES 

DATA  DE  PROVIMENTO 

VENCIMENTOS 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 

OBSERVAÇÕES 

c 

- 

m 

u 

B 

Villa  do  Urubu".    .    .  . 

i 

i 

Eduardo  Domingues  dos  Santos.  ....... 

600*000 
600*000 
600*000 
600*000 

Substituída. 
Vaga. 

Substituída. 

B 
ri 

Cidade  de  Valença. 
>  > 
»  » 

»  

Velha  Boipeba.    .    .  . 

Morro  de  S.  Paulo. 
Nova  Boipeba. 

Serapuby  ..... 

Domingos  Piamos  de  Cedro  

Joaquim  Quintiliano  Pereira  

Gustavo  Cesário  Moniz  Barretto  

Bernardino  Antonio  Ribeiro  

Gonçalo  José  de  Souza  

**        *        »        •        •        •        •        •        •        •        *        •  • 

i 

Cartado  Governo  de25  de  Fevereiro  de  1841  . 
»  »  de  9  de  Abril  de  1853  .  . 
»  »  de  27  de  Maio  de  1856  .  . 
»             »    de  17  de  Março  de  1857.  . 

»             »    de  27  de  Fevereiro  de  1855. 

>  *  de  6  de  Dezembro  de  1852. 
»             >   de  18  de  Março  de  1854.  . 

»              »    de  2  de  Outubro  Ap  18^2 

>  í    de  7  de  Maio  de  1856  .  . 

>  »    de  23  de  Dezembro  de  1859 

720*000 
720*000 
720*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 

600*000 
600*000 
600*000 
-  600*000 

100*000 
60*000 
60*000 
48*000 

40*000 
60*000 
60*000 

48*000 

Alumno  mestre. 

»         >  ■ 

Substituída. 
Alumno  mestre. 
Substituída. 
-Alumno  mestre. 

*  » 
Substituída. 

j>  > 
Alnmnn  mpçfrp 

Vaga. 

•  Substituída. 

M 

ri 
w 

Villa  de  Ilhéos.    .    .  . 
Povoação  de  Una. 

João  Dias  Pereira  Guimarães  Caldas 
Alcina  Rozenda  da  Silva  Ramos . 

— — —                                              —  ■                  ^                 —  — 

Carla  do  Governo  de  4  de  Janeiro  de  1860  . 
»             »    de  22  de  Janeiro  de  1856.  . 

600*000 
*  600*000 
600*000 

48*000 

Alumno  mestre. 

»  D 

Substituída. 

• 

s 

Villa  de  Camamú.  .  .  . 

Bernardino  José  de  Queiroz. 

f 

Carta  do  Governo-de  28deNovembro  de  1856. 

600*000 
600*000 
600*000 

96*000 
100*000 

Alumno  mestre. 
Substituída. 
»  > 

Continuação. 


00 
O 

«s 


9 


e 
tf 

9 
H 
x 

e 

tf 

9 


S 


LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 


Villa  de  Marahú  .  .  . 
>  daBarradoR.  de  Contas 


s  > 

j  de  Barcellos 
Igrapiuna  . 
Santa  Cruz .  . 


Porto  Seguro 


Villa  Verde.    .  . 

>  de  Belmonte  . 

>  de  Santa  Cruz. 
»  de  Canavieiras. 
s  de  Trancoso  . 


Caravellas 
>  > 


Villa 


>  de  Alcobaça 
t  » 
Villa  do  Prado . 


PROFESSORES 


Francisco  Gonçalves  da  Silva  Netlo. 


José  Bernardino  Malta. 
Sebastião  Jose  Ribeiro  Coiíubra. 


José  Gabriel  da  Bocha  Lei.  .  . 
D,  Senhorinha  Maria  da  Conceição. 
Joaquim  Caucella  de  Figueiredo. 


Manoel  Auxilio  de  Figueiredo 
Manoel  Francisco  Soares . 


Ramiro  Antonio  de  Oliveira .  . 
D.  Maria  Joaquina  da  Silva  Netto 


Joaquim  Ignacio  de  Souza  Mendes. 


DATA  DE  PROVIMENTO 


Cartado  Governo  de  23 de  Dezembro  de  Í856. 


de  23  de  Março  de  185|7. 
de  23  de  Maio  de  1854  . 


Carta  do  Governo  de  28  de  Julho  de  1855. 
>  »    de  7  de  Abril  de  1854  . 

>    de  8  de  Maio  de  i$7. 


de  18  de  Maio  de  1864. 
de  12  de  Julho  de  1837 


Carta  do  Governo  de  21  de  Julho  de  1852. 

»    de  7  de  Abril  de  1854. 


de  20  de  Julho  de  1857. 


VENCIMENTOS 


GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 


600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 


600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 


720*000 
720*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 


40*000 


60*000 
48*000 

96*000 
96*000 


OBSERVAÇÕES 


Substituída. 


Alumno  mestre. 


Alumno  mestre. 

>  » 

Substituída. 


Vasa. 


Alumno  mestre. 

D 

Substituída. 

s  » 
>  > 

Alumno  mestre. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Secretario  interino— Franeisco  Gesteira. 


fflÂPPÂ  dos  Professores  nomeados,  removidos,  demittidos  e  jubilados  no  anno  de  1864. 


o. 


CADEIRAS. 


KOITIES. 


KOHEADOS. 


REMOVIDOS. 


BEMSITIDOS. 


JUBIIjADOS. 


S.  Gonçalo  dos  Campos  .  . 
Capella  dos  Afiligidos.  .  . 

Illía  dos  Frades  

S.  Antonio  das  Queimadas. 

Santa  Cruz  

Cayrú  

Ilapicurú  

Aporá  , 

Conceição  da  Praia.  .  . 

Brotas  

Monte  Gordo  

Santo  Amaro  

Conceição  da  Praia.  .  . 
Pirajá. 


Coração  de  Maria. 
Oliveira  dos  Campinlios. 

Mercez  

Monte  

Santo  Amaro  

Santa  Ritta  do  Rio  Preto. 
Feira  de  Santa  Anna  .  . 

Victoria  

"Villa  de  S.  Francisco.  .  . 
Freguezia  Velha  .  .  .  . 
Penha  


Germano  Baptista  dc  Oliveira  

Manoel  Norberto  dc  Oliveira  Luttgardcs. 
João  Lourenço  Dias  Borges. 


Domingos  Gomes  de  Oliveira. 
Manoel  Auxilio  dc  Figueiredo. 
Domingos  Ramos  de  Cedro.  . 


Manoel  Romualdo  de  Jesus  

Pedro  de  Alcantara  Evangelista  

Firmo  Jose  Alberto  

D.  Maria  Silvcria  de  Oliveira  

José  Albano  dc  Souza  

Francisco  da  Camara  Bittencourt  

Joaquim  Saturnino  Santos  Japiassú  

Manuel  Luiz  Gomes  Vinhas  

Tito  Tyrso  da  Molla  

João  Baptista  de  Aragão  Pedra  e  Cal  Camamú. 

Jnnocencio  Gonçalves  da  Cosia  

João  Fedro  Lino  deSanfAuna  

D.  Umbelina  Joaquina  Soares  

Leando  Pereira  Bastos  

D.  Josefina  Sarmento  

D.  Florinda  Moreira  dos  Santos  

Ignacio  Duarte  Ferreira  

Manoel  Francisco  da  Purificação  

D.  Leonor  Annalhildc  dos  Santos  Florião.  .  . 


Em  22  dc  Janeiro 


Era  18  de  Maio. 
Em  dl  de  Julho. 


Da  Pojuca  em  3  de  Fevereiro  

De  Santo  Amaro  do  Ipitangaem  9  de  Março. 
De  Cayrú  em  10  de  Maio  


Em  20  de  Agosto 


De  Santo  Amaro  cm  16  de  Agosto. 

De  Pirajá  em  20  de  Agosto.  .  .  . 
Dc  Santo  Amaro  em  22  de  Agosto . 
Dc  Monte  Gordo  cm  22  dc  Agosto. 


Das  Mercez  em  6  de  Setembro  

Da  Oliveira  dos  Campinlios  em  1  de  Outubro. 

Do  Soccorro  em  17  de  Setembro  

De  Camamú  cm  10  dc  Outubro  


Em  12  de  Agosto 


Em  23  de  Agosto 


Em  13  dc  Julho. 
Em  3  dc  Agosto. 


Da  Penha  em  19  de  Dezembro. 


De  S.  Felix  em  27  de  Dezembro. 


Em  24  de  Outubro. 
Em  10  dc  Dezembro. 


Em  20  de  Dezembro. 
Em  22  de  Dezembro. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  2ide  Fevereiro  dc  18Go. 


O  Secretario  interino,  Francisco  Gesteira. 
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RELAÇÃO  dos  Inspecto 


res  Parocíiiaes. 


FKEGVESEIAS 


Sc  

S.  Pedro .  .  .  . 
Sant'Aniu  .  .  . 
Conceição  da  Praia. 

Pilar  

Rua  do  Paço  .  . 
"Victoria  .  .  .  . 
Brotas  .  .  .  . 
Penha  .  .  .  . 
Pirajá.  .  •  • 
Paripe  .  .  .  , 
Maré .  .  .  .  . 
Passe.  .  •  • 
Santo  Antonio  .  . 
Matoim  .    .  . 


Abrantes.  .  . 
Assú  da  Torre  . 
Malta  de  S.  João 


Cachoeira  .... 
Maragogipe  .... 

Iguapé   

Feira  da  Conceição.  .' 
S.  Gonçalo  dos  Campos 
Humildes  .... 

Tapera   

Mori  liba  

Amargosa  .... 

S.  Felix  

Resgate  das  Umburanas 
Cruz  das  Almas.    .  . 
Pedra  Branca  .    .  . 


Santo  Amaro 
Rio  Fundo  . 


BTOBXES 


Br.  "Vicente  Ribeiro  de  Oliveira. 

Dr.  Liiiz  José  da  Costa. 

Coronel  José  Jacomc  Dorca. 

Felippie  Justiniano  da  Costa  Ferreira. 

Dr.  Jqsé  Theolonio  Martins. 

José  P!ercira  da  Silva  Reis. 

Dr.  Odorico  Octávio  Odillon. 

Dr.  Apolliiiario  Coelho  de  Figueiredo. 

Francisco  Luiz  Ferreira. 

Dr.  Domingos  Á.  Pires  de  C.  e  Albuquerque. 

Florentino  Pereira  Soares. 

Domingos  Ribeiro  Guimarães  Lopes. 

João  ííaptista  Pinto  Sanches. 

Dr.  José  Luiz  d'Almeida  Couto. 

Innoconcio  Teixeira  Barboza. 


Marcolino  Luiz  de  Britto. 

Dr.  João  Gomes  Ferreira  Velloso. 

Dr.  Manoel  José  da  Costa. 


Dr.  Francisco  Maria  d'Almeida. 

Dr.  Possidonio  Vieira  dos  Santos. 

Dr.  Pedro  Moniz  Barrelto  d' Aragão.  ^ 

Dr.  Honorato  Antonio  de  Lacerda  Paim. 

Antonio  de  Cerqueira  Araujo. 

Leopoldino  Baptista  d'01iveira. 

Coronel  João  d'01iveira  .Guedes. 

Manoel  Borges  de  Carvalho. 

José  Christino  da  Costa. 

Capitão  Tbeofilo  Nunes  Sarmento. 

Joviniano  José  da  Silva  e  Almeida. 

Dr.  Albino  Augusto  ^Novaes  e  Albuquerque. 

Lino  José  de  Aragão.  . 


Dr.  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 
José  de  Vasconeellos  jie  Souza  Bahiana. 

•  ir,  .  ■ 


Continnaçáo. 
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Villa  de  S.  Francisco  ...... 

Oliveira  dos  Carapinhos  .  .  L  .  . 
Paraincrim  ......... 

Madre  de  Deos  do  Boqueirão   :.    .  . 

Major.José  Maria  Pacheco  de.  Mello. 
Joaquim  Rozendo  Pinto.  . 
Br.  Joaquim  B.  da  Silva  Bahia  Guálter. 
Capitão  João  Jose  de  Menezes  Dorea. 

É-l 

— * 
6-3 

'fC 

Nazareíh  

Jagusripe  

Itaoaiica  

AldtM ........  ... 

Yera  Cruz   

Padre  Manoel  Jacintbc  Rodrigues  Yaliadares. 

Segifredo  Ataliba  Guirao. 

Dr.  Francisco  Rodrigues  Monção. 

í  í  uiK-líLO  tMRUniw  Uei  ulliu  v2U1Xa1<U de? . 

Tenente  Coronel  João  da  ?tiatta  dos  Santos. 
Capitão  Porfírio  Bernardino  tTOliveira. 
Tenet! te  Coronel  Manoel  deL.  R.  Pitta  eArgollo. 
Tenente  Coronel  Antonio  A.  Pinto  Supepira. 

*■*  - 
r— ■  ■* 

i  «2 

Feira  de  Santa  Anna  

Camisão  ..........< 

Gavião  

Tenente  Coronel  Manoel  Ferreira  da  Silva. 
Manoel  Carneiro  da  Silva  Rego. 
Lisardo  Gonçalves  da  Costa  e  Almeida. 

i  1° 

Prazeres   

Alagoinhas  

Lino  Baptista  Cajazeira. 
E;r>ygdio  de  Siqueira  Santos. 

;  g 
!  3 

!  S 

E~" 

ltapiemú.    •.                            .  • 

Barracão   

Soure.    .  ,  • 

Abbadla  .  ,    •  • 

Sopa  Forte  .  <.  

Tucano  ...   

Pombal  •    •  • 

Major  João  Moreira  de  Mattos. 

Tenente  Coronel  Bernardino  José  de  Souza. 

rrciníin"ti  PnrfiTif»!  Fr-ivwKPn  ("!   (\d  P:iÇÇf* 

Major  Francisco  Martins  Fontes. 
Tenente  Coronel  Joaquim  Elias  M.  de  Faria. 
Francisco  Borges  Ferreira  e  Silva. 
Tenente  Coronel  Gonçalo  Dantas  de  Britto. 

i 
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Tenente  Coronel  Felisberto  José  Pinheiro. 

Joaquim  Gonçalves  de  Jesus. 

Major  Guilherme  Joaquim  da  Costa  e  Silva. 
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Jonseiro  

Capim  Grosso  

Santo  Antonio  da  Gloria  

.  ípO;'!.  ia.v/.  i d n  ij.  i 
Jose  Cubano  d^ÀftVmeco.! 
hsè  Alvos  í-'og'.iOÍra.  : 

Santo  Antonio  da  Barra  .    .    .    ,  . 

Antonio .ícunuirr.  de  L'nvi. 
iliscno  Goíik.s  de  foevudo. 
Aiilosdo  Joa^v-iiii  Lopes  da  Rocha. 

1 

Urolvj  

Cíi^UDo  JIíT.oel  Joaquim  da  Silva  Leão. 

! .  *  =j  i  \    t i ;  •  \f  *  *.  i  r  ."*  í :  T   *  \  0 1  •  í  i  t\ 
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1 
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Pilão  Arca-io  

Capitão  Francisen  José  Scares  de  Carvalho. 
F»'àijciseo  Kolasco  d;<  Fraaça  Antunes. 
CaoíiHo  Thectonio  de  Sai«ia  Lima. 
."vknoei  Joaquim  de  Magf.ihães. 

S 

-s 

Villa  Kova  da  Raudia  ...... 

f)c  í  )i*7  VíptuT"  MnT^pin  Carvalho 
Vío;ov  Ezequiel  Kodri^ics  Costa  do  Brasil. 
Annibd  José  Perei.a  Borges. 

Villa  da  Barra  do  P.io  Grande  .    .  . 

Capitão  Bencdicfo  Mariano  Rio  Grande. 

;;e;"io  Lpíj  da  Rr-ch?. 

Padre  Bc-Iiarniiuo  Alexandre  do  Bomfmi. 

1 

g 
2 

rrcguezia  Veloa  

Santa  Isabel  de  Paraguassú  .... 

Francisco  Justiniano  de  Moura  Costa. 

Libe  rato  José  d;i  Silva. 

José  Amónio  da  Silva. 

Df.  Anton  o  de  Souza  e  Silva. 

Tenente  Coronel  Antonio  Pereira  Guimarães. 

Vicente  Ribeiro  de  Souza  Brasileiro. 

Continuação. 
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Yilla  da  Vict 

Pedro  Gonçalves  do  Nascimento  Ribeiro. 
Tenente  Coronel  Theotonio  Gomes  Roseira, 

2< 

Francisco  Manoel  da  Silva  Ribeiro. 

-*í 
>~ 

Velha  Boipeba  

Cayrú    .  '.   

Taperoú   

Santarém  

Morro  de  S.  Paulo  

Antonio  Damasceno  de  Souza  Figueiredo. 

JO^e  oe  j^eoniasa  riuuui. 

Tenente  Coronel  Felisberto  Pereira  da  Silva.  ! 

Raphael  Gonçalves  Brasil. 

Manoel  Francisco  Gomes.  j 

■ — i 
mj 

i« 
«s 

Maranu    

S.  Miguol  da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

Henrique  Ferreira  da  Silva  Borges. 
Antonio  oonçuives  oa  ouva. 
Capitão  Leonardo  José  de  Figueiredo. 
Miguel  Capitolino  Vieira. 
Tenente  Francisco  de  Assis  Tavares. 

ILIIÉOS 

Innocencio  José  Guimarães  Castos. 
José  Tavares  da  Silva. 

PORTO  SEGURO 

Belmonte  •    .    .  . 

Canavieiías  

Antonio  Joaquim  d'01iveira  Guimarães. 
Antonio  Thomaz  d'Almeida. 
Francisco  de  Campos  Souza. 
Major  José  Athanasio  Ribeiro. 

co 

r— 

Villa  Viçosa  

Dr.  Arcluas  do  Espirito  Santo  Menezes. 
Miguel  João  de  Medeiros  Chaves.  | 
Calixto  Ignacio  Marcial. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  2í  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Secretario  interino— Francisco  Gesteira. 


DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  Internato  Normal  dos  homens  com  declaração  dos 
professores  e  dos  alumnos  que  o  frequentarão  no  anno  findo  de  1 


CADEIRAS. 

PROFESSOREIS. 

AICAINOS 

Observações. 

e 
ca 

E= 
CS 
m  ^ 

2.°  anno. 

õ 
s 

CS 

c 

só 

Arilhmelica  applicada  aos  usos  da  vida,  calculo,  systema  me- 

Joaquim  José  da  Palma. 

José  Lourenço  Ferreira  Cajaíy. 
Padre  Luiz  da  Costa  Baptista. 

10 

Interinamente,  servindo  de  Director. 
Bos  dez  alumnos  matriculados  3  perderão  o 
anno  e  2  forão  reprovados. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Secretario  interino,  Francisco  Gesteira. 


N.°  8 

MAPPÀ  do  Internato  Normal  das  Mulheres  com  declaração  das  professoras  qne  o  regem  e  das  ataas 

que  o  frequentarão  no  anno  findo  de  18  84. 


ALUMNAS. 

OBSERVAÇÕES. 

PROFESSORAS. 

Auno. 

1  Anno. 

5  Anno. 

D.  Ánníi  Jonniiinn  dfK  SnntfK  Tí^rmiffí 

Capellão  Padre  Manoel  Theodolindo  Ferreira  

7 

1 

k 

Directora  do  Estabelecimento. 

Sahirão  duas  alumnas,  sendo  uma  reprovada,  e  outra  por  ter  perdido  o  anno, 
por  moléstia. 

As  quatro  do  3.°  anno  receberão  certificado  de  capacidade. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  2i  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Secretario  Interino. — Francisco  Gesleiru. 


DETOiSTRÂTSW® 
Bas  aulas  do  Lyceo  e  do  numero  dos  aíamnos  lalricoiados  n*e!las  no  asso  {indo  de  1884. 


ATOAS. 

- 

Numero  de 
alíimnos. 

Perderão 
o  anno. 

Idem  por  impo- 
sição de  faltas. 

Observações.  \ 

\ 

Latim  

Francez  *  * 

1   lnglez  " 

Rhetorica  

Philosophia.  '  * 

UUU.MCUlcl  B  1 1  IgOIjOlHCU  ia  ...... 

Ari  thmetica  e  Álgebra  

Geographia  

Dczcnho   

Divisão  elementar  

52 
70 

00 

2 

27 
01 

52 

i(i 

20 
o 

4 
8 

r* 
/ 

2 
;3 

1G 
16 
9 

10 
1 

16 

! 
i 

—i— — - .  ■  ■  —  ■  -  - : 

337 

78 

16 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  2  i  de  Fevereiro  de  18G5. 


O  Secretario  interino, — Francisco  Gesteira. 


MÂPPA  das  aulas  particulares  de  instrncção  secundaria  da  Província  da  Bahia,  cosi  declaração  do  isamero  de 

aiomnos  que  as  frequentarão  no  anno  de  1864. 
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Franccz.  j 

Inglcz. 
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Geometria.  j 
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cz 
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sa 

s 

sa 
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Gcographía  superior. 

CS 
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Õ 
153 

s 

Rlictorica. 

líaliano.  I 

(D  3  8  2  a  ^7  À  ffi  ©  33» 

135 
líõ 

98 
Gl 

40 
43 

3 

17 

28 

143 

41 

20 

5 

6 

Não  vai  mencionado  o  numero  de  discípulos 
do  Collegio  Athenco  por  não  haver  remettido  o 
mappa. 

Collegio  2  de  Dezembro  

25 

53 

i 

8 

4 

Aula  do  professor  Aureliano  Henrique  Tosta  

10 

.... 

250 

167 

83 

28 

43 

196 

57 

20 

1 

5 

6 

4. 

Total 

860 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Secretario  interino,  Francisco  Gesteira. 


Da  correspondência  e  do  expediente  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  no  onno  fiudo  de  1864. 


OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDOS. 
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OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDOS. 
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Do  Exm.  Snr.  Presidente  da  Província  

Do  Conselho  Superior  d'Estudos  

Do  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  

Do  Director  do  Lyceo  

Do  Director  do  Internato  dos  homens  

Da  Directora  do  de  mulheres  

De  Professores  públicos  

De  Directores  de  Collegios  e  aulas  particulares  

De  Inspectores  Parochiaes  

De  Diversos  (inclusive  mappas)   . 

í 

18o 
2 
2 
30 
39 
109 
216 
26 
382 
916 

Ao  Exm.  Snr.  Presidente  da  Proviucia  

Ao  Conselho  Superior  d'Estados  

Ao  Inspector  da  Thesouraria  Provincial.  ... 

Ao  Director  do  Lyceo. 

Ao  Director  do  Internato  dos  homens. 

A  Directora  do  de  mulheres 

Á  Professores  públicos 

Á  Directores  de  Collegios  e  aulas  particulares  

À  InSDGCtorpç  PnrA^hiapç 

Á  Diversos  

Requerimentos  despachados  

Officios  registrados 

Títulos  registrados                                                    j  ! 
Licenças  registradas  .... 
Portarias  e  editaes.  .... 
Termos  de  contractos. 

455 
2 
3 
12 
17 
13 
294 
6 

ZlO 

164  : 
2120 
1168  ; 

25  ! 

91  '■■ 
5  I 
1  j 

SOJIMA  

1907 

Somma   

4521 

TOTAL  . 

6428 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  do  Fevereiro  de  1805. 


O  Secretario  Interino,— Francisco  Gesteira. 


BALANÇO 

DA  ARRECADAÇÃO  REALISADA  PELA  THESOURARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA  NO  EXERCÍCIO  DO 


•jJSS 


C/5  ~. 

Sã 


IMrOSTOS. 


LEIS  QUE  OS  ESTABELECERÃO. 


QUANTIAS 
ORÇADAS. 


QUANTIAS  ARRECADADAS. 


NO  ANNO  FINANCEIRO. 


NO  SEMESTRE  ADM- 
CIONAL. 


TOTAL. 


1 
2 
3 
4 
5 
C 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 

n 

10 

17 

18 
I!) 
20 
21 


26 


27 

28 

2-) 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

40 

47 


nacional 


Decima  urbana  das  Cidades  c  scos  municípios  

Meio  dizimo  de  miunças  

Direito  de  tilulos  e  provisões  

Scllo  de  heranças  c  legados  

Meia  sisa  de  escravos  

2  %  sobre  contracto  de  compra  c  venda  de  bens  de  raií  •  • 

Colleclorias  arrematadas  

Divida  activa  posterior  ao  1."  de  Julho  de  183G.  .  .  . 
Metade  da  divida  activa  anterior  ao  1.°  de  Julho  de  1836. 

Hcposiçõcs  c  restituições  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  e  por  infracção  de  leis  e  contractos 
Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  Thesouraria  Provincial  ctc. 
2500O  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  e  15000  pela  que  não  for  para 

Taxa  de  passagem  nas  pontes  c  estradas  

Produr.to  de  loterias  recolhido  á  Thesouraria  e  não  procurado  em  5  annos 
1:000X000  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  Prov 
100SO0O  por  pessoa  que  vender  os  mesmos  bilhetes   .   .  . 
10%  sobre  prémios  de  loterias  superiores  a  4O0SO0O.    .  . 
Alcances  de  collectores  e  encarregados  de  despezas  provinciaes 
Meio  por  cento  sobre  oitava  de  diamante  exportado    .    .  . 
1  V»  %  <'°  oxpedieule  nos  despachos  de  géneros  do  Paiz.  . 

3  %  sobre  assucar  exportado  

sobre  aluguel  de  escriptorios  c  casas  commerciaes.  . 

;  sobre  qualquer  casa  de  negocio  que  não  contar  um  caixeir 
sobre  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras. 

agoardente   

café  

cacau. 

fumo  

algodão  cm  rama  .    .  . 
2S500  por  cabeça  de  gado  vaccum  morto  e  exposto  á  venda. 

55000  por  caixinha  ou  taboloiro  •    .    .  , 

5S000  por  carregador  <*.e  cadeira  ou  gaidiador  escravo  . 
105000  por  escriptorio  de  qualquer  profissão  menos  commercial 
■105000  por  caixinha  ou  tabolela  de  jóias. 
10SQG0  por  matricula  de  aula  publica  secundaria.    .    .  . 
10*000  por  africano  que  exercer  officio  mechanico.    .    .  . 

20S000  por  alambique  

20SOOO  sobre  carros  particulares  ou  de  aluguel  

55-000  sobre  carroças  

205000  sobre  casas  dc  jogo  de  bilhar  

405000  sobre  casas  de  vender  espíritos  fortes  na  Capital  etc. 
405000  por  africano  livre  que  mercadejar  na  Capital  etc.  . 
50SOOO  sobre  casas  de  vender  madeiras e  obras  feiías  em  paiz  estr 
50500O  sobre  o  rapé  fabricado  fora  da  Província  c  5  %  sobre  o  que 
1005000  por  escravo  despachado  marinheiro.    .    .  . 
200SOOO  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província. 
505000  sobre  casa  de  vender  sabão  fabricado  feira  da  Província 
1  %  sobre  o  producto  de  cada  ieilão  extra-judicial.    .  . 

Bens  do  evento  

Saldo  do  anno  anterior  

Receita  eventual  

Differença  encontrada  no  orçamento  impresso  para  o  anno  de  1863 


o  : 
50 

5  ' 


C  %  sobre. 


meias 


angeiro 
nella 


esse  fi 


se 


m. 


fabricar. 


1835,  leis  provinciaes  n 


Alvará  de  27  dc  junho  de  1808,  e  lei  geral  de  27  de  Agosto  de  18: 
Xeis  provinciaes  n.""  86,  582  e  607.    .    .  . 

Idem  idem  214  e  727  

Idem  idem  80  o  alvará  de  17  de  Julho  de  1809 
Alvará  dc  3  dc  Junho  do  1809  e  lei  n."  344 

Lei  provincial  n.°  844  

Idem  idem  179.   .  '  

Lei  geral  dc  31  de  Outubro  de  1835.  .  . 
Idem  idem  dc  22  de  Outubro  de  1836.    .  . 

Lei  provincial  n.°  149  

Al v.  de  3  de  Jan.  de  1 829,  lei  geral  de  3 1  de  Out.  de 
Leis  provinciaes  n."  491,  662  e844 
Lei  provincial  n.°  844  .  . 
Idem  idem  418  .  .  .  . 
Idem  idem  607  e  727.  .  • 
Idem  idem  662,  727  e  797. 
Idem  idem  797  e  844.  .  . 
Idem  idem  884  .... 
Idem  idem  662  .... 
Idem  idem  662  c  727.  .  . 
Idem  idem  797  .... 
Idem  idem  86  e  727.  .  . 
Idem  idem  797  .... 

Idem  idem  884  

Idem  idem  662  e  727.    .  . 


30 
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Idem  idem  CG2  e  797 


Idem  idem  179, 607,  727  e  797. 
Idem  idem  727  e  797.  . 
Idem  idem  6G2,  727  e  797 
Idem  idem  797.    .    .  . 
Idem  idem  797.  ... 
Idem  idem  8G,  727,  844  e  879. 
Idem  idem  420    .    .  . 
Idem  idem  607.    .    .  . 
Idem  idem  405,  662,  727,  797, 
Idem  idem  879.   .   .  . 
Idem  idem  797    .    .  . 
Idem  idem  27,  512  e  727 
Idem  idem  250,  727  e  797 
Idem  idem  405,  454,  727  e  797 
Idem  idem  727.  ... 
Idem  idem  582.    .    .  . 
Idem  idem  27,  607  e  879 
Idem  idem  879.    .   .  . 
Idem  idem  797,  844  e  879 
Idem  idem  405.    .  . 
Idem  idem  879.   .  . 
Idem  idem  225.   .  . 
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22:0948851) 
278s000 


1:0008000 

8:6403000 
1:9123627 
6:7763618 
I8:S95s9I3 
1 17:7348064 
24:0153937 
206sl00 
5:1068166 
41:91S?024 
71:2523781 
10-.557s230 
107:4538352 
363850 
I00:85388G6 
3:228$250 
912s000 
9253000 
2803000 
2: 137s500 
3: 1368000 
2:8G6s00O 
SSOsoOO 

'  3108*000 
3I:I17s866 
2:4708000 
5:098s00O 
12:792s416 
600s000 
200:0008000 

4:1833*078 
129s830 

'  17:8688*708 
20s000 


1,428:6688474 


84:2028311 
78:6603753 
1:1803500 
8l:955s270 
83:4353238 
38:3973505 

^6:8*793352 

6:5178472 
10:2643293 
23:4018660 
6898000 


1:0003000 

'  17:7003000* 
1:6573315 
8:4483000 
36:0593279 
123:4023351 
28:195$972 
1:5128000 
3:2598700 
22:4698505 
81:2389368 
10:6293702 
376:764s02I 
35:524í957 
97:0533500 
3:8703000 
2:6908000 
1:7103000 
21Õ3000 
3:710s000 
3:4G5s000 
3:260s000 
2:1308000 
9628500 
3403000 
32:8508000 
10:5808000 
3:2758000 
13:2378375 
4: 400s000 
55:300s000 
8503000 
3:2408644 
2158024 
94:7658618 
1:9059341 


1,594:1308132 


95:3408494 
5433  443 

22:2!)5s272* 
30:2958143 
7:2089220 

4:6478*057 

3:4508*661 
2:0773447 
2l7s500 


l:400e000 
8708000 

'  73*200* 

1;  243*178 

'  5223*500 

Í:8UsU5 


22:347*219 
1208000 
1558000 
7603000 
70s000 


6308000 
9008000 


208000 
103000 
4:7956000 
1608000 
400s000 
25s000 


8OO3OOO 


1188437 
2258396 


2653061 


204:4138343 


179:60: 
79:20 


B.12 


ANNO  DE  1865. 


Dl  FFERENÇ  AS- 


paiia  MAIS  DO  ORÇA- 
MENTO. 


PARA  MENOS  DO  ORÇA- 
MENTO. 


53805 
lsl9G 
1:18  )3506 
■104:25  )8542 
113:73  )s381 
45:60;  5s725 

10Í:52i  Í8409 

9:96  5s'i&3 
12:3418740 
23:611)8100 
76  18000 

1:00)8*000 

*  19:lÒ)s00Ó 
2:5278315 
8:44  JsOOO 
36:66  58479 
123:4028351 
30:02)3150 
1:5128000 
3:782s200 
22:469s505 
83:0798483 
10:6298702 
376:7648621 
35:524s95" 
119:4008719 
3:990s00O 
2:8tós000 
2:4708000 
2858000 
3:710«00O 
4:0958000 
4:160s000 
2:130s000 
982&500 
3308000 
37:6S«000 
10:7408000 
3:6758000 
13:2(128375 
4:4fi08000 
56:1(08000 
8508000 
3:3598081 
4403420 
94:7658618 
2:1(08402 


l,798"iái 


438475 


25:300844*5' 


46:4008278 
7:062S254 
24:415952" 

33:6878*224 


2:980s9G5 
9248304 
4838000 


10:400*000 
6I4sG88 
1:6718382 

I7:770s566 
5:6688287 
G:0049213 
1:3053900 


•11:8268702 
723472 
209:31  ls269 
35:488sl07 
18:546s853 
7Gls750 
l:933s000 
l:545s000 
58000 
1:5729500 
9598000 
l:294s000 
1:2503000 
9823500 
408000 
6:5279134 
8:2708000 


4698959 
3:8008000 

8503*000 


3108590 
94:7653618 


585:4328487 


21:1378246 
1:'JI8$S07 


98Ô04 
9:854sI41 


1:3233966 
I9:448s5l9 


l:423s000 


143:9006000 


8238997 


15:6988306 
208000 


215:5578486 


1 Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  4  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Contadir 
Diógenes  ÂMVelloso. 


TABELLA 

DA  ARRECADAÇÃO  BEALISADA  PELA  THEZOURARIA  PROTO 


.V.°M)0S  PA- 
RiCKAPHOS 


1 

o 
3 
4 
5 
(5 
7 
8 
!) 
10 
11 
12 
13 
14 
lo 
16 
17 
18 

io 

20 
21 


2(5 


27 
28 
2!) 

no 
31 
32 

33 
34 
33 
30 
37 
38 
30 
40 
41 
42 
43 
44 
4o 
40 
47 
48 


I 


Decima  urbana  das  cidades  c  seus  municípios  

Meio  dizimo  dc  miunças  

Dircilo  dc  títulos  c  provisões  

Scllos  dc  heranças  c  legados  

Meia  sisa  dc  escravos  

Uous  por  cento  sobre  contracto  dc  compra  c  venda  de  bens  dc  raiz 

Collcclorias  arrematadas  

Divida  activa  posterior  ao  1.°  dc  Julho  dc  183(5.  

Metade  da  divida  activa  anterior  ao  1."  dc  Julho  dc  1830  

Reposições  c  restituições  \  •  • 

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  c  por  infracção  de  leis  c  contractos.)  .  . 
Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  Thesouraria  Provincial,  &c.  .  i  .  . 
25000  rs.  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  e  15000  rs.  pela  que  não  fôr 

Taxa  da  passagem  nas  pontes  c  estradas  ,  .  . 

Produclo  dc  Ioterias  recolhido  á  Thesouraria  c  não  procurado  cm  5  annos.  .  . 
1:0005000  rs.  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  dc  Ioterias  dc  outras  Províncias 

1005000  rs.  por  pessoa  que  vender  os  mesmos  bilhetes  

10  por  cento  sobre  premios\ic  Ioterias  superiores  a  4005000  rs  

Alcances  dc  Collcclores,  c.  encarregados  de  despezas  provinciaes  

.Meio  por  cento  sobre  oitava  dc  diamante  exportado  

Um  c  meio  por  cento  dc  expediente  nos  despachos  de  géneros  «lo  Pa;z  .  .  . 

Trcs  por  cento  sobre  o  assucar  exportado  

Cinco  por'  cento  sobre  o  aluguel  dos  eseriptorios  c  casas  comtnerciaes  .... 
Cincoonta  por  cento  sobre  qualquer  casa  dc  negocio  que  não  contar  um  caixeiro 
Cinco  por  cento  sobrcjcoinpras  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  .  . 

i  Anoardeutc  

CaTe  

Seis  por  cento  sobre  '  Cacau  

I  Fumo  

',  Algodão  cm  rama  

25500  por  cabeça  de  gado"varcuin  morto,  c  exposto  á  venua  

55O00  rs.  por  caixinha  ou  tabolciro  

55000  rs.  por  carregador  de  cadeira,  ou  ganhador  escravo  

105000  rs.  por  cscriplorio  de  qualquer  profissão  menos  comineraal  

105000  rs.  por  caixinha  onMabolcla  dc  jóias  

105000  rs.  por  matricula' de  aulji  publica  secundaria  

105000  rs.  por  africano  que  exercer  ollicio  mediúnico  

205000  rs.  por  alambique  

20500O]rs.  sobre  carros  particulares  ou  de  aluguel  

."Í5O0O  rs.  sobre  carroças  

205000  rs.  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  

405000  rs.  sobre  casas  cm  que  se  venderem  espíritos  fortes  na  Capital.  &e.  . 

405000  rs.  por  africano  livre  que  mercadejar  na  Capital,  ic  

5O50f)OVs.  por  casas  em  que  se  venderem  madeiras  c.  obras  estrangeiras  .  .  . 
505000  rs.  sobre  o  rapé  fabricado  fóra  da  Província,  c  3  por  cento  sobre  o  que  n" 

1005000  rs.  por  escravo  despachado  marinheiro   . 

2005000  rs  sobre  escravo  despachado  pura  fóra  da  Província  

505000  rs.  sobre  casa  que  vender  sabão  fabricado  fóra  da  Província  

Um  por  cento  sobre  o  produclo  de  cada  leilão  extra-jndicial  

Bens  do  evento  

Saldo  do  anno  anterior  

Receita  eventual  


SB 


para 


liaciou 


esse 


fim 


CAPITAL 


72:0095308 
75:8515035 
1:1805300 
32:8275386 
38:3915237 
24:9875951 

'70:4275031 


0:3175472 
7:0245000 
22:8905000 
3085000 


1:0005000 


ABRANTES 


3:8305202 
1:7535850 
2485090 

'  7095112 


15030 
25000 
85000 


17:7005000 
1:1345834 
8:4485000 


123:4025351 
23:1005230 
9705000 
2:2245!í!;0 
22:4095305 
78:0775291 
10:6295702 
370:7(545621 
33:5215957 
39:4135000 
2:8475500 
2:3035000 
4105000 
1 IO5000 
3:7105000 
3:1235000 
2205000 
2:1305000 
7075500 
2405000 
17:4705000 
9:4005000 
2:8255000 
13:2375375 
4:4005000 
54:1005000 
7305000 
3:2405044 

'  94:7055(518 
1:9005911 


305800 


CACHOEIRA 


5:4115901 


4:9705772 
10:6595010 
3:7925721 

2:2195Í2Ó 


704573!) 
1595500 
445000 


SANTO  AMARO 


3:0315404 


5:2025317 
9: 19150.10 
2:0345580 

5:9365072 


NAZARETH 


VALENÇA 


3:1545274 


3:8575016 
5:2125000 
1-9405010 

'  6035ÒI3 


1:2035003 
1435000 
255000 


1:8905702 
005000 
25230 


1,389:5035310 


3675000 
335000 

'3Ó5Ò0Ò 


i 005000 


2805000 


12: '1275500 
1035000 
2105000 
3205000 
55000 

"  Í3Ó5Ó0Ò 
5405000 

'  1605000 
205000 

3:7035000 
4205000 
3005000 


8085250 
2005000 
235000 


1125574 
1085000 
225000 


2605324 


1:6015899 
3:1095701 
5025570 

3:8095010 


7315800 
305000 
4375500 


7:0075090 


48:2875341 


4:0525500 
1455000 

155000 
1105000 

405000 

'  ioósôoõ 

5805000 

'255000 
405000 
2:5405000 
805000 

1305000 


505000 
'  1535444 

37:1275480 


•135353 
175000 
125000 


CARAYEi.í.AS 


f.Al!.\5!l" 


FEIRA 


JACOBINA 


INHAMBIPE 


:iii55:,N0 
2-.r.i'!-M'iS 

íí."ío-;ío5 

1:7215050 
3885740 

815000 


175115 

45000 
O50O0 


835000 
24(55000 
805000 


4:8175500 
1405000 
455000 
705000 


105000 
4005000 

'  55Ó0Ò 

Í:8'i35Ó0Ó 
0805000 


505000 


21:2075287 


•1:0845300 
405000 
155000 


105000 
205000 

'lÓ5Õ0O 

9855Òoj 


2'-357l9 
7775'i:'.7 
■1735541 

'2Ó5Ò0Ó 


1895180 


2:5015077 


1205000 
205000 

19Ó5Ó0Ó 
'lÓ5Ó0Ò 


205000 
•1:2105000 


■1:2005000 


35900 
25000 


495800 
1205000 


4:89^2* '1 
3:433580(5 
3485796 

37(>520Õ 


1325063 
255300 
205000 


■13:9715819 


10:8815035 


1275000 
25500 

'lÒ5Õ0Ó 


205000 


3405000 


1265900 


3(505300 
2115720 


1:8895897 


4:3935000 
155000 

'2Ó5Ò0Ò 
205000 


405000 


905000 


615380 
'  45400 


14:4015529 


5700 


305000 


1055000 
505000 

405000 

1005000 


2:0165123 
2:8215250 
1:0205080 

'3:7325104 


9645520 


1935029 
225000 
I 15000 


1895900 


3:3835000 
4005000 

2105000 
305000 


4005000 


9405000 


15:9915446 


TABELLA 


!U3 


EZOURARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA  DURANTE  O  ANNO  DE  1 865. 


FEIRA 


JACOBINA 


IMIAMBLPE 


JOASEIltO 


ITAPICIRU' 


MOXTE  SANTO 


RIO  DE  COMAS 


CAETITE 


IRIBIT 


ilhéus 


UIO  DE  S.  FRAX.™ 


PORTO  SEGURO 


CniQlE-CHIQLE 


MARICAS 


MOXTE  ALTO 


TOTAEi 


84:26-23311 
78:0005753 
1:1805306 
81:9355270 
83:4335238 
38:3975303 


45375 


5059G0 


305433 


4:89832N4 
3:4333800 
3483790 


3065300 
21 15720 


2:0165423 
2:8215230 
!:020r5oSO 


475500 
375200 


375748 
1:2205690 
1835208 


0885700 
9433191 
1235870 


3005(100 
1:Í8(>5530 
0725788 


2135800 
4425000 
835400 


3025300 
1635320 


365388 
1375300 
1045000 


1285767 
2005030 
905308 


9335300 
1705412 


3705200 


3:7325104 


3:3205283 


1225500 


1395064 


1405000 


2:6885369 


1305100 


29511-4 


005000 


15800 


375200 


96:8795352 


1325063 
235300 
205000 


5700 


1S135G2!) 
225000 
115000 


15000 


15350 
45000 


5859 
45000 


625043 
'  (iòOOO 


395564 
'  83000 


7S50S2 
45000 
45000 


45414 
45000 
25000 


15065 
25000 
55000 


7500O 
145000 
35000 


6:5175472 
10:2645293 
23:4015660 
6895000 


1:0005000 


17:7005000 
1:6575315 
8:4485000 
36:6395279 
123:4025331 
28:1955972 
1:5125000 
3:2595700 
22:4695500 
81:2385368 
10:6295702 
376:7645621 
35:3245957 
97:0335500 
3:8705000 
2:6905000 
1:7105000 
2155000 
3:7105000 
3:4655000 
3:2605000 
2:1305000 
9625500 
3105000 
32:8505000 
10:5805000 
3:2735000 
13:2375375 
4:4005000 
35:3005000 
8505000 
3:2405644 
2155024 
94:7655618 
1:9055341 


1365880 


3835601 


1265900 


305600 


1895900 


35600 


45800 


3615800 


135000 


1435000 
'953000 


375824 
2755000 


4C3100 


4:3935000 
155000 


205000 
205000 


1655000 


3:3833000 
4005000 


1053000 


50301)0 


2103000 
303000 


2775500 
1105000 

305000 


5705000 
903000 


2:8675500 


105000 


503000 
105000 


1875300 
55000 
633000 
603000 


7053000 


2635000 
55000 
55000 
405005) 


í 203000 


103000 


40.5000 


405000 


4005000 


1605000 


705000 
405000 


1205000 


2803000 


1205000 


105000 
205000 


IGO30O0 


905000 


1003000 


9405000 


105000 


1705000 


1605000 


1:7105000 


1405000 


353000 
205000 
4635000 


•1005000 


4603000 


2003000 


615380 


45400 


14:4015329 


9645320 


15:9915446 


3:8575863 


2:3255171 


2:5895426 


8:2465347 


1:2613764 


2:6883369 


2:7495541 


1:2635016 


2:1625249 


15800 


2:0015012 


1,5944305132 


■ 


TABELLA 


DA  ARRECADADO  REALISADA  PELA  THESOURARIA  PROVINCIAL  D 


Decima  urbana  

Meio  dizimo  de  miunças  

Sello  dc  heranças  e  legados  

Meia  siza  dc  escravos  

Dous  por  cento  sobre  o  volor  da  compra  ou  venda  dc  bens  dc  raiz. 

Divida  actÍTa  

Reposições  c  restituições?  

Multas  


Emolumentos  

Folha  corrida  

Dez  por  cento  sobre  prémios  dc  lolcrias  superiores  a  ■4-OOgOOO.    .  . 

Alcances  dc  Collcctorcs   .  , 

Uai  c  meio  por  cento  dc  expediente  

Cinco  por  cento  sobre  o  aluguel  dc  escriptorios  c  casas  commercines. 
Cinco  por  cento  sobre  o  valor  da  compra  ou  venda  dc  embarcações. 

Seis  por  cento  sobre  o  café  cxporl.idol  

2gb"00  sobre  rèz  morta  para  consumo  

5SO0O  por  caixinha  ou  tabolciro  • 

sigOOO  por  carregador  dc  cadeira  ou  ganhador  escravo.    .    .    .  . 

lOgOOO  por  escriptorio  não  commcrcial   .  . 

lOjJOOO  por  caixinha  ou  tabolctas  dc  jóias  

lOgOOO  por  africano  que  exercer  oflicios  mcclianicos  

20g000  por  alambique  

bjJOOO  sobre  carroças  

2OS0OO  sobre  casa  dc  jogo  dc  bilhar  

40g000  sobre  casas  que  vendem  espíritos  fortes  na  Capital  ctc.   .  . 

40g000  por  africano  livre  que  mercadejar  

õOgOOO  por  casa  que  vender  madeiras  estrangeiras  

5OS0OO  sobre  casa  dc  vender  rapé  fabricado  fora  da  Província  ctc.  . 
200gOOO  por  escravo  despachado  para  fóra  da  Província.  .  .  . 
Um  por  cento  sobre  o  producto  dc  cada  leilão  cxtra-judicinl.   .  . 

Bens  do  evento  

Receita  eventual  


CAPITAL 


74:962gS89 

'  5*>2$il8 
12ÒS000 
2065000 


3:4oO$fiG! 
545S275 


1:4005000 


5828400 


1208000 

' sgooó 

1005000 


480S00O 


4C08000 
160S000 
õOOgOOO 


4  9Gg98Ò 


83:062$758 


ABRANTES 


0985350 
4  5<iS50l) 
90g000 

135850 

' ISOOÕ 


232SÕ00 


20g000 


g800 


1:I93$200 


CACHOEIRA 


10;040g22l 

'  G4õ$2õ9 
G:005g4IO 
9."jlgi00 
1:õ50§426 

3  íõs'io:í 

liKgOOO 

1  i soou 


40lgoG0 
5$:>oo 

4:2u2S:)O0 

M0S00D 
9(lS00(! 


i  msono 
C(»s«joo 
55000 


1;530g000 


505000 

255000 


-  2'J$47G 


25:8585720 


SAOTO  AMARO 


5:962&IS4 

2:3305*000 
V:578S'2;j0 
1 :()  1 38'JOO 
GC2giGi 

2745546 
7 9 $000 


<  S3g9 1 8 
85SO0O 

1:170$000 
428300 

õosooô 

5SO0O 

105000 

1 40g000 
5S000 
10SOOO 
4405000 


50$000 


12;25l$ãG2 


XAZARETH 


4:79íi$849 

2:25iiSG16 
1:GG9S800 
845&920 
8l5g947 

*  4*91  $883 
53$000 
4§000 


1525500 
1298000 

Í:a975iiOÓ 

" ssooô 

40SOOO 


losooo 

6OS00O 


VALENÇA 


GG55228 

•1:0*295511 
8G5g7oO 
2755480 
22g620 

455*967 
11  $000 
45000 


G2S400 


5175500 

555*000 
105000 


5105000 


13;I775815 


10S000 
GiOgOOÔ 


g400 


4:6228662 


CARAVELLAS 


9155120 
5465600 

545084 
9985850 
2485520 

7Õ5G00 

1*75884* 
75000 
45000 


7520O 
525700 
75S000 
4:S4ISII5 
1S7SÒ00 
15S000 

•  205000 


520S0OO 


4O0$00O 
" 3S20Ô 


5:5478035 


CAMAMU  j 


G90536G 
5008000 
162S818 


42SG82 


55SI00 
75SO00 

2I0S00Õ 
5SD00 

205000 
IOSO0O 


203000 

60$*00Ò 


4;80089G6 


FEIRA 


1:0003000 
2:33S$900 
58IS2I5 
205800 

'  1115174 

25O'i0 
55000 


1015400 
2:0955000 


5O5O00 


2505000 


52S300 


G:785S"S9 


JACOBINA 


4ÍS58I 
2455000 
209S990 

7U$000 

24S408 


.  25400 
2455000* 


105000 


1005000 
805*000 


1:05IS579 


1NÍIAMBITE 


4:908$595 
5:947S72õ 
5945295 
538S700 

(30505Ó 

esooo 

6S00O 


25S80O 


5:1673000 
47$500 

708*000* 


405000 
2I0S000* 


52S70O 
13:454S365 


.Ia  Sccrão  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  1."  de  Fevereiro  del8G5. 


O  VINCI  AL  DA  BAHIA  NO  SEMESTRE  ADDICIONAL  AO  ANNO  DE  1  863. 


s.u 


4iS58! 
2458000 
209S990 
708000 

ÍS408 


28400 
43$00Ô 

osooô 

100$000 
80$000 


4:908g59o 
5:9475720 
594S293 
SÕ8S"00 

*GO$OoÕ 

csooo 

6$00O 


258800 


5:1G78000 
47$o00 


osoon 

40$O0Ó 

o$ooõ 


52S70O 


logono 
55l8u2(i 
6028635 

9  !  S8 1 2 


7$450 
ÍSOOÕ 

2$40Ò 
3 I OgOOÔ 

losooo 

25800Ò 

iôosooo 

80$OOÔ 


1 25$822 
5GI$6(i6 
1358*10 
1 428500 

178644 

'  2j}000 


58200 
G30$000 


20$0"0 
458000 


358000 


ÍIS'286 


1 508951 
íiõõ$42b 
G:!i67S7IG 
745$000 
929$000 

'  2748564 
S§300 
1 9S000 


441  $400 
758000 

ii:250$219 


1538000 

ãogooô 

ãGO$000 


acbsooo 


I$505 


240S2Õ3 
6888000 
208874;) 

40$000 

Í!$I0Ò 
GSOOO 
28000 


202$o00 

20$00Ò 
108000 

208000 
120SOOO 

•      *  • 

400g00Ò 


2!)fiS250 
55S-20O 


28000 
870$000 

1758*000 


50$000 


2n$ooo 

(i$!>30 
9('S<)00 

2ÕS29 

■28000 


8600 
40$00Ó 
20S00Ô 

5S00Ò 


8 1 1 $55 
4  7 1 S751 
1"08"3 


44887,2 
4S0():i 
5G 1 gõOO 
488520 


2S«>39 

G$OÍ)() 

agioô 

80$000 
107SÕ00 

os"ooo 


508000 


492$S78 

9y9$r>93 

4088723 
■128000 

28370 
88000 

18000 


■11 8700 
;020S*000 
208O0O 

sosooó 


o:fi 478004 
9348900 
1278 ',00 


280(10 
58000 


507S5O0 


93: 5.40$  594 

:;4õS*43 

22:2938272 
30:2958143 
7:2088220 
4:G478057 
5:4oO$6GI 
2:0778447 
2178500 
72$O00 
4:4008000 
S70S000 
78200 
1:824$ 178 
;Í22S500 
1:84I$M5 
22:347$2I9 
1208000 
135SO0O 
7G0S000 
708000 
G308000 
900$000 
20SCOO 
10SO0O 
4:7958000 
1GO$000 
400SOOO 
25SO0O 
800SOOO 
118$457 
2258596 
26580GI 


.  O  Contador 
Diagrncs  A.  VW/wc 


TABELIÃ  EXPLICATIVA 

Da  divida  activa  arrecadada  pela  Thezonraria  Provincial  da  Bahia  no  anno  de  1863. 


LOCARES  A  QUE  PRUTKN- 
CE  A  ARRECADAÇÃO 


IiUPOSTOB 


Caiiilnl 


AliFiintci 


Cachoeira  .  . 


Snuto  Amaro 


.Ynznrelli 


IlhriiM 


Vnlenca  . 


Carmelina .  .  .  j 
Cnninnni  .... 

Feira  jle  Snnln  .liiun. 


liiIiHiiilni|ie 


Jonaelrn. 


Ilniileurn 


«lo  de  Coiitn* . 


Caeliic 


Urubu 


Rio  deH.FrRtitlNca. 

Porto  Seguro  .  .  . 
Chique  Chique.  .  . 
naraerfa  


Decima  urbana  

Scllo  de  heranças  e  legados  

Meia  siza  lio  escravos  

Cinco  por  cento  sobre  o  aluguel  de  casos  eommcrclacs 
Cinco  por  centn  sobro  compras  ilu  embarcações,  .  , 

33300  solirc  rez  inorlii  paru  consumo  

I0$000  por  escriptorios  iiilo  coiuiurrciacs  .  , 
10j>000  por  africano  ijue  exercer  olHcio  incchanico  . 
20Í000  sobre  cirro», 


20SOO0  sobro  casas  do  jogo  do  bilhar  

408000  sobre  casas  dc  vender  espíritos  forlcs  na  Capilal, 
BOjjOOÒ  sobro  casas  do  vender  madeiras  c  ubms  ostrange 
Tres  por  cclllo  sobre  o  prutluclo  do  leilões.    .    .  . 
Fianças 


kc., 
rtis. 


Scllo  dn  heranças  o  legados  

Meia  si/a  do  escravos  

23300  sobro  rez  morta  paru  consumo  

Espíritos  foi  los  

Decima  urbana  

Multas  

Cinco  por  ccnln  sobre  o  aluguel  dc  casas  comniorciaos 

SgtjOO  sobre  rei  morta  para  consumo  

BÍ000  por  caixinha  ou  tnboloiro  

BgOOOjor  carregador  do  cadeira  ou  ganhador  escravo 

lOjOOO  por  cscriplorio  nao  commcrcial  

lOgOOO  por  africano  quo  exercer  oftlcios  nicchanlcos  . 

205000  por  alambique.   .    .  ,  

205000  por  casa  do  jogo  do  bilhar  

Espíritos  fortes  

UOgOOO  sobro  casas  do  vender  madeiras  c  obras  feitas  cn 

Imposto  dc  Capitação  

1  SjjOOO  sobre  luvcruas  

Decima  urbana  .    .    .  .  

Scllo  do  heranças  o  legados  

Cinco  por  cento  sobre  o  aluguel  do  casas  comnicrchies 

25800  sobre  rez  morta  para  consumo  

Cincocnla  por  cento  sobre  casas  do  negocio  que  não  com 

Ganhadores   

103000  por  escriptorio  nao  commcrcial  

205000  por  alambique  

Espíritos  fortes  

4O5OOO  por  africano  livro  quo  mercadejar  .... 
B0S000  por  casa  do  vender  sábio  fabricado  fárn  da  Provir 

I25OOO  sobre  tavernas  

505OOO  sobro  loja  do  vender  perfumarias  .... 
Ilarcos 


ANJVOS  A  QUE  jPEIlTErYCJK  A  AttltECABA^AO 


1830  a  1830 


i 005000 


IOO5OOO 


124J082 


pali  estrangeiro 


ir  um  caixeiro  nacional 


cia. 


Decima  urbana  

Multas  

Cinco  por  cento  sobro  o  aluguel  do  casas  comniorciues 

25800  sobre  rez  morta  pani  consumo  

Ganhador  

Espíritos  fortes  

Multas. 


Cinco  pnr  cento  sobre  o  nluyiicl  de  casas  coinmorciars    .    .    .  . 

105006  por  Escriptorio  nito  commcrcial  

Alambiques  

Espirites  fortes  

Decima  urbana  

Sellos  de  heranças  o  legados  

Meia  siza  dc  escravos  

Dous  por  cento  sobro  contractos  dn  compra  o  venda  do  bens  do  raiz. 
Cinco  por  cento  sobre  compra  de  embarcações  ...... 

25800  sobre  rez  morta  para  consumo  

SS0O0  sobro  caixinhas  nu  labolciros  

IO5OOO  por  africano  que  exercer  cilicio  mechanico  

805000  por  alambique  

Espíritos  fortes  

Decima  urbana  

Espirites  fortes  

Escriptorios  nilo  commerciacs  

Espirito*  fortes 


Cinco  por  cento  sobre  o  aluguel  do  casas  commerciacs  

Cincoenla  por  eenlo  .-obre  casas  de  negocio  quo  nao  contar  uni  caheiro  nacional 

35000  por  ganhador  

líscriplorios  nao  cnmiiicrciacs  

SgOOO  snlirc  rarrnças  

2O5OOO  por  alambique  

2O5OOO  pnr  casa  do  jogo  do  bilhar  

Espirilos  fortes  

Scllo  de  heranças  o  legados  

Meia  ■  ■ 


Dous  por  cenlu  sobre  compra  ou  venda  de  bens  de  raiz  . 

Multas  

Emolumentos  

Folha  corrida  

2SH00  sobro  rez  uniria  para  consumo  

ti'5000  snhre  rnixinlias  nu  labolciros  

I(l)j000  pnr  liiluilrlah  •]■•  juias  ,. 

Espíritos  forlcs  ( 

tiello  do  heranças  e  legados  ; 

.Meia  siza  de  escravos  i 

liou*  por  cento  sobro  compra  ou  venda  de  bens  de  rali  í 
Multas. 


rolha  corrida   J 

Cinco  por  cento  sobre  n  aluguel  do  casas  commerelucs  , 

ig.SOO  sobro  rez  morla  para  consumo   i 

1Ú5000  por  escriptorios  não  commerciacs 

205OOO  Jior  alambique   í. 

Espirilos  forlcs   L 

Mi  la  slza  dc  escravos   [. 

25.'iU0  sobre  rez  murta  f  ora  cimsiimo   I 

105000  por  liiholelas  de  jóias   ,'. 

Hcsliliiiçõcs  o  reposições 
Multas 


Cinco  por  cento  snlm;  o  aluguel  ilu  cusas  commerciaes 

25,'iOO  siihin  rez  morta  para  consumo  ,■ 

105D00  sobro  laholclas  de  jóias  '. 

205OOO  por  alambique  

Espíritos  fortes  

Espirilos  furtes  

Solto  do  heranças  c  legados  

Meia  siza  do  escravos  

Dous  por  cento  sobro  compra  o  venda  de  bens  da  r 
25800  sobre  rez  morta  para  consumo  .... 
I05OOO  por  escriptorios  ulo  commerciacs  . 

2050OO  por  alambiquo  

Espíritos  forlcs  

Militas, 


Espirilos  forlcs  

Espíritos  fortes  

Multas  

Cinco  pnr  cento  sobro  o  aluguel  de  casas  comincre 


4385170 
'  0500b 


1308000 


205000 


1887 


1:2475070 


1205000 


45320 


715030 


005000 


18!i8 


2:3S3gilO 


1880 

4:1845213 
1745000 


1800 


1405000 


3O5U0O 


1305000 


IOO5OOO 

'««5320 
'325OOO 


105000 


135000 
485300 


45OOO 
1005000 


245OOO 


45800 
185:100 

'1250OO 

'  250OO 


105000 


4:4805208 


1. -8035H20 


2225228 

'125000 
25300 


05000 
105000 
1U05000 


405000 


30J00O 
'183:100 


33000 


IO5OOO 
I45OIO 


2:7085830 


7:8205830 

3875000 
323800 


I8O5OOO 


305000 


3105112 
35000 
203000 
lOgOOO 

3705800 
8S5204 


285000 
{Í05000 
103000 
405000 


2805000 
1005000 


0073200 

IOO58OO 
85000 


■15000 
205OOO 


IIO5OOO 
«OjOOO 


805423 
'  25100 


35OOO 
203000 
(JO5OOO 
303000 
443884 


1801 


21:0015034 
'  8W58OÓ 


IO5OOO 
2OO5OOO 


40500O 
1005000 


273300 
2105000 
073300 
8O5OOO 
1205880 


1802 


gCMHIAg 


1050(0 
:I0500) 


!i:Í'i!)5lllll 


105000 
IO5OOO 
2115700 


305000 


33U0I) 
'il25oÒ<) 
'«OjOOO 


IO5OOO 
83OOO 


405000 
IIO5OOO 


105000 


11:3703008 


305000 
85OOO 


205000 


3005000 


«751)00 
1:1883180 


IO50OO 


101Í573U 

'lU3Í0Ò 
173300 
85000 
205000 
OSoOO 


352 II) 

30S00H 


40{j3OO 
1005000 
IO3OOO 
205000 
3O3OOO 


205000 
4050Ú0 


1 73«Ol) 
'22530Ó 
' 105000 


IO83OOO 
7S800 
IO5OOO 


305300 


20,;000 
305OOO 
205OOO 


I03III 


IJ800 

103*00 


3.1:3183313 


21:5185010 
2:000j000 
2OO3OOO 
3813700 


1173800 
105000 
803000 
205000 


120SO0O 
I805O00 
4313212 


1115281 
483603 


8J00O 


2O5OOO 
I2O5OOO 


7035C0S 

'  Õ5ÕOÓ 
lOgOOO 
005000 
lOjOOO 

205000 
005000 


1333311 
303ÓOO 
43800 


3050OO 


2:3375-131 
3:1005820 
2235810 
202S500 
S235000 
153000 
IO3OÕO 
303000 
3103000 
803760 


0715031 
U315150 
2185303 


1)5000 
35000 
l:110500U 
405OOO 
IO5OOO 


«0317:1 
71)25330 
1705300 
13.100 
25000 
803100 

2:2173500 
IÍ050O0 
205000 
I2O5OOO 


23311 
15850 


1:2785120 
8873000 
713210 
4335000 
1005O0Ú 


1705000 


C05000 
'I83ÓOÓ 


10:130$1IS 


TOTAt 


ISI:313J389 
2:0005000 
3OO3OOO 
1:U»  

117; 
ÍOj. 
1:1305000 
2O5OOO 
SOjOOO 
ICOjOOO 
3OO5OOO 
4315213 
200t 
346J6IS 
3435000 
873300 
90SO0O 
838j863 
1005812 
1835*  tS 
53OOO 

10^00 
1103000 

203000 
7103000 
1005000 

203000 

123000 
3:8965816 
1:188*136 
ISIjSOO 
325800 
60;"""" 


5O5OOO 
500JÕÕ0 

OO3OOO 
1303000 
8O0SO0O 

315ÕOO 

8O5OOO 
43800 
4473113 

30SO0O 

5^ 

60^ 
LOjOOO 
585934 
2:3375531 
2:10658*3 
3235810 


15j. 

lOgOOO 
303000 
3103000 
«15000 
305000 
103000 
IO5OOO 
70J300 
IOO5OOO 
105000 
305000 
305000 
403000 
305000 
8O5OOO 
9713*131 
0315650 
218$!S6:) 
21 $300 
«5000 
2$000 
1:1955000 
W5OOO 
lOgOOO 

505000 
W3173 
7023350 
I7033ÕO 
1$300 
35000 
S03100 
3:2175800 
6O5OOO 
303OOO 
I2O5OOO 
IO-Õ3OOÚ 
75300 
IO5OOO 
2j31l 
15850 
40S8OO 
53000 


70gOOO 
UO5OOO 
1:2755129 
5873000 

7lgât0 
4355000 
IOO5OOO 

8O3OOO 
1705000 

III5III 

lOjOOO 

005Ò00 
igsoo 

373200 


70:4273031 


7095112 


2:2193120 


5:9365072 


6035013 
130|100 

5:SO9j610 

8S5000 

20j0O0 

3705200 


3:7525161 


3:82032$) 


1225500 


139jG6l 

1103000 

2:6S8j3G'J 

2051 li 

G05000 
ijsoo 
375200 

90:87115332  90:870535$ 


I.'  Sciçilo  da  Contadoria  Provincial  da  Dahia  1.*  de  Fevereiro  de  1803. 


O  CoM.UIIIIt 

/tiogtncf  .1.  IWft»o- 


TABELLA  EXPLICATIVA 


Da  Divida  Acliva  arrecadada  pela  Tesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  addicional  ao  anno  dc  1863. 


fl.16 


3G.VRKS  A  QUE  Nílí- 
TENCE  A  ARRECA- 
DAÇÃO. 


.Abrantes . 


Gacltach-a . 


\ 


Ssinio  Assiaro 


IVazarcíh  .    .  . 

Valença.  .  .  . 
Cas-aveílas    .  . 


BTcira  «Be  Saiit*Anna  . 
Jacobina  .... 

Inbambupc  .  .  . 
Blonlc-Santo.   .  . 

Kio  de  Contas  .  . 


IMPOSTOS 


ANNOS  A  QUE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO. 


183G  a  1856 


1857 


1858 


1859 


Cacliíé  

Micos  

Chiquc-Chiqnc  .  . 


10/ rs.  por  oscriptorios  uno  commerciaes  • 
Espirilos  fortes  • 

Decima  urbana  • 

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes  ■ 
2/300  sobre  rèz  morta  para  consumo    . '  • 

3»  rs.  sobre  carroças  1  • 

»     por  ganhador  escravo  i  ■ 

10/  rs.  por  escriplorios  tião  commerciaes  • 

20/  rs.  por  alambiques  • 

Espiritos  fortes  ;  • 

■50/  rs.  por  africano  que  mercadeja  . 

Decima  urbana  

•>  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciae;  • 
2/300  sobre  rèz  murta  para  consumo.    .  • 

3/  rs.  por  ganhador  escravo  '  ; 

I')/  rs.  per  escriplorios  não  commerciaesl  • 

20/  rs.  por  alambiques  '  • 

Espíritos  fortes  • 

Decima  urbana  ; 

3     sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes  ,* 
2/500  sobre  rèz  morta  para  consumo    .  i  • 
10/  rs.  por  escriptonos  não  commerciaes  jr. 
»    por  africano  que  ex.cice  officio  medi  P1C0 

20/  rs.  por  alambiques  \\ 

Espíritos  fortes  I  '• 

Decima  urbana  • 

2/500  sobre  rèz  morta  para  consumo .    .  • 

Decima  urbana  : 

Multas    .    .    .   :  j 

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciae1-' 
2  %  sobre  contrato  de  compra  e  venda  depens  de 
10/ rs.  por  escriplorios  não  commerciaes  • 
Espíritos  lortes  • 

Sello  dc  heranças  e  legados  • 

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes  • 
2059  sobre  rèz  morta  para  consumo.  .  • 
10/  rs.  por  escriplorios  não  commerciaes  • 
Espiritos  fortes  • 

2/500  sobre  rèz  morta  para  consumo  .  .  • 
10/  rs.  por  escriplorios  não  commerciaes  • 

Espiritos  fortes  .    .    .  • 

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciae?  . 
2/500  sobre  rèz  morta  para  consumo  .  . 
10/  rs.  por  escriplorios  não  commerciaes  . 

•     por  taboletas  dc  jóias  

»     por  africano  que  exerce  officio  irechanico 

20/  rs.  por  alambiques  1  . 

Espiritos  fortes  '  . 

•10/  rs.  por  africano  livre  que  mercadeja.  . 
10/  rs.  por  escriplorios  não  commerciaes. 

20/  rs.  por  alambiques  

Espiritos  fortes  

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes  . 


«$8188 


80 


20s000 


7Í*0G8 


Cs  5S0 


5*100 


2s700 
128000 


268580 


10*01!' 
:*G80 


4*320 


10*000 


5*000 
10*000 


20s000 
00*000 
40s000 


282*000 


18G0 


1861 


138120 


ls200 


30*000 


2*500 
lOsOOO 
50*000 


105*000 
10*000 


10*000 
lGOsOOO 
120s000 


COsOOO 
30*000 

12*000 


1:075*292 


1862 


SOMAS. 


30*000 

10*000 

50*000 

:«;*S02 

700s09i 

13*900 

'GsÒOÓ 

44*000 

5*000 

50*000 

109000 

'•"isborj 

20*00(1 

10*000 

10*000 

20*000 

20*000 

120*000 

'  120*000 

1)0*000 

40*000 

120*900 

215*030 

1!)*800 

■lOsSOÒ 

11*300 

2*500 

3sOOÓ 

20*000 

20*000 

ÍOsOOÓ 

iosboó 

80*000 

28*020 

224*7-17 

270*180 

4*800 

24*000 

13*000 

12*500 

10*000 

10*001) 

20*000 

20*000 

20*000 

70*000 

30*000 

2*100 


240*000 
1*200 
5*000 
30*000 


30*000 
50*000 


10*000 
10*000 


100*000 
50*000 


40*000 


1:217*007 


7*300 
30*210 
40*000 

20*800 
10*000 
30*000 


82*500 


30s000 
9*000 


1:971*510 


TOTAL. 


30*000 
00*000 

743*401! 
(!3*9<>0 
358000 
10*000 
23*000 
20*000 
40*000 

3-10*000 
408000 

442*86 i 
72*100 
2*300 
3*000 
20*000 
20*000 

100*000 

537*01' 
30*400 
12*300 
10*000 
10*000 
G0*000 

130*000 

13*120 
7*300 

32*100 

40*000 
1*200 

20*800 

10*000 
00*000 

■210*000 
1*200 
7*500 
40*000 
50*000 

S2*500] 
30*000 
30*000 

104*000 
3*000 
30*000 
10*000 
10*000 
440*000 
230*000 
40*000 
40*000 
00*000 
30*000 

12*000 


\ 


4:047*057 


00*000 


1:339*420 


002*404 


813*947 

22*620 

73*G00 

20s800 
70s000 

338*700 
142*500 

929*000 


408000 
90*000 
12*000 


4:047*057 


1.'  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  1.°  dc  Fevereiro  de  18G5. 


O  Contador 
Diógenes  A.  Vclloso. 


I 


I 

Do  Balanço  da  Despeza  da  Tkezouraria  Provincial  da  Bahiéno  exercido  de  1863. 


II  DA  LEI  DO  OR- 
ÇAMENTO N.  879 

TSTUIiOS  IDA  DES5P3E58A. 

TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECT10U 
A  DESPEZA 

QUANTIAS  C.0N- 
S!G>.A»AS 

DIFFERENCAS  ENTRE  AS  QUANTIAS 
CONSIGNADAS  E  AS  DESPENDIDAS' 

Díiranlc  o  anuo  de 
1803 

Durante  o  semestre 
aiidicional 

Para  mais  das  con- 
sinnacões 

1 

Para  menos  das  con- 
signações 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
i 
8 

1  Q 

10 

1  12 
13 
14 
15 
1G 
47 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

Assembléa  Provincial  ,,,,,,, 
Secretaria  do  Governo 
Thezouraria  Provincial, 
Inslrucção  Publica 

Supprimento  a  Estudantes  na  Europa  ,    ,  . 
Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas  ,    ,  , 
Catechese,  ,,,,,,,,,,, 
Saúde  Publica 

Casas  Pias  ,,,,,,,,,,, 
Hospital  dos  Lázaros  e  Cellciro  Publico    ,  , 
Presos  Pobres 
Força  Policial 

Passeio  Publico ,,,,,,,,,, 
lhealro  Publico,  ,,,,,,,,, 
Festividade  de  Dous  de  Julho,    ,    .    ,    ,  , 
Companhia  Bahiana  ,,,,,,,, 

i  <iuiiOda,  vjUIJijlUds  ii  OUISUIÍJt ULOS  ,      ,      ,  , 

Cemitérios  Públicos  ,,,,,,,, 
Obras  Publicas  ,,,,,,,,,, 
Exercícios  Findos  ,,,,,,,,, 
Juros  da  Divida  Provincial 
llluininacão  Publica  ,,,,,,,, 
Despezas  Eventuacs    ,    ,    ,    ,    ,    ,    ,  , 
Auctorisação  dof  17  art.  1 .°  da  Lei  n."  009,  , 

45:3048023 
51:599s707 
130:274s379 
2l2:5I5s2i2 
l:00:is000 
9I:099s958 
2:741 ©606 
10:22ls"73 
l<S:2/0s02o 
25:272s214 
40:039*495 
30  í-  I^S-stQA 

6:000s000 
2:483s325 

o.  Ann  »nAA 
-í:0u08U00 

09:666e663 

7:79! 8599 

l:320slG3 

222=0468022 

27:737s790 

G6:000s00(» 

107:1533584 

3í:(>97sl39 

029s995 

1:216*661. 

1:3273840 
24:0!0s888 
31:7538809 
s 

H:962sí97 
8258000 
2:5528532 
4:0o7s205 
274s999 
10:9778705 

ou.-oí 8  i  lo 

3 

1668666 

3 

0:3333333 
5:264*000 

788333 
5:0003945 

278600 
3 

19:2618500 
■I:G54s2i3 
G5G§767 

4G:52ls287 
52:9278607 
100:285s2G7 
244:2698081 
1 :000s000 
103:6G2s  155 
3;5GGsÍ!GG 
12:77^8305 
22:3273830 
25:5478213 
57:6 17â200 
340:4153905 
6:0008000 
2:649s991 
2:000s000 
75:9998996 
lo:0uu8()0o 
1:3983496 
227:6  47s567 
27:7G5s399 
G6:0008000 
126:41581 44 
36:3  J  58352 
!:28Ôs762 

54:3.568100 
55:7848005 
110:1188310 
241:£05sl65 
4:£00s000 
94:844sG90 
5:8003000 
10:5008000 
23:0008000 
25:269sG00 
47:3738800 
330:(%Gs272 
0:0008000 
5O:C09s0O0 
2:0008000 
70:0008000 
52/:j!OOsOOO 
2:8008000 
200:0008000 
3718096 
18:C0OsOOO 
i46:C00s000 
10:0008000 
8 

8 
S 

50:1668957 
3:0638916 

8:8-178465 

8 
3 
8 

2778613 
10:2438400 
9:6098000 

S 
8 
S 

5:9998990 
3 

27:6478507 
27:394s303 
48:0008000 
s 

20:3158352 
i:28687G2 

7:73488-13 
2:8563958 

3 

3 

3:2003000 
S 

2:2338334 
3:7258695  6 
1:2723170  1 

8 

8 

8  1 

3  j 
47:350s009  i 
3 

3 

•14:6448395  3 
1:4013504  | 
3  I 
3 

3  â 

19:5848850  | 

Movimento  de  Fundos ,,,,,,,, 

1,493:7948791 

103:054$037 
40:0003000 

1, 057:4  \  8s828 
40:0003000 

■l,542:429s598 

8 

219:0228901. 
40:0008000 

104:0038734  | 



l,493:704s79! 

203:0548037 

1,G97:448$828 

1,542:4298598 

259:0228904 

ih1  »'T  BimM.jw^irwiia 

104:003s734  j 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1865. 


O  Contador 
Diógenes  A.  Yefloso. 


BALANÇO  da  Despeza  da  Thezonraria  Provincial  dai  Bahia  no  exercício  de  1863.  IS.0  1 7  A 


(                                                                               .............         1  1 

títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇAÕ. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS- 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Assemblca  Provincial. 

i  1.° 

art.  1.°  da  Lei  n.°879. 

54:256*100 

Importância  despendida  coro  os  vencimentos  dos  Empregados             .      ,  . 
Idem  com  as  diárias  dos  Deputados.  ... 

Idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos  

Idem  com  o  expediente  .  

Idem  com  a  publicação  dos  debates  

Idem  com  reparos  no  edifício  em  que  funeciona  a  Assembléa  . 

10:383*304 
17:664*000 

3:402*000 
693*100 
11:177*419 

1:984*800 

&:304*623 

Secretaria  do  Governo. 

§  2.° 

idem  idem.  , 

55:784*565 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  .... 

Idem  com  os  vencimentos  do  Empregado  addido  á  Thezouraria  .... 
Idem  com  as  propinas  do  mesmo  

Idem  com  a  publicação  do  expediente  

idem  cora  diversas  impressões  para  a  Secretaria  do  Governo,  inclusive  a  da  Falia 
da  Presidência,  e  reimpressão  do  4.°  volume  das  leis  provinciaes 

idem  com  gratificações  por  trabalhos  extraordinários  

Idem  com  a  compra  deuní  reposteiro  pára  a  Secretaria  

34:122*048 
95*000 
2:100*000 
5*000 
1 :4oUííUUU 
6:160*000 
2:356*000 

4:752*150 
409*569 
140*000 

51:599*767 

Thezouraria  Provincial. 

I  3.° 

idem  idem. 

110:118*310 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Thezouraria. 
Idem  com  objectos  de  expediente  e  publicação  do  mesmo     .       .      .       .  . 

Idem  com  as  propinas  dos  Empregados  

Idem  com  as  diárias  da  Comniissão  de  contas  atrazadas  

Idem  com  a  porcentagem  da  extincta  Comniissão  da  divida  activa  . 

37:343*932 
2:442*370 
130*000 
1:314*800 
4*071 
7*000 

41:242*173 

220:158*975 

41:242*173 

96:904*390 

títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇÃO. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes  .... 

220:158*975 

41:242*173 

96:9048390 

Meza  de  Rendas. 

Importância  despendida  com  os  ordenados  dos  Empregados  

Idem  com  as  porcentagens  dos  mesmos  .       .  . 

Idem  com  o  respectivo  expediente  e  aluguel  da  casa  onde  funcciona  a  Re- 

ldem  com  as  propinas  dos  Empregados  

Idem  com  as  gratificações  dos  Empregados  que  fizerão  lançamentos 

Idem  com  as  porcentagens  dos  Fiscaes  Externos  

14:505*860 
24:371*912 

d 15*000 
130*000 
561*091 

44:163*663 

Juízo  dos  Feitos  e  Collectorias.  , 

laiportancia  despendida  com  os  ordenados  do  Escrivão  do  Juizo  e  do  Solicitador  da 

Idem  com  os  10  %  pertencentes  aos  Empregados  do  Juizo,  e  deduzidos  da  arre- 

Idem  com  os  6  '/2  %  idem  aos  do  Fôro,  e  provenientes  d'arrecadação  de  sellos  de  he- 
ranças e legados   

Idem  com  as  porcentagens  dos  Collectores  e  Escrivães  

Idem  com  a  de  5  %  dos  Delegados  Fiscaes  

t 12*499 

4:829*061 

6:187*019 
36:162*531 
456*587 
2:o20*84o 

o0:868*543 

136:274*37^ 

Instr acção  Publica. 

|  4.°  art.  1/  da  lei  n.°  879. 

241:205*165 

DlUECTOMA  DOS  ESTUDOS. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos '  dos  Empregados  . 

Idem  com  objectos  para  o  respectivo  expediente  e  com  a  publicação  do  mesmo  . 

Jdem  com  o  aluguel  da  casa  onde  funcciona  a  Repartição  

Idem  com  ajudas  de  custo  e  passagens  

- 

8:866*527 
30*00C 
629*62C 
600*00C 
405*332 

1 
1 
1 

!  10:531*472 

461:364*14C 

) 

10:531*47S 

233:178*769 

títulos  da  despeza. 

v' 

—  i  , — I 

Transportes      .      .  ' 
Internatos  Normaes. 


importância  despendida  com  a  subvenção  e  supprimento  dos  Internatos  Normaes 
Idem  com  os  vencimentos  dos  respectivos  Professores  e  Empregados 
idem  com  gratificações  de  Professores  que  (lerão  cursos  extraordinários  . 
Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  os  mesmos  Internatos 
Idem  com  o  pagamento  da  multa  em  que  incorreu  a  Provinda  pela  rescisão  do 
contracto  dos  Internatos  Normaes  com  o  Dr.  Francisco  Pereira  d"Almeida 
Sebrão.  ............. 


Lyceu. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  e  Empregados  do  Ly- 

ceu,  inclusive  os  do  Professor  de  Musica  

Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  o  mesmo  Lyceu.  . 

Gabinete  de  Historia  Natural. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  .  .  . 
Idem  com  objectos  para  o  mesmo  

Bw.liotiieca  Publica. 

importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados. 

idem  com  assinatura  de  Jornaes  e  Pievistas  e  outras,  inclusive  diversas  encader 

nações  e  despezas  miúdas  do  expediente  

Idem  com  o  seguro  da  Bibliotheca  

Seminário  àucwepiscopai.. 


importância  das  prestações  da  respectiva  ordinária  entregues  até  31  de  Dezembro 


LEGISLAGAÒ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


I 

461:364*140 

18:252*318 
13:5515878 
1:999*998 
9:033*267 

1-350*000 

10:531*479 
44- 187*381 

233:178*709 

28:153*141 
253*600 

28:406*741 

1:008*326 
300*000 

1:308*326 

6:599*956 

150*000 

7:434*596 

3:750*000 

461:364*140 

95:618*503 

233:178*769 

TÍTULOS  DA  DESPEZA. 

LEGISLA  ÇAÒ. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes  .... 

401:364*140 

95:618*503 

233:178*76!) 

Aulas  Primarias. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  .... 
Idem  com  alugueis  e  reparos  de  casas  inclusive  a  em  que  funcciona  a  aula  de 

Idem  com  mobilia  e  compêndios  

Idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral  

•106:142*747 

8:787*962 
866*000 

1:100*000 

•116:896*709 

\ 

212:515*212 

SlPPRIMENTO  A  ESTUDANTES  NA  EUROPA. 

§  5."  art.  l.°  da  lei  n.°  879. 

4:2008000 

* 

Importância  despendida  com  a  subvenção  de  Romualdo  de  Seixas  Barrozo 

!  :0Ô0*000 

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 

|  6.°  idem  idem. 

94:844*690 

Importância  despendida  com  os  respectivos  ordenados  

Idem  com  as  pensões.  

90:518*695 
1:181*263' 

91:699*958 

Cateciif.se. 

§  7.°  idem  idem. 

5:800*000 

importância  uespenaiua  com  os  vencimentos  aos  raures  Lazaristas 

Idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos  

Idem  com  as  côngruas  dos  Missionários  Capuchinhos  

Idem  com  os  guisamentos  dos  mesmos  , 

1:875*000 
600*000 
250*000 
16*666 

2:741*666 

Saneie  Publica. 

|  8.°  idem  idem. 

16:500*000 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Vaccinadores  . 

idem  idem  dos  Empregados  da  Repartição  da  Vaccina  

Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma  Repartição  .... 

8:275*124 
824*989 
79*660 

582:708*830 

9:179*773 

541:135*605 

TÍTULOS  DA  DESPEZA. 

LEGISLAGAÒ. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes 

582:708*830 

i 

';  9:179*773 

541:135*605 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  Medico  das  Aguas  Thermaes 

Idem  com  a  inspecção  da  vaccinação  cm  diversos  lugares  

i  4505000 

!  592*000 

1  ! 

10:221*773 

Casas  Pias. 

§  9.°  art.  I.°  da  lei  n.°  879. 

23:600*000 

■ 

Importância  despendida  com  a  ordinária  do  hospital  de  Maragogipe 

Idem  com  o  de  Santo  Amaro  .......... 

Idem  como  dc  ( '.achoeira  

Idem  com  o  de  Niizarelh  

Idem  com  o  de  Valença  

Idem  com  o  do  Recolhimento  de  S.  Raymundo  

Idem  idem  dos  Perdões  

Idem  id«m  do  Collogio  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  idem  «lo  SS.  Coração  de  Jesus  ........ 

Idem  idem  da  llasa  da  Providencia  

Idem  idem  do  Azylo  das  Orpbãs  desvalidas  em  Nazareth  

Idem  com  a  gratificação  do  administrador  do  Azylo  da  Mendicidade 

Idem  com  agua  e  luz  para  o  mesmo  Estabelecimento  

916S663 
2:058S333 
4:I2->*000 
I:125S0.i0 
1 :375*000 
1:8338326 
!     •  750*000 
2:250*000 
1:7505000 
1:000*000 
000*000 
306*663 
120*640 

18:270*625 

| 

Hospital  dos  &azaros  e  CcIIciro  Publico. 

|  10  idem  idem. 

.  25.269*600 

i 
i 

Importância  entregue  para  o  custeio  do  hospital  

Idem  despendida  com  o  ordenado  do  Medico  do  mesmo  

Idem  com  os  dos  Guardas  do  Celieiro  

i 

23:000*000 
l:0S0$55l! 

l:191*663j       25:272*21 í 

i 

Presos  Pobres. 

|  U  idem  idem. 

.  47:373*800 

1 

I 

t 

Importância  «-despendida  com  as  diárias  e  curativo  dos  presos  pobres  da  Capital . 

Idem  idem  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  da  Feira  ie  SantWnna  

Idem  dem  de  Alcobaça  

Idem  idem  de  Alagoinhas  

Idem  idem  de  Abrantes  e  Jíatta  de  S.  João  .  

!  35:972*840 
745*000 
i  333*600 
!  55*800 
!  262*000 
!  55*000 

| 

678:952*230 

j  37:424*240 

1  594:900*217 

TZTULOS  da  despeza. 


Transportes 


Importância  despendida  com  as  diárias  e  curativo  dos  presos  pobres 

Grande  .... 
idem  idem  da  Barra  do  Rio  de  Contas 
Idem  idem  dc  Cachoeira 
Idem  idem  de  Ciirnvellas  . 
Idem  idem  dc  Caeli'é  . 
Idem  idem  do  Camizão 
Idem  idem  de  Capim  Grosso 
Idem  idem  do  Conde  . 
Idem  idem  de  Canavieiras  . 
Idem  idem  da  Villa  de  S.  Francisco 
Idem  idem  de  Geremoabo  . 
Idem  idem  de  llapicurú 
idem  idem  de  llaparica 
Idem  idem  de  Ilhéus  . 
Idem  idem  de  Inhambupe 
Idem 

Idem  idem  da  Jacobina 
Idem  idem  de  Jagunripc 
Idem  idem  dos  Lençóes 
Idem  idem  d^  Mnragogipe  . 
Idem  idem  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
Idem  idem  de  Maracás 
Idem  idem  de  iNazaielh 
Idem  idem  da  Purificação  . 
Idem  id  tn  de  T.iperoá 
Idem  idem  do  Tucano 
Idem  idem  do  Urubu  . 
Idem  idem  da  Villa  da  Victoria 
Idem  idem  de  Valença 

Idem  com  transportes  de  presos  de  vários  lugares 
Idem  com  roupa  para  os  mesmos. 
Idem  com  objectos  para  a  casa  de  prisão  com  trabalho,  e  algemas 


idem  de  Santa  Izabel  de  Parí>guassú 


STorça  Policial. 


Importância  despendida  com  o  soldo  dos  Officiaes  e  praças  do  Corpo 


LEGISLAÇÃO. 


•12  art.  1."  da  lei  n.»  879. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

678:9õ2«230 

■ 

37:4248240 

594:90u*zl  i 

V 

674*200 

3*000 

■1:598*415 

139*000 

628*800 

20*400 

50*000 

11*600 

M*0o0 

370*600 

443600 

17*200 

50*600 

4 í 8000 

921*000 

250*000 

435*000 

247*000 

3*000 

463*400 

649*200 

12*600 

719*200 

67*000 

79*400 

23*000 

28*860 

130*200 

3oi*o00 

5S7S000 

521*100 

59*680 

46:639*495 

i 

i 

! 
1 

i 

138:112#"60 

1009:558*502 

138:112*560 

641:539*712 

títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇÃO. 

OUANTIAS  CON* 
SIGNADA8. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes      .      .  . 

i,009:558S502 

138:112*560 

641:539*712 

Importância  despendida  com  a  etapa  dos  mesmos  Ofticiaes  e  praças  do  Corpo  . 

Idem  com  as  gratificações  dos  Officiaes  

Idem  com  fardamento  

Idem  com  medicamentos  e  despezas  do  hospital  

Idem  com  o  custeio  do  Corpo  

Idem  com  transporte  de  praças 

Idem  com  alugueis  e  compra  de  cavallos  

Idem  com  forragens  

Idem  com  os  foi  çados  

Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis  e  cadêas  

Idem  com  luzes  

Idem  com  a  gratificação  da  Commissão  d  inspecção  do  Lorpo  Policial    ,  . 
Idem  com  despezas  diversas      .      .      .  •  

• 

120:867*620 
7:887*217 
10:177*682 
2:534*468 
2:586*822 
1:  o5o*280 

9:511*900 
513*188 

1:224*956 
126*490 
350*967 

6-462*840 

304:128*190 

Passeio  Publico. 

|  13  art.  l.o  da  lei  n.»  879. 

6ÍO00S00O 

Importância  entregue  ao  respectivo  administrador  para  o  custeio  do  mesmo  . 

6:000*000 

Tiíeatro  PuWico. 

|  14  idem  idem. 

5000(5^000 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  administrador  

l:833*32o 
650*000 

festividade  de  Dous  de  Julho. 

f  15  idem  idem. 

ci  aaaxí-aaa 

2:000*000 

Importância  entregue  ao  thezoureiro  da  Direcção  dos  festejos. 

• 

Companhia  Bahiana. 

|  16  idem  idem. 

70:000*000 

Importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  viagens  de  noite  e  bui  . 
Idem  idem  pelas  do  interior  da  Provincia  

36:666*662 
33:000*00C 

1 

.                   /y/y/y o 

)  69:666*003 

1,137:558#502 

"  1,025:817*890 

títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇAÕ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


Transportes 


E1ftBirica§,  Côngruas  e  Guisaisientos. 

Importância  entregue  ao  Ex.mo  Prelado  Diocesano  para  as  Fabricas  das  Matrizes 

Idem  despendida  com  as  côngruas  dos  Coadjutores  

Idem  com  osguisamentos  dos  Vigários  

Cemitérios  Públicos. 

Importância  entregue  ao  administrador  do  Cemitério  do  Bom-Jesus  para  sustento  dos 

quatro  africanos  alli  empregados  

Idem  despendida  com  o  fornecimento  de  objectos  para  o  mesmo  Cemitério 

Idem  com  a  gratificação  do  administrador  .  

Idem  com  a  do  administrador  do  Cemitério  de  Cachoeira  


Obras  Publicas. 

Importância  despendida  com  Matrizes  

Idem  idem  com  reparos  de  cadêas      .      .      .      .  * 

Idem  idem  com  estradas  

Idem  idem  com  ruas  

Ihem  idem  com  pontes  e  obras  de  rios,  

lddm  idem  com  açudes  :  

Idem  idem  com  Cemitérios  

Idem  idem  com  a  conservação  e  reparos  de  passeios  e  calçadas  . 

Idem  idem  com  obras  diversas  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Juncta  de  Engenheiros,  inclusive 

os  de  um  então  addido  á  Secretaria  da  Presidência  

Idem  entregue  ao  Almoxarife  da  mesma  Juncta  para  as  despezas  a  seo  cargo  . 

Idem  despendida  com  ajudas  de  custo  a  Engenheiros  

Idem  com  despezas  diversas  .  

Exercícios  Findos. 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  diversos  funccionarios  públicos  . 


17  art.  i."  da  lei  n.°  879. 


|  18  idem  idem. 


19  idem  idem. 


|  20  idem  idem. 


1,137:558*502 


27:700*000 


2:800*000 


200:0005000 


371*096 


1,368:429*598 


4:000*000 
1:815*947 
1:975*652 


448*320 
10*180 
531*663 
330*000 


13:733*520 
21:951*55* 
69:386*350 
23:354*2G8 
23:170*623 
2:25C*UC0 
9:2*0*206 
921*207 
2:991*490 

39:958*864 
14:0005000 
384*000 
1:294*540 


3:180*732 


3:180*732 


1,025:817*890 


7:791*593 


1;32()*1<>; 


222:646*822 


1,257:576*27 \ 


f 


títulos  da  despeza. 


Transportes 

Importância  despendida  com  guisnmcntos  e  côngruas  .... 
Idem  idem  com  luzes  e  alugueis  de  casas  para  quartéis  e  cadôas  . 

Idem  idem  com  restituições»  de  direitos  e  outras  

Idem  idem  com  presos  pobres  • 

Idem  idem  com  obras  

idem  idem  com  a  Força  Policial  

Idem  idem  com  o  pagamento  de  porcentagens  a  diversos  Exactores 
Idem  entregue  á  encarregada  doAzylo  de  meninas  Ornhãsem  Nazareth.  consignaçã 
para  o  mesmo     .......  . 

Idem  despendida  com  a  illuminação  de  Cachoeira  e  S.  Felix  . 
Idem  com  despezas  diversas  

sS"m*o§  da  EBivid»  5Pjr©YisaciaI. 

importância  despendida  com  a  amortisação  do  principal 
Idem  idem  com  os  juros  • 

UlMBaaisíaçã©  IPasMiea. 

importância  despendida  com  a  illuminação  agaz  na  capital  . 
Idem  idem  com  a  de  azeite  em  Cachoeira  e  S.  Felix  . 


I®espeza§  ISvcaaíaiaes. 

importância  despendida  com  restituições  de  direitos  e  outras  . 

Idem  idem  com  empréstimos  

Idem  idem  com  o  fornecimento  d'agoa  ao  Thealro  

idem  idem  com  passagens  de  diversos  

Idem  idem  como  auxilio  das  obras  necessárias  á  installação  da  esciiola  respectiva  no 

Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura  

Idem  com  diversas  despezas  


LEGISLAÇÃO. 


?  21  art.  l.°  da  lei  n.°  879. 


5  22  idem  idem. 


$  23  idem  idem. 


Atacáorisação  «3o  §  fl*  art.       da  lei  n.°  9©©. 


Importância  despendida  com  os  ordenados  dos  Empregados  da  casa  de  prisão  com 
trabalho  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


1,368:429*598 


DITAS  DESPENDIDAS. 


IS:0OO*000 


[  .46:000*000 


10:0008000 


1,542:429*59» 


TOTAL. 


o:  loUS  loS 

1 

1  :9G9*824 
1:412*064 
1:091*804 
1 :437*638 
10:052*475 
328*190 
4:563*742 

COO-SOOO 
1:239*475 
-J  :862*355 

27:737*71)0 

60:000*000 
G:000*000 

06:000*000 

99:914*400 
/:z39*I84 

i  A—  ISQç.XQ  .'. 

1U  t  :loo*oo  ii 

3:522*249 
8:439*O0U 
54*600 
35*50C 

iU:UUOSOUL 
2:645*79C 

)  34:697*139 

1  : 

629*995 

-U_ — :  ,  — 

1,493:794*791 

títulos  da  despeza. 


Transportes  .... 

semestre  addicioitál. 

Asseniftléa  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  .... 

Secretaria  do  Governo. 

Importância  despendida  com  a  publicação  do  expediente  

Idem  idem  com  assignatura  do  «Jornal  da  Bahia»       .      •  _  • 
Idem  idem  com  o  sustento  dos  africanos  no  serviço  da  Secretaria  .  . 
Idem  idem  com  impressões  í 

Thezouraria  Frovincial. 

Importância  despendida  com  o  expediente  e  publicação  do  mesmo . 

Idem  idem  com  as  diárias  da  Commissão  de  contas  atrazadas  desta  Repartição . 

Idem  idem  com  despezas  diversas      .      .      .  r  

Meza  de  Rendas. 

i 

Importância  despendida  com  a  porcentagem  dos  Fjscaes  Externos  .      ,      •  . 

i 

Juizo  dos  Feitos  e  Gojjlectorias. 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juizo  e  do  Solicitadoft  da 
2.a  Instancia.      .      .      .      .      .      .  y  *  . 

Idem  idem  com  os  10  %  pertencentes  aos  Emmregados  do  Juizo,  e  deduzidos*  da 
arrecadação  ajuizada    .      .      .  i .  j  .      .      .      .      .    ,  • 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


1,542:429*598 

1,493:794*791 

1:216*664 

1:040*000 

40*000 

19*840 

228*000 

1:327*840 

102*860 

117*800 

21*000 

241*660 

7  K&^i  ( 

65*000 

■ 

1:193*573 

l,542:429S59fc 

}  1:258*573 

í  317*171 

1,496:339*295 

títulos  da  despeza. 


Transportes  . 

.  Importância  despendida  cc?m  os  6  72  %  pertencentes  aos  Empregados  do  Fôro,  pro- 

vi-nienfps  da  arrecatlaçíio  (ie  sellos  de  heranças  e  legados  

Idem  idem  com  os  porcentagens  dos  Colleelores  e  Escrivães  

Idem  idem  com  a  de  õ  %  dos  Delegados  Fiscaes  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  


Instsrocção  PuMica. 


Directoria,  dos  Estudos. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  do  Director 

Idem  idem  com  objectos  para  o  expediente,  e  com  a  publicação  do  mesmo 

Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  em  que  funeciona  a  Repartição  . 


Internatos  Normaes. 


Importância  despendida  com  o  aluguel  da  casa  onde  se  conservarão  os  Normalistas 

de  12  de  Novembro  a  31  de  Dezembro  

Idem  com  os  vencimentos  dos  respectivos  Professores  e  Empregados 

Idem  com  o  pagamento- de  saldo  nas  despezas  dos  Internatos  


Lyceu. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  e  Empregados  inclusive 
os  do  Professor  de  Musica  


Gabinete  de  Historia  Natural. 


importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


1,542:4295598 

1:258*573 

317*170 

1,496:339*295 

528*738 
21:788*108 
30* 131 
88*108 

23:693*718 

24:010*885 

291*066 
137*020 
200*000 

628*686 

274*192 
1:726*387 
5*240 

2:005*819 

•  » 

2:828*274 

70*139 

1,542:429*598 

5:532*918;  1,520:350*185 

TITTJLOS  da  despeza. 


Transportes 

Iíibliotiieca  Publica. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados.      ,      .  . 
Idem  idem  com  assignaturas  de  Jornaes  e  Revistas  da  Europa 

Seminário  Archiepiscopal. 
Importância  despendida  com  a  respectiva  ordinária  ,  • 

Aulas  Primarias. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  .... 
Idem  idem  com  alugueis  e  reparos  de  casas  inclusive  a  em  que  funcciona  a  aula  de 

Musica  

Idem  idem  com  mobílias  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral  


Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 


•      •      •      ■  • 


Importância  despendida  com  os  ordenados  . 
Idem  idem  com  as  pensões 

Catechese. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Padres  Lazaristas 
Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos 


»      •      •  • 


Saúde  Publica. 


importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Vaccinadores 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


.1,542:429*598 

599*996 
91*954 

5:532*918 
091*950 

1,520:350*188 

1:250*000 

22:458*132 

1:365*422 
384*480 
70*967 

24:279*001 

31:753*809 

1  1-800*380 
•161*817 

11:962*197 

625*000 
200*000 

«25*000 

2:325*283 

1,542:429*598 

1  2:325*283 

1,564:891*249 

T TTLTCT  Af  Ari 
luUvrlSIiAÇAO. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNA0A8. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes  . 

1,542:429*598 

2:325*283 

1,564:891*249 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Medico  das  Agoas  Thermaes  

Idem  idem  com  a  inspecção  da  Vaccinação  

74*999 
150*000 
2*250 

2:552*532 

Casas  Pias. 

/ 

- 

Importância  despendida  com  a  ordinária  da  Misericórdia  da  Capital. 

Idem  idem  com  a  do  hospital  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  idem  de  Cachoeira  

Idem  idem  idem  de  Nazareth  ' 

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  de  S.  Raymundo  ...... 

Idem  idem  idem  dos  Perdões  

Idem  idem  do  Collegio  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  idem  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Liem  idem  com  a  gratificação  do  administrador  do  Azylo  da  Mendicidade      '.  '. 
Idem  idem  com  luz  e  agoa  para  o  mesmo  

• 

- 

200*000 
500*000 

•  375*000 
375*000 
308*332 
250*000 
750*000 

1:250*000 
33*333 
15*540 

4:057*205 

Hospital  dos  ILazaffos  e  Celleiro  Publico. 

- 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Medico  do  hospital  .... 
Idem  idem  com  o  dos  Guardas  do  Celleiro  

• 

166*666 
108*333 

274*999 

3Presos  JPobves* 

Importância  despendida  com  as  diárias  e  curativo  dos  presos  da  Capital  . 

Idem  idem  de  Santo  Amaro  " 

Idem  idem  da  Feira  de  SanfAnna   [ 

Idem  idem  de  Alcobaça  * 

Idem  idem  de  Alagoinhas  " 

Idem  idem  de  Abrantes  e  Matta  de  S.  João  

Idem  idem  da  Barra  do  Rio  de  Contas  

Idem  idem  dç  Cachoeira  

íuem  idem  ae  Laravellas 

- 
- 

• 

3:139*140 

116*600 
19*200 

310*600 
81*400 
18*400 

528*440 
37*800 

1,542:429*598 

4:451*980 

1,571:775*985 

títulos  da  despeza. 


Transportes 


Importância  despendida  com  as  diárias  e  curativo  dos  presos  de  Caetité 
Idem  idem  do  Camisão 
Idem  idem  de  Canavieiras  . 
Idem  idem  de  Chique-Chique 
Idem  idem  de  Campo  Largo 
Idem  idem  de  Camamú 
Idem  idem  da  Villa  de  S.  Francisco 
Idem  idem  de  Geremoabo  . 
Idem  idem  de  Inhambupe  . 
Idem  idem  de  Ilhéus  . 
Idem  idem  de  Itapicurú 
Idem  idem  de  Santa  Izabel  de  Paraguassú 
Idem  idem  deJaguaripe 
Idem  idem  de  Jacobina 
Idem  idem  dos  Lençóes 
Idem  idem  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
Idem  idem  de  Maragogipe  . 
Idem  idem  de  Marahú 
Idem  idem  de  Maracás 
Idem  idem  de  Nazareth 
Idem  idem  da  Purificação  . 
Idem  idem  do  Remanso  de  Pilão  Arcado 
Idem  idem  do  Tucano. 
Idem  idem  do  Urubu  . 
Idem  idem  da  Villa  da  Victoria  . 
Idem  idem  de  Valença 

Idem  idem  com  transporte  de  presos  de  vários  lugares 
Idem  idem  com  sabão  para  a  roupa  dos  da  casa  de  prisão  com  trabalho 


Força  Policial* 


Importância  despendida  com  o  soldo  dos  Officiaes  e  praças 
Idem  idem  com  a  etape  dos  mesmos  .... 
Idem  ,idem  com  as  gratificações  dos  Officiaes. 

Idem  idem  com  o  fardamento  

Idem  idem  com  medicamentos  e  despezas  do  hospital 
Idem  idem  com  o  custeio  do  Corpo  .... 


LEGISLAÇÃO. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


1,542:429*598 


1,542:429*598 


4:451*980 

805*800 
2*000 
27*400 
H5*200 
6*400 
92*200 
151*000 
30*800 
840*600 
7*2001 
39*800 
240*200 
69*600 
349*400 
250*400 
1:801*800 
200*000 
2*200 
11*800 
207*200 
344*200 
6*200 
59*400 
22*800 
73*600 
183*800 
539*225 
45*500 


1,571:775*985 


2:406*851 
1:904*380 
384*031 

24:892*456 
262*211 
360*655 


30:210*584 


10:977*705 


1,582:753*690 


títulos  da  despeza. 


Transportes  . 

Importância  despendida  com  transportes  de  praças  

Idem  idem  com  alugueis  e  compra  de  cavallos  

Idem  idem  com  forragens  

Idem  idem  com  os  forçados  

Idem  idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis  e  cadêas  

Idem  idein  com  luzes  

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  membros  da  Commissão  d'inspecção  do  Corpo  Policial 
Idem  idem  com  direitos  parochiaes  


Theaíro  Publico. 

importância  despendida  com  a  gratificação  do  administrador  . 


Companhia  Bahiana. 

Importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  viagens  de  Norte  e  Sul  . 
Idem  idem  pelas  do  Interior  


Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos. 

Importância  despendida  com  as  côngruas  dos  Coadjuctores  . 
Idem  idem  com  os  guisamentos  dos  Vigários 


Cemitério»  Públicos. 

importância  despendida  com  a  gratificação  do  administrador  do  Cemitério  doBom-Jesus 
Idem  idem  do  de  Cachoeira  


Obras  Publicas. 

importância  despendida  com  o  ordenado  do  Empregado  então  addido  a  Secretaria  da 
Presidência  


LEGISLAÇAÕ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS- 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


S 


1,542:4295*98 


1,542:429*598! 


30:2103584 

2:060*310 
$52*000 
541*900 
14*080 
1-717*445 
124*930 
722*966 
7*500 


3:333*333 
3:000*000 


1:609*569 
3:654*437 


48*333 
:  30*000 


183*333 


183*333 


1,582:753*690 


36:251*715 


166*666 


6:333*333 


5:264*006 


78*333 


1,630:847*74$ 


títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇÃO. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Transportes  » 

1,542:429*598 

183*333 

1,030:847*743 

Importância  despendida  com  reparos  de  cadéas  

Idem  idem  com  pontes  e  obras  de  rios  

Idem  idem  com  a  obra  da  muralha  do  Passeio  Publico  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

í 

789*800 
40*000 
1:353*039 
1 :725*233 
87*240 

205*950 

õ:000$945 

Exercidos  Findos. 

Importância  despendida  com  sustento  de  presos  

27  $608 

llluininação  Publica. 

■ 

Importância"  despendida  com  a  illuminação  a  gaz  na  Capital  

Idem  idem  idem  no  Passeio  Publico  .... 

Idem  idem  com  a  de  azeite,  em  Cachoeira  e  S.  Felix  

o 

18: 068*887 
-496*000 
696*673 

19:261*56» 

Despezas  Erentuaes* 

Importância  despendida"com  restituições  de  direitos  e  outras ..... 
íuem  laera  com  o  iornecimento  a  agoa  para  o  ineatro  ...... 

Idem  idem  com  passagens  de  diversos  

Idem  idem  com  despezas  diversas   , 

1:539*253 
18*400 
11*000 

bOtFOOV 

5:654*213 

Auctorisacão  do  §  fl  3  art.  l.«  da  lei  909. 

Importância  despendida  com  os  ordenados  dos  Empregados  da  casa  de  prisão  com 
trabalho  .... 

656*767 

Movimento  de  Fundos. 

Importância  que  passou  para  a  baixa  do  exercimo  Ap  1864  i  •IRfft  nnr  ™nto  An  cal 
do  que  do  exercício  de- 1863  teria  de  passar  para  essa  baixa  . 

40:000*000 

1,542:429*598 

i  ,697:448*828 

l.s_Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  1.°  de  Fevereiro  de  1865. 


O  Contador, — Diógenes  A.  Velloso. 


CONTA  DA  ARRECADAÇÃO 


N.°  18 


Itealisada  pela  Thezouraria  Provincial  quanto  aos  impostos  man- 
dados cobrar  pela  lei  n.°  909,  durante  o  1 .°  de  Janeiro  ao  ultimo 
de  Dezembro  de  18Gi. 


G 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


25 


26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
•36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


Decima  urbano  

Meio  disimo  dc  miunças  

Direitos  dc  titulos  c  provisões  !!!!.'.!"!! 

Scllo  dc  heranças  c  legados  

Meia  siza  de  escravos  

Dous  por  cento  sobre  contractos  de  compra  c  venda  dc  bens  dc  raiz  

Divida  activa  posterior  ao  l.°dc  Julho  de  1836   

Metade  da  divida  anterior  ao  l.°dc  Julho  dc  1836   

Reposições  e  restituições  

Multas  sobre  os  contribuintes  negligentes  e  por  infracções  dc  leis,  contractos  e  regulamentos  .    '.  . 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  Thezouraria  Provincial  e  mais  Repartições  , 

Dous  mil  réis  por  folha  corrida  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  

Producto  de  lolerias  não  procurado  em  cinco  annos  

Um  conto  dc  réis  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  de  loteria  de  outras  Províncias  ...... 

Cem  mil  réis  por  pessõa  que  vender  os  mesmos  bilhetes,  sem  os  expòr  á  venda  em  lojas  ou  casas.  . 

Dez  por  cento  sobre  prémios  de  lolerias  de  4005000  para  cima  

Akanccs  dc  Collectorcs  &c   ' 

Meio  por  cento  sobre  oitava  dc  diamante  exportado  .    .    '.    .  . 

Um  e  meio  por  cento  de  expediente  nos  despachos  de  géneros  do  Paiz  livres  de  direitos  na  exportação. 

Um  por  cento  sobre  géneros  de  exportação  enfardados  em  fazenda  estrangeira  ' 

Trez  por  cento  sobre  o  assucar  

Cinco  por  cento  sobre  o  aluguel  dos  escriptorios  e  casas  commcrciacs  

Cinco  por  cento  sobre  compras  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  

Aguardente  

Café .    .  /  

Seis  por  cento  sobre  {  Cacáu   . 

Fumo  

Algodão   

Dous  mil  e  quinhentos  réis  por  cabeça  de  gado  vacum  morto  e  exposto  á  venda  

Cinco  mil  réis  por  caixinha  ou  taboleiro  cm  que  se  venderem  quaesquer  géneros  

Dez  mil  réis  por  carregador  de  cadeira  e  55000  por  ganhador  escravo  

Dez  mil  réis  por  escriptorio  de  qualquer  profissão   .  . 

Dez  mil  réis  por  caixinha  ou  taboleta  de  jóias   .  . 

Matricula  de  aulas  secundarias  

Dez  mil  réis  por  africano  que  exercer  officio  mechanico  

Yinte  mil  réis  por  alambique  

Vinte  mil  réis  sobre  carro  de  qualquer  espécie  

Cinco  mil  réis  sobre  carroças  ou  quaesquer  machinas  de  carreto  

Yinte  mil  réis  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  [ 

Quarenta  mil  réis  sobre  casas  que  venderem  espíritos  fortes  na  Capital  &c  [ 

Yinte  mil  réis  por  africano  livre  que  mercadejar  

Cincoenta  mil  réis  por  casa  em  que  se  venderem  madeiras  estrangeiras  &c  

Cincoenta  mil  réis  sobre  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Província  

Cinco  por  cento  sobre  rapé  fabricado  na  Província  

Cento  e  cincoenta  mil  réis  por  cada  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

Cento  e  cincoenta  mil  réis  por  cada  escravo  matriculado  marinheiro  

Trez  por  cento  sobre  o  producto  de  cada  leilão  extra-judicial  

Bens  do  evento  

Saldo  do  anno  anterior    [ 

Receita  eventual  

Renda  não  classificada  

Movimento  de  fundos  


Bahia  e  1.'  Secção  da  Contadoria  Provincial  31  dc  Janeiro  dc  1865. 
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O  Contador 


DiogenssA.  Vellozo. 


Ml 

CONTA  da  Despeza  realisada  pela  Thesooraria  Provincial 
da  Bahia  durante  o  anuo  de  1864. 

Assembéa  Provincial   52:1480990 

Secretaria  do  Governo   50:9120643 

Thesouraria  Provincial   148:6540688 

Instrucção  Publica   210:1 900043 

Aposentados,  Jubiladas  e  Pensionistas   94:3900785 

Supprimento  a  Estudantes  na  Europa   1  -.0000000 

Catechese   2:150-5000 

Saúde  Publica   9:8340017 

Casas  Pias   14-8710300 

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico   16:9630302 

Presos  Pobres   46:1690200 

Força  Policial  •   359:2210857 

Passeio  Publico   6:0000000 

Festividade  de  Dous  de  Julho   2:0000000 

Companhia  Bahiana   09:6660664 

Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos   4.:4660M3 

Cemitérios   1:0730983 

Obras  Publicas   27  í  :5270~4S 

Auctorisaçâo  do  §  17art.  i.°  da  lei  n.°  909  ...  .  13:6940487 
Exercícios  Findos  de  accôrdo  com  a  auctorisaçâo  do  §  6." 

art.  3.°  da  lei  949    2o:6l 2074:1 

Amortisação  e  Juros  da  Divida  Publica   61:2000000 

llluminação  Publica   128:6930031^ 

Despezas  Evenluaes   11:2690957 

Auctorisaçâo  do  §  13  art.  l.°  da  lei  n.°  949  (Thealro)  8:9230328 

Credito  da  lei  n."  930    4:0000000 


1,614:6350279 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1865. 

O  Contador. 
Diógenes  A.  Yelloza. 


ORÇAMENTO 
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DA  RECEITA  DA  THESOURARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  JULHO  DE  J  866  A  JUNHO  DE  \  867. 
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Saldo  do  anno  anterior  

Metade  ct:i  divida  anterior  no  1."  de  .Talho  de  1806  

Divida  activa  posterior  no  !.°  de  Julho  dc  1830  

Selio  dc  heranças  c  legados  

Decima  urbana  das  Cidades  o  soos  municípios  

Direitos  de  tilnlos  e  provisões  .■••.,.'* 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo.  Thesouraria  Provincial  c  mais  repartições  publicas.  _ 
Matriculas  de  aulas  secundarias  na  forma  do  regulamento  orgânico  de  instrucção  publica,  arts.  79 
Multas  sobre  contribuintes  negligentes  e  por  infracção  de  leis,  contractos  c  regulamentos. 

IWuclo  de  loterias  recolhido  VÍT.eso»r:iria  e  não  procurado  cm  5annos  

Taxa  dc  passagem  nas  pontes  c  estradas  :    .  . 

Vn  ia  sisa  de  escravos  

Meio  dizimo  de  miunças  

•1  «,  sobre  o  valor  de  fazenda  estrangeira  cm  que  se  enfardar  géneros  _ 

1  '/.,  %  de  expediente  nos  despachos  dc  géneros  do  Paiz  livres  dc  direitos  na  exportação,  inclus: 
no  vaior  de  SGOS00O  a  oitava  _  

2  %  no  valor  dos  contractos  dc  compra  c  venda  de  liei.s  dc  raiz  

3  ",;  sobre  assuear  export-.do  na  razão  de  2S000  por  arroba  

3  %  sohr-  o  producto  de  cada  icilâo  extrajudicial,  exceptuadas  os  dus  géneros  agrícolas,  que  so 
5  ;'„  sohr;:  aluguel  dc  cscripiorios  e  casas  commerciaes,  inclusive  os  trapiches  c  casas  dearrecai 

5     suine  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  

5  %  sobre  rapé  fabricado  c  consumido  na  Província  

,'apoardentc  

\café  

C  %  sobre  os  seguintes  géneros  exportados  /cacau  

ifumo  

[  algodão  em  rama  

10  %  sobre  prémios  de  loterias  de  4C0SO0O  inclusive,  para  mais  

Cinco  réis  por  arroba  dos  produclos  de  lavoura  na  exportação  

2S50O  por  cabeça  de  aado'  vaccum  morto  e  exposto  :i  venda  

5S00O  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  c  IStWO  pela  que  não  for  para  esse  lim.  . 
5S 000  por  caixinha  ou  takdciro  cm  que  se  vendorerr.  pelas  ruas  quaesquer  géneros.  . 

5SC0O  por  zai.hador  escravo  :  , 

5S00O  sobre  carroças  c  quaesquer  maehinas  dc  carreto  tiradas  por  auimaes,  que  sejao  de  alug' 

10S000  por  escriptorio  de  qualquer  profissão  menos  eommercial  

■ÍOSOOO  por  caixinha  ou  taboleta  de  jóias  

I0S0O0  por  carregador  de  cadeira  •.  •    •    -  .  •  • 

dOsOOO  por  escravo  que  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana  exercer  offino  meenanico,  ou 

fabricas  dc  qualquer  espécie  não  comprciíeiididos  os  aprendizes  

20SOO0  por  alambique  

2OS000 : obre  carro  de  qualquer  espécie  particular  ou  dc  aluguel.  

2OSO00  por  africano  livre  de  qualquer  sexo  que  mercadejar  nu  Capita!  c  Cidades  do  litoral  . 

305000  sobre  casa  de  joco  dc  bilhar  •    •  -. 

40SO0O  sobre  as  casas  em  que  na  Capital  se  venderem  espíritos  fortes  na  uemarcaçao  da  decima 

outras  Cidades  etc  

50SO0O  por  casa  cm  que  sc  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  sapateiro,  marcir 

paiz  estrangeiro   •  

50SO00  sobre  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Província  

5USU00  por  cada  baleia  desmanchada  dentro  da  demarcação  da  decima  urbarna.    .    •  . 
100SOOO  por  pessoa  que  vender  bilhetes  dc  outra  Província  sem  expor  i  venda  em  casas  ou 
outros  logares  

150S000  por  cada  um  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

2003000  por  cada  um  escravo  matriculado  marinheiro  

1-.0O0S00O  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  Províncias  

Reposições  e  restituições  ;  

Alcances  dc  collectores  c  encarregados  de  despezas  provinciaes  

Bens  do  evento  

Tieceita  eventual  


diama 


pagarão 
dação. 


c  SI. 


tes 


ucl. 


trabalhar 


30S0OO 
ro,  feitas 


em  quae: 


quei 


nas 
cm 


Lei  provincial  n.°  9Í9  

Idem  geral  de  22  dc  Outubro  dc  183G  

Idem  de  31  de  Outubro  dc  1835  

Idem  provincial  n."  80,  c  Alvará  de  17  de  Julho  de  1809. 
Alvará  de  27  de  Junho  dc  1808,  c  Lei  geral  dc  27  dc  Agosto  de 

Leis  provinciaes  214  c  727  

Idemns.  491,  002,  c  844  

Idem  ns.  8G,  727,  844,  879  e  909.    .  . 
Alvarado  3  dc  Janeiro  dc  1829,  Lei  geral  dc  3 

Leis  provinciaes  007  c  727   

Idem  418  

Alvará  de  3  dc  Junho  dc  1800  e  Lei  provinci 
Leis  provinciaes  ns.  80,  582  c  007.    .  . 
Idem  909  e  949  


Idem  799  e  949.    .    .  . 

Idem  844  

Idem  86  c  727.  .  .  , 
Idem  797,  844,  879,  909 

Idem  797  

Idem  062  e  727.   .    .  . 


Idem 


c  909 


)49. 


Outubro  dc 


1830 


1S35 


Idem  C02,  797 


Idem  844  e  909 
Idem  949.    .  . 
Idem  179,  602,  727  e  797 
Idem  844  e949.   .    .  . 
Idem  727  e  797 
Idem  062,  727,  797,  909  e  949 
Idem  879 
Idem  797 
Idem  797 


Idem  062, 


797,  909  e  949 


Idem  909  e  949.    .    .  - 

Idem  607  

Idem  405,  662,  727,  797,  844 
Idem  250,  727,  797  c  909. 
Idem  727  c  949.    .    .  . 

Idem  27,512  e  727.    .  . 

Idem  405, 454,  727  c  797. 
Idem  727  c  909.  .  .  . 
Idem  949  

Idem  797  eS44.  .  .  . 
Idem  27,  007,  879  c  909. 
Idem  582,  909  e  949.  . 


Idem  662, 
Idem  149. 
Idem  662. 
Idem  405. 
Idem  225. 


797. 


86 
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104:5528199 
107:80G?817 
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84:9088111 
1:9723080 

G0:772s990 
44:i27â0S4 

137:0178044 
7:2858220 
31:234808' 
3:5793591 
12:767sG58 
20:394s499 

101:6298306 
10:8533588 

217:8333393 
31:560d578 
15:3068066 

"l23:963s479 
1:6668666 
4:305s416 
1:1228222 
1:0928500 
2:2188333 
2763666 
2:2443444 

8:4308000 
4:l»Ss333 
2:320s000 
6:2178333 
5203000 

38:4528500 
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2:5248102 


1,687-5228947 


Termo  médio  dos  saldos  dos  annos  dc  1801  a  18G3,  por  não  se  poder  conhecer  o  dc  1864. 
Nada  sc  tem  rcceccbido  desta  verba  de  receita. 
Termo  médio  da  arrecadação  dos  annos  de  1802  a  1SG4. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Tomou-sc  por  base  a  arrecadação  de  lSGi,  por  se  aproximar  mais  :i  realidade. 
Ainda  não  houve  arrecadação  deste  imposto. 
Termo  médio  da  arrecadação  dc  1862  a  ISGí. 
Idem  idem. 

Toniou-se  por  base  a  arrecadação  de  1804,  por  parecer  a  mais  segura. 
Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 

Idem  idem.  .  n  . 

Idem  da  arrecadação  de  1861  a  1863,  por  não  poder  servir  dc  b  ;se  a  de  1864  pela  alteração  na  Lei  909. 
Tomou-se  por  base  a  arrecadação  de  1864.  por  parecer  a  mais  segura  cm  vista  da  declaração  na  Lei  949. 
Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1S64.- 
Idem  idem. 

Idem  idem.  . 
Tomou-se  por  base  o  termomedio  de  18G3el8G4pelograndedecrescimento  que  houve  em  relação  a  1802. 

Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 

Idem  idem. 

Tomou-sc  por  base  a  arrecadação  de  1864  pelo  acerescimo  considerável  cm  l8G2e  1863. 
Termo  médio  da  arrscadação  de  1862  a  1864. 

Idem  idem.  .  .  .  , 

Ainda  não  houve  arrecadação  deste  imposto  por  ter  sido  ercado  pela  Lei  949,  que  deve  vigorar  de  Julho  p.  vindouro. 

Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 

Idem  'idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Tomou-se  por  base  da  arrecadação  de  1864  por  ser  a  primeira  c  única  effectuada  deste  imposto. 
Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem.  * 

Ainda  nao  houve  arrecadação  deste  imposto  por  t?r  sido  creado  pela  Lei  949,  que  deve  vigorar  de  Julho  p.  vindouro. 

Não  foi  orçada  a  receita  deste  imposto,  por  nada  se  ter  recebido  em  1863  e  1864. 
Termo  médio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem' idem. 

Tomou-se  por  base  a  arrecadação  de  1863,  ultima  que  houve  desta  verba  de  receita. 

Termomedio  da  arrecadação  de  1862  a  1864. 

Idem  da  arrecadação  de  1862  e  1863,  pelo  acerescimo  da  dc  1864. 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1865. 


O  Contador 
Diógenes  A.  Felloso. 


ORÇAMENTO  da  despcza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  anno  de  1 866  a  1 867 .  Ml 


NÚMEROS. 


1  Assembléa  Provincial  

2  Secretaria  do  Governo  

3  Thesouraria  Provincial  

4  Instrucção  Publica  

5  Aposentades,  Jubilados  e  Pensionistas. . 

6  Catechese  e  Civilisação  dos  índios  

7  Saúde  Publica  

8  Casas  Pias  

O  Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico 

10  Presos  Pobres  

11  Força  Policial  

12  Passeio  Publico  

13  Theatro  Publico  

14  Festividade  do  dia  2  de  Julho  

15  Companhia  de  navegação  Bahiana  

16  Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos. . . . 

17  Cemitérios  Públicos  

18  Obras  Publicas  

19  Exercícios  Findos  

20  Uluminação  Publica  

21  Despezas  Eventuaes  

22  Casa  de  prisão  com  trabalho  
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Contadoria  Provincial  da  Bahia  30  de  Janeiro  de  1865.  O  Contador 

Diógenes  A.  Yelloso. 


TAÓELLA  EXPLICATIVA 


orçamento  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  anno  financeiro 

do  1 .°  de  Julho  de  1 866  a  30  de  Junho  de  1 867. 


fi.°  AssernfeSca  Provincial. 


Diárias  dos  Deputados  

Ajuda  de  custo  dos  mesmos.  ■  

1  Oííicial  maior  da  Secretaria  

3  Officiaes  a  1:500*  

4  Official  archivista  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  800*  

1  Carteiro  

Apanhamento  e  impressão  de  debates 
Expediente  


%  ÍS»°  Seercáaa-ia.  d©  Governo. 


1  Secretario  

4  Chefes  de  Secção  a  2:520*,  e  mais  200*  ao  que  se  incumbe  das  funcções 

outr'ora  pertencentes  ao  Oííicial  maior  

4  Officiaes  a  2:100*  e  mais  240*  ao  que  serve  de  interprete  

-1  Dito  addido  á  Thesouraria  

4  Escripturarios  a  1:440*  

•1  Official  de  Gabinete  

1  Archivista  

1  Ajudante  do  mesmo  

1  Empregado  addido  

1  Dito  junto  ao  Archivista  

1  Porteiro  

2  Continuos  a  720*  

2  Carteiros  a  2*  diários  cada  um  •  


Impressões   

Publicação  do  expediente. 
Objectos  para  o  mesmo  . . . 


Lei  506. 
Idem. 

Indicação  d'Assembléa  de  15  de  Dezembro  de  1858. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

Idem. 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Lei  849. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 
Resolução  790. 
Resolução  764. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 

Idem. 

Idem. 


20:160*000 
_3:402*000 
27000*000 
4:500*000 
1-500*000 
1:200*000 
4:600*000 
800*000 


9:000*000 
1:051*200 


1:200*000 

10:320*000 
8:640*000 
2>100$000 
5i:  760*000 
lf:800*000 
2:100*000 
1:200*000 
1:440*000 
1:440*000 
1:080*000 
1:440*000 
1:460*000 


6:9135860 
7:200*000 
2:372*380 


16:486*240 


23-562*000 


11:600*000 
10:051*200 


39:980*000 


39:980*000 


45:213*20» 


Transporte 

Despezas  diversas  


S.°  Tlacsowraria  IProvisaeial. 


i  Inspector  

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  

1  Secretario  

2  Officiaes  da  Secretaria  a  l:i005  

1  Amanuense  da  mesma  

1  Thesoureiro  sendo  690$  para  quebras 
1  Fiel  


2  Cbefes  de  Secção  a  1:600$  

2  Primeiros  escripturarios  a  1:400$ 


4  Segundos  a  1:200$ 
4  Terceiros  a  800$. 


2  Praticantes  a  300$  

1  Porteiro  

1  Cartorário  

2  Contínuos  a  6095  

•1  Administrador  da  ?.Ieza  de  Rendas,  sendo  1:100$  de  ordenado  e 

1:998*227  de  porcentagem  

1  Escrivão  sendo  1:000$  de  ordenado,  e  1:81  C$570  de  porcentagem. . . 

1  Recebedor  idem  idem  

2  Primeiros  escripturaiios  a  1:9715599,  sendo  700$  de  ordenado  e 
1:271  $599  de  porcentagem  

4  Segundos  a  1:6895942,  sendo  600$  de  ordenado  e  1:089*942  de  por- 
centagem . .   

7  Conferentes  idem  idem  

1  Fiel  do  Recebedor  

1  Recebedor  do  Matadouro,  c-endo  800$  de  ordenado,  1:4535256  de 
porcentagem,  e  400$-  para  um  Fiel  

1  Porteiro  Arcbivista,  sendo  300$  de  ordenado  e  5445971  de  por- 
centagem  

2  Contínuos  a  8445971,  sendo  300$  de  ordenado  e  5445971  de  por- 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Idem. 

Idem. 

Resolução  837. 
Idem. 
Idem . 

Resolução  661. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1850. 

idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Lei  939. 


\clo  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
jídem. 

Resolução  703. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
Idem. 

Resolução  704. 
Dita  770. 


cem 


Gratificação  ao  empregado  da  Secretaria  encarregado  do  Archivo. 
Aluguel  da  casa  da  Meza  do  Rendas..  

1  Servente  da  mesma  Repartição  a  2$  diários  

2  Ditos  da  Thcsouraria  idem  

Gratificação  dos  Fiscaes  externos  


Porcentagem  dos  mesmos. 


Dita  703. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Lei  939. 
Resolução  837. 

Despacbo  do  Governo  de  29  de  Março  de  1861.  : 
|Dito  de  5  de  Setembro  e  15  de  Outubro  do  mesmp. 
j  Acto  do  Governo  de  1.°  de  Dezembro  de  1863. 
'Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861.  ' 


16:4865240 
3575410 


2:8005000 
2:2005000 
2:0005000 
1:9005000 
2:800*000 
800$ 000 
2:6005000 
800*000 
3:2005000 
2:8005000 
4:8005000 
3:2005000 
6005000 
7005000 
7005000 
1:2<)0*000 


3:0085227 
2:8165570 
2:8165570 

3:9435198 

6:7595768 
11:8295594 
8005000 

2:6535256 

8445971 

1:6895942 


200*000 
1 :600$íi00 
6005000 

i:2oo$:co 

1:440-5090 


645S* 


5:6855850 


39:980*000 
16:8435650 


45:213*200 
56:823*650 


33:1005000 


37:252*096 


70:3525096 


102:5036850 


Transporte. 


Expediente  da  Thesouraria  

Dito  da  Meza  de  Rendas  inclusive  Capatazia  

Importância  dos  10  %  addicionaes  para  diversos  empregados  da  The- 
souraria   

Ordenado  do  EscrivSo  do  Juiso  dos  Feitos  

Dito  do  Solicitador  na  segunda  Instancia  

10  %  pertencentes  aos  empregados  do  Juizo  

6  '/s  %  pertencentes  aos  do  Fòro  pela  arrecadação  desello  de  heranças. 

Porcentagem  dos  Collectores,  Escrivães  &c  

5  %  pertencentes  aos  Delegados  Fiscaes  

Despezas  judiciacs  

Despezíis  diversas  

Diárias  dos  Membros  da  Commissão  liquidadora  da  Divida  Activa  Pro- 
vincial   


•4o.  SnsírHcção  IPsBMicai] 


DIIÍECTOMA  dos  estudos. 


•1  Director  geral  

1  Inspector  geral  das  escholas  

1  Secretario  

1  Primeiro  escripturario  

4  Segundo  dito  

1  Porteiro  

1  Carteiro  

Aluguel  de  casa  para  a  Repartição  . 
Expediente  da  mesma,  e  publicação 


Acto  do  Governo 
Lei  179. 
Resolução  839. 


de  31  de  Dezembro  de  185G. 


Acto  do  Governo  de  21  de  Outubro  de  18(34. 


Regulamento  de  22  de 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Abril  de  1802. 


LYCEU. 


1  Director  

4  Censor   

4  Professores  de  Grammatica  latina  a  1:600$ 

3  »         de  Inglez  idem  

2  »         de  Philosophia  idem  

2      y>         de  Rhetorica  

1       »         de  Geographia  

4  t>         de  Francez  


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862, 
Idem. 

Idem  e  Lei  922. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem, 


5-685^850 

1  -9835750 

íi-ONKíMO 

O.vJ  1  UOU-tu 

1 1  -^SOíWO 

2:  // 05000 

4805000 

oUUSUUU 

0:40951  /0 

4:M0500u 

59:4705240 

- 

3838980 

5I5852Í0 

1:8415080 

5:4755000 

84:4305370 

'  168:8325706 

O  EAA.OAAA 

Ã    Gil  |Ai>  iiAA 

1:2(105000 

i  .OAJ\jt>AJ1A 

1 :8005000 

1 :2U050U0 

OaAí a  aa 

oOOSOOO 

6005000 

7205000 

;  8005000 

/4o5000 

II:36o5000 

2:4005000 

c 

1  OAA.oArtA 

4 : 8005000 

f*   í AAiiAAA 

0:4005000 

f,  OAAíAAA 

4:8005000 

3:2005000 

1:6005000 

1:6005000 

25:0005000 

1I:3655000|  270:8695556 

Transporte. 


I  Professor 
2 

I  » 


de  Geometria  e  Trignometria  

de  Arithmetica  e  Álgebra  

de  Dezenho  

Gratificação  ao  Capellão  

1  Amanuense  

1  Porteiro  

1  Ajudante  do  mesmo  

Expediente  

Compra  de  substancias  e  conservação  de  objectos  de  chymica. 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 


1  Preparador  inclusive  4005=  para  acquisição  dc  objectos 

1  Primeiro  guarda  

1  Sengundo"dito  •  


INTERNATOS  XORJIAES. 


1  Director  do  Internato  dos  homens  

1  Directora  do  das  mulheres  .' 

4  Professores  adjuntos  a  '1:800$                

Gratificação  a  2  mestres  das  escholas  annexas  a  240* 

1  Capellão  

I  Porteiro  

Para  sustentação  dos  dous  Internatos  \ 

Objectos  para  os  mesmos  e  expediente  

Aluguel  das  casas  dos  mesmos  


ESCII0J.AS  ESPECiAES. 


2  Professores  de  musica  a  -1:200$ 

4  Dito  ajudante  

Gratificação  ao  Director            

I  Professor  de  dezenho  \\\ 

Aluguel  de  casa  para  a  aula  de  musica 


Idem  c  Lei  922. 

Idem. 

Idem. 

Regulamento  de  22  dc  Abril  dc  1802. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Resolução  828. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento 

idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


de  22  dc  Abril  de  1SG2. 


idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


I 


í.l 


q 

li 


25:0003000 

1:600*000 
3:200*000 
_J:600S000 

360*000 
500*000 
6005000 

 600*000 

265*000 
200*000 


600*000 
600*000 
500*000 


2:000*000 
2:000*000 
7:200*000 

480*000 
•1:820*000 

600*000 
9:200*000 
3:400*000 
3:400*000 


2:400*000 
-1:200*000 

400*000 
1:200*000 

600*000 


11:365*000 
31:400*000 

2:060*000 
465*000 


1:700*000 


270:869*551) 


29:900*000 


5:800*000 


82:690*000] 


270:869*551; 


Transportes 


BIBLIOMECA  PUBLICA. 


1  BibliothecaHo  

1  Official  ajudante  •  

1  Escripturario  

2  Guardas  a  700$  

1  Continuo  

Gratificação  ao  guarda  que  serve  de  Porteiro  

Encadernação  de  livros  e  assignaturas  de  jornaes. 
Expediente . 


Premio  do  Seguro  de  30:0005= 


SEMEíARIO  ARCHIEPISCOPAL. 


Ordinária 


AULAS  PRIMARIAS. 


Comarca  da  Capital. 


15  Cadeiras  de  3.a  classe  a  900$. 

16  >       de2.a   »     a  720$, 


Comarca  de  Abrantes. 

9  Cadeiras  de  l.a  classe  a  600$  

Comarca  de  Santo  Amaro. 


2  Cadeiras  de  2.a  classe. 
15   >        de  1."  » 


Comarca  de  Cachoeira. 


7  Cadeiras  de  2.a  classe . 
19   »       de  1.'  » 


Comarca  de  Caetilé. 


8  Cadeiras  de  l.a  classe 


Regulamento  de  8  de  Março  de  1859. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Lei  344. 


13:500*000 
11:520*000 


1:440*000 
9:000*000 


5.040*000 
11:400*000 


2:300*000 
1:500*000 
1:400*000 
1:400*000 
500*000 
100*000 
1:000*000 
100S000 
150*000 


25  020*000 


5:400*000 


10:440*000 


16:440*000 


4:800*000 


62:100*000 


82:690*000 


270:869*550 


8:450*000 


•3:000*000 


96:140*000 


270:869*556 


Transportes 


Comarca  de  Camamú. 


9  Cadeiras  de  1 ."  classe . 


Comarca  de  Caravellas. 


2  Cadeiras  de  2.a  classe. 
6     »        dei."  » 


Comarca  de  Chique  Chique. 
3  Cadeiras  de  l.a  classe  


Comarca  da  Feira  de  San? Anna. 


3  Cadeiras  de  2.a  classe 
11    >       dei.'  » 


Comarca  de  Ilhéos. 


5  Cadeiras  de  1.*  classe 


Comarca  de  Inhambupe. 


43  Cadeiras  de  i.'  classe 


Comarca  de  Iíapicurú. 


8  Cadeiras  de  1.'  classe. 


Comarca  de  Jacobina. 


9  Cadeiras  de  1."  classe. 


Comarca  do  Joazeiro. 


6  Cadeiras  de  l.a  classe. 


Comarca  de  Maracás. 


5  Cadeiras  de  l.a  classe 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  ISG2. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


1:440*000 
3:600*000 


2:160*000 
6:600*000 


62:100*000 


5:400*000 


5:040*000 


1:800*000 


8:7603000 


3:000*000 


7:800*000 


4:800*000 


5:400*000 


3:600*000 


3:000*000 


110:700*000 


96:140*000 


270:869*556 


96:140*000 


270:869*550 


110:700*000 

Comarca  de  Monie  Alio. 

96:140*000 

6  Cadeiras  de  1.'  classe  

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

3:600*000 

Comarca  de  Monte  Santo. 

3  Cadeiras  de  l.a  classe  

Idem. 

Comarca  de  Nazar pth 

3  Cadeiras  de  2.a  classe  

lUÇlíJ  . 

Idem. 

2:160*000 
i0-20Osonn 

x  u.*»uvuvvl 

1"   »       de  l.s  »   

12:360*000 

Comarca  de  Porto  Seguro. 

7  Cadeiras  de  J  .a  classe  

Idem. 

4:200*000 

Comarca  do  Rio  de  Contas. 

13  Cadeiras  de  l.a  classe  

Idem. 

7:800*000 

Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco. 

6  Cadeiras  de  1."  classe  

Idem. 

3:600*000 

Comarca  de  Urubú. 

5  Cadeiras  de  1."  classe  

Idem. 

Comarca  de  Valença. 

3  Cadeiras  de  2.1  classe  

Idem. 
Idem. 

2:160*000 
8:400*000 

■14  >       de  l.a  t> 

10:560*000 

157:620*000 

GRATIFICAÇÕES. 

Ao  Professor  de  Rhetorica  do  Lyceu,  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Im- 
bassahv 

Idem  e desp.  doGoverno  de  14  de  Set.  de  1864. 
Dito  Regulamento. 

355*555 
133*333 

Ao  Professor  Primário  da  Jacobina  

488*888 

4 

254:248*888 

270:869*556 


270:869*556 


Transportes, 


CASAS,   X3TENSIS  E  LIVROS. 

Aluguel  de  casas  para  as  escholas  primarias  

Compra  de  livros  e  mobilia  para  as  aulas  

Despezas  diversas  

I  5.°  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 


APOSENTADOS. 


1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

1  Thesoureiro  do  Celleiro  Publico  

1  Official  da  Secretaria  d'Assembléa  

1  Segundo  Escripturario  d'esta  Repartição  

1  Ajudante  do  Bibliothecario  da  Livraria  Publica . 

1  Yaccinador  do  Município  da  Capital  

1  Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  

1  Thesoureiro  d'esta  Repartição  

d  Primeiro  Escripturario  da  mesma  

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

1  Dito  

1  Official  maior  da  mesma  •  

1  Thesoureiro  do  Celleiro  Publico  

1  Escrivão  do  mesmo  

1  Archivista  da  Secretaria  do  Governo  

I  Escripturario  da  mesma  

1  Porteiro  ;d'esta  Repartição  

1  Administrador  da  Meza  de  Rendas  

1  Procurador  Fiscal  da  Thesouraria  

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

1  Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  

1  Dezenhador  da  Repartição  de  Obras  Publicas  

1  Conferente  da  Meza  de  Rendas  

1  Capitão  de  policia  

1  Chefe  de  Secção  da  Secretaria  do  Governo  

1  Official  maior  da  Secretaria  d'Assembléa  

1  Corneta  mór  do  corpo  de  policia  •  

1  Guarda  da  Bibliotheca  Publica  

-A  Chefe  de  Secção  da  Thesouraria  

\  Primeiro  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural 


254:248*888 

270:869*556 

15:671 *400 

2:a33$800 

18:005*200 

760*400 

273:014*488 

1:800*000 

800*000 

700*000 

204*053 

481*376 

750§000 

541*156 

1:800*000 

413*806 

1:600*000 

1:800*000 

2:400*000 

993*333 

79-4*048 

1:000*000 

800*000 

700*000 

2:18.7*532 

2:000*000 

2:100*000 

501*400 

444*533 

1:200*000 

1:380*000 

2:520*000 

2:000*000 

2DOSOUU 

iUUe-UUU 

•  1:664*000 

600*000 

35:130*737 

543:884*044 

Transportes 


1  Guarda  do  corpo  de  policia  

d  Continuo  da  Junta  de  Engenheiros 

d  Porteiro  da  Meza  de  Rendas  

d  Porteiro  d'Assembléa  1 . . 

d  Alferes  do  corpo  de  policia  

d  Inspector  da  Thesouraria  

d  Tenente  do  corpo  de  policia  

d  Dito  

d  Alferes  do  mesmo  

d  Dito  

d  Dito  


JUBILADOS. 


Professor  de  Rhetorica  do  Lycôo  

>  de  Latim  »  

»      de  Geometria  »   

»      de  Francez  »   

j       de  Rhetorica  »   

j>      de  Agricultura  »   

t>      de  Dezenho  »  

»       de  Arilhmetica  e  Álgebra,  idem  

>  de  Geographia  e  Historia,  idem  

»  de  Latim  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo. . . . 

«         j        de  S.  Pedro  

j      da  Eschola  Normal  •.  

i  D  D   

))  3>  J>   

j      de  Latim  de  Valença  

i       de  Rhetorica  de  Cachoeira  

j      de  Philosofia  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

»       de  Agricultura  de  Cachoeira  

j      de  Lalim  de  Itaparica  

»         b        de  Caetité  

»  »        de  Cachoeira  

»       de  Geometria  »   

»       de  Francez  de  Caravellas  

»       de  Rhetorica  de  Valença  

>  de  Latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

»  de  Primeiras  Letras  da  Freguesia  da  Conceição  da  Praia .... 

j>  j>  »  »      de  Sant'Anna  

Professora       >  »      da  Sé  

>  >  »      daFresueziadeS.'0  Ant.°  além  do  Carmo. 


Ofcí  I OAí TOT 

35U$8/o 

418#0od 

1   ClAAíi  AAA 

d  :200§000 

2:204£3i0 

P""í^  A  r»  A  A  A 

720S000 

720S000 

6O0S000 

6O0S0O0 

6O0SO00 

43:3262548 

631 $314 

,1    AAA  /-»  A  A  A 

1:000^000 

I    AAA  f»  AAA 

d  :600£000 

1:933$333 

d:o00&000 

1    PArt n  AAA 

1:600§000 

d:933§333 

4:9335=333 

J  CAAaAAA 

A  A  A  O  **ú>P 

1    AAAi>  AAA 

liOOOSOOO 

1  £?AA.f>AAA 

I  AAAíAAÍ 

J  AAAíAAA 

1                           CAAr AAA 

5  /9S834 

53o$ooo 

ooOS  /9-d 

Z/7&275 

> 

315$26e 

A  A  o  A  A/1 

< 

OaAí>  a  A 

800$00( 

CA Ac A AT 

OAAí«  AAf 

soo&ooi 

AA/\«  AA/" 

S00S001 

i 

\ 

r 

600S00C 

1 

600SOOC 

) 

600SOOÍ 

) 

29:557*67" 

1  43:326*54* 

J  543:884*044 

I 


Transportes 


Professora  de 
Professor 
Professora 
Professor 


Professora 
Professor 
Professora 
Professor 

» 

9 
9 
» 

» 
9 
» 
» 
9 
9 
» 
9 
9 
» 
9 
9 
» 

» 

9 

» 
» 
)) 
9 
» 
» 

Professora 
Professor 

D 
D 
» 

Professora 
Professor 


Primeiras  Letras  de  Freguezia  de  S.  Pedro . 

Pirajá  

Freguezia  da  Sé  

Rio  Vermelho 


> 

» 

9 
» 
9 

9 
> 
9 
9 

» 
9 
9 
9 
» 
9 
9 

9 
9 
9 

I> 

D 
3) 
9 

y> 
» 
9 
» 
» 
9 
9 
j 

9 
9 
9 
» 
9 
» 
9 


9 
9 

» 
> 
9 
» 
9 
9 
» 
9 
9 
9 
9 
7) 
» 
9 
» 
» 
9 
9 
» 
» 
9 
9 
9 
» 
9 
» 
9 
9 
» 
9 
9 
9 
9 
9 
» 
» 
9 
9 
9 
9 
9 
9 


Freguezia  da  Rua  do  Passo 
de  Sant'Anna  


» 

9 

)) 
9 
9 
9 

9 
9 


da  Victoria  

do  Pilar  

da  Penha  

da  "Victoria.  

da  Penha  

da  Sé  

de  Pirajá   

Povoação  do  Rio  Vermelho  

Freguezia  da  Conceição  da  Praia  

9  da  Victoria  

»  de  Brotas  

»  da  Oliveira  dos  Campinhos . 

9  da  Aldeia  

»  de  S.  Felippe  

Cidade  de  Cachoeira  

Villa  de  Itapicurú  

Costa  do  Mar  Grande  

Villa  da  Purificação  

S.  Thomé  de  Paripe  

Villa  de  Inhambupe  

v    de  Itaparica  

9   da  liarra  do  Rio  de  Contas  

Povoação  da  Pojuca  

Villa  de  Abrantes  

Freguezia  do  Monte  

9      do  Igrapiuna  

Villa  Viçosa  

9  Santarém  

Cidade  de  Caravellas  

Povoação  d'Àldêa  

»  Paramerim  

Villa  de  Carinhanha  

da  Cidade  de  Santo  Am$ro.£  

da  Freguesia  de  S.  Sebastião  

Villa  de  Nova  Boipeba  

Freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos — 

Capella  das  Merçôs  

Cidade  de  Maragogipe  

Villa  de  Cayrú  

9   de  Barcellos  


29:5573677 

600*000 

108*960 

411*088 

207*324 

475*225 

554*274 

600*000 

600*000 

600*000 

500*000 

500*000 

600*000 

600*000 

800*000 

800*000 

402*488 

403*752 

300*000 

300*000 

300*000 

600*000 

400*000 

400*000 

400*000 

600*000 

400*000 

331*068 

201*784 

362*332 

322*88 

343*274 

372*276 

362*955 

400*000 

293*117 

243*009 

400*000 

329*665 

600*000 

400*000 

400*000 

398*547 

400*000 

500*000 

400*000 

400*000 

49:481*647 


43:326*548 


543:884*044 


43:326*548 


543:8848044 


Transportes 


1  Professor  de  Primeiras  Letras  daFreguezia  do  Pedrão  

I       »  »  »  »        Oliveira  dos  Campinhos  

1  Professora  »  »         » ■       S.  Felix  

1  Professor  »         »  •    Villa  de  Porto  Seguro  

i      v  »         »       Freguezia  Velha  Boipeba  

Villa  de  lihéos  

j       »  >         »        »    de  Porto  Alegre  

i       d  y>  »        »    do  Camizão  

\       ■»  j>         »       Povoação  de  Maragogipinho..  

j       >  »         »      Freguezia  do  Riachão  de  Jacuipe  

49  d         s      Villa  de  Monte  Alegre  

i       r>  j>          >  Freguezia  da  Madre  Deos  do  Boqueirão. 

49  »  »       Povoação  de  Camorogipe  

j       j  >         d      Villa  de  Chique  chique  

4       »  »  »        »    do  Prado  

4       j,  j  »        »    Nova  da  Rainha  

4       „  >         »        »    de  Abrantes  

j       >  „  »        »    da  Barra  do  1  lio  de  Contas  

49  9         »       Freguezia  de  Matoiín  

.3       „  99       Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas   . 

-j        »  »  9         9    de  Monte  Santo  -  

4      ),  »         9      Freguezia  dos  Humildes  

\       »  99       Villa  de  Olivença  

'\       »  99       Cidade  de  Naza relh  

4      »  99      Villa  de  Caetite  .  • 

.\  9  >*        9    de  Camarnú  

49  9>      Freguezia  da  Vera  Cruz  

\       „  99      Villa  de  Belmonte  • 

1       »  99       Freguezia  de  Sant'Anna  do  Catú  

•]       >  99  9       de  Santo  Antonio  da  Barra . . . . 

4       „  99       Povoação  da  Pojuca  

4      5  *9       Arraial  da  Conceição  •  •  • 

4      „  99       Vilia  do  Soure  

4       „  >,  »        9    da  Barra  do  Rio  Grande  

.;       s  3>         9         *    de  S.  Francisco  

4       ),  99        »'    de  iílacaúbas  

4       j  9  »       Freguezia  de  Ouriçangns  

4      s  9»»        da  Cruz  das  Almas  

4       j  „         9      Villa  da  Jacobina  

4  Professora      »         >        »    da  Feira  de  Sant'Anna  

4  Professor  »  »        *    de  S.  Francisco  

■5  Professora       »  »       Freguezia  da  Victoria  cia  Capital  

PEKSIOKISTAS. 

Viuva  e  Filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  de  Barros  


49:481*702 

330*000 
303*220 
400*000 
385*860 
400S000 
400*000 
400*000 
400*000 
400*000 
400S000 
400*000 
400*000 
400*000 
400*000 
400*000 
400*000 
000*000 
329*000 
318*333 
430*000 
600*000 
550*000 
600*000 
700*000 
600*000 
600*000 
600S000 
600*000 
600*000 
335*í>33 
489*666 
7003000 
600S0G0 
425*777 
600*000 
OOOSOOO 
483*26G 
600SO0O 
600SOOO 
572*480 
600*000 
900*000 


43:326*548 


720*000 


'  720SOOO 


543:884*044 


70:334*837 


113:601*385!  543:884*044 


Transportes 


Viuva  do  Professor  Antonio  Gomes  de  Amorim  

Theotonio  José  Ferreira  *  

D.  Aura  Ferreira  Cezar  de  Andrade,  fillia  de  Casemiro  Ferreira  Cezar. . 

D.  Silveria  Ferreira  Cezar  Teixeira,  filha  do  dito  

D.  Clara  Cezar  de  Andrade,  idem  

A  Romualdo  de  Seixas  Barroso,  subvenção  para  estudar  na  Europa  

A  Pedro  Alves  da  Silva,  idem  


§  6.°  Catcchesc  e  Civilisação  dos  índios. 


Guisamento  do  Missionário  da  Lagoa  Clara  e  Cacimbo  

Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  Missionários  Lazaristas 

Ordenado  dos  2  Missionários  Lazaristas  ambulantes  

Dito  do  que  funcciona  nas  prisões  da  Capital  

Para  despezas  extraordinárias  


Lei  149  e  607. 
Idem  103. 
Idem.  * 
Idem. 
Idem. 

Lei  886. 
Idem  918. 


§9.°  Saúde  Publica. 


AGUAS  THERMAES. 


Gratificação  do  Medico  respectivo.. 


VACCINA. 


1  Director  do  Instituto  Vaccinico  

4  Comiíiissarios  vaccinadores  municipaes  a  1:000$  

1  Escripturario  do  Instituto  

1  Porteiro  

I  Vaccinador  de  Maragogipe  

1       »         do  Município  de  Cachoeira  

I       »  j         de  Santo  Amaro  

1j  »         de  S.  Francisco  

1       >  >         dos  Ilhéos  

1      »  »         de  Porto  Seguro]  

1      »  »         de  Yalença  

1       »  »         de  Santarém  

1  >         dos  Termos  da  Villa  da  Barra  e  Chique-Chique 

1      >         do  Mnnicipio  de  Camamú  


Lei  190. 


Regulamento  de  14  de  Maio  de 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


1801. 


720*000 

371 §777 
100*000 
62*500 
62*500 
62*500 


1:000S000 
S00S000 


50*000 

soosooo 

í:800*000 
700*000 


1:200*000 
4:000*000 
500*000 
400*000 
300*000 
200*000 
400*000 
200*000 
200*000 
300*000 
300*000 
100*000 
300*000 
200*000 

"8:600*000 


1 13:661*385 ! 


543:884*044 


1:379*277 

1:800*000 


H6:8i0&668 


3:350*000 
2:100*0001 


5:450*000 


600*000 


600*000 

666:174*700 

3te 


Transportes 


Vaccinador  do  Município  da  Feira  de  Sant'Anna. 
>  »         do  Tucano  


do  Camisão  

de  Santa  Izabel  de  Paraguassú  

de  Inhambupe  

de  Alcobaça   

de  Alagoinhas  

dc  Minas  do  Rio  de  Contas  

de  Jequiriçá  jldem. 

de  Barcellos  e  Marahú  [Idem. 

de  Campo  Largo  e  Santa  Ritta  do  Rio  Preto. .  jldem. 

de  Nazarelh  Idem. 

do  Conde  Idem. 

da  "Viçosa  Idem. 

de  I tapicuru  Idem. 

de  Belmonte  Idem. 

da  Ilaparica  Idem. 

da  "Villa  Nova  da  Rainha  Idem. 

da  Malta  de  S.  João  Idem. 

de  Caravellas  jldem. 

de  Abrantes  ;Idem. 

de  Jaguaripe  jldem. 

do  Pombal  ildem, 

de  Monte  Santo  jldem. 

de  Canavieiras  jldem. 

da  Barra  do  Rio  de  Contas  Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem.-^ 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  14  de  Maio  de  1861. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


>  »  de  Macahubas  

>  >       .  de  Caetile  

»  »  da  Jacobina  

»  »  da  Abbadia  

»  »  de  Monte  Alegre  

»  »  de  Cayrú  

>  >  de  Carinhanha  

>  >  de  Monte  Alto  

>  »  dos  Lençóes   

»  >  da  Purificação  dos  Campos  

»  >  de  Santo  Antonio  da  Barra  

»  »  de  Taperoá  

Para  propagação  da  vaccinaem  outros  lugares,  e  expediente  da  Repartição, 


CONCELHO  DE  SALUBRIDADE. 


Expediente. 


8:6008000 

300*000 

200*000 

100*000 

100*000 

200*000 

100*000 

200*000 

200*000 

300*000 

300*000 

300*000 

200*000 

100*000 

100*000 

200*000 

200*000 

100*000 

200*000 

300*000 

200*000 

200*000 

200*000 

100*000 

100*000 

100*000 

200*000 

200*000 

206*000 

200*000 

200*000 

200*000 

300*000 

200*000 

120*000 

150*000 

200*000 

120*000 

200*000 


600*000 


15:690*000 
2:100*000 


'  100*000 


666:174*706 


18:490*000 


684:664*706 


Transportes, 


§.°  Casas  Pias. 


Ordinaria'aiSanta  Casa  de  Misericórdia  da  Capital. 

Dita  ao  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

Dita  ao  Recolhimento  dos  Perdões  

Dita  ao  dos  Humildes  em  Santo  Amaro  

Dita  ao  de  S.  Raymuudo  

Dita  ao  Hospital  da  Caridade  em  Santo  Amaro  

Dita  ao  de  Cachoeira  

Dita  ao  de  Nazareth  

Dita  ao  da  "Villa  da  Barra  

Dita  ao  de  "Valença  •  

Dita  ao  Collegio  das  Órfãs  do  SS.  Coração  de  Jesus. 

Dita  á  Casa  da  Providencia  

Dita  á  de  meninas  desvalidas  em  Nazareth  

Dita  a  das  Órfãs  de  N.  S.  do  Sallete  


Para  o  Administrador  do  Azylo  de  mendicidade. 
Luzes,  agua  e  aceio  do  mesmo  Azylo  


Lei  250. 
Dita  e  491. 
Lei  250. 
dem. 

Leis  491  e  844. 
Idem  250. 
Idem. 
Idem. 

Idem  491  e  879. 
Idem  879. 
Idem  454. 
Idem  909. 
Idem. 
Idem  949. 

Idem  891. 
Idem. 


9.»  Hospital  dos  Iiaxaros  c  Celleir©  Publico. 


Vencimento  de  2  guardas  do  Celleiro,  addidos  á  Meza  de  Rendas,  sendo 

Ide  600$  e  outro  de  700*  

Idem  do  Medico  da  Quinta  dos  Lázaros  

Despezas  do  hospital  dos  mesmos  


to.  Presos  Polires. 


Resoluções  705  e 
eis  196  e  627. 


Sustento,  vestiário  curativo  e  conducção  de  presos. 


§11.  Força  Policial. 


Soldo  dos  Ofíiciaes  do  corpo  de  policia . 

Gratificação  aos  mesmos  *.  

Etapa,  idem  

Forragem  para  os  cavallos  dos  mesmos . 


784- 


Lei  948. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


G84:C64*70G 


! 

200*000 
3:000*000 
1  -.000*000 
1:000*000 
2:000*000 
•1:700*000 
1:500*000 
i  :u0U00uU 
1  -.OO-SOOOO 
1:500*000 
:k  000*000 
1:000*000 
50OS000 
1:000*000 

4005000 
2005000 

19:900*000 
j  000*000 

1:000&00( 
17:000*001 

I:300S00( 

) 

)  18:000*001 

) 

)  19:3005000 

57:555*000 

21:048*00 
7:200S0C 

H:607*0í 
1:314*0( 

0 
10 
)0 
)0 

41:169*000  7S2:010*1UO 

Transporte. 


Soldo  das  praças  de  pret. 
Etapa 


Fardamento  

Forragem  doscavallos  para  o  serviço  das  rondas  dos  Officiaes,  e  para  o  das 


praças. 


Forçados  em  serviço  do  quartel  

Armamento  e  esquipamento  

Custeamento  do  corpo  

Medicamentos  e  despeza  do  hospital . 

Compra  e  aluguel  de  cavallos  

Transporte  de  praças  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  

Luzes  


Despezas  diversas 


Lei  948. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


19.  Passeio  Publico. 


Custeio,  embellesamento  e  conservação  do  Passeio. 


Lei  949. 


|  13.  Tbeafro  Publico. 

Para  o  Theatro,  inclusive  os  vencimentos  do  Administrador,  Guarda  rou- 
pa e  Porteiro  


Idem. 


14.  Festividade  do  dia  9  de  «Inibo. 


Para  a  festividade  do  dia  2  de  Julho . 


\  15.  Companhia  de  Mavegação  Babiana. 

Subvenção  para  as  viagens  do  Norte  e  Sul,  e  para  as  do  Interior  da  Pro- 
víncia «  


§16.  Fabricas.  Côngruas  e  Guisamentos. 


Fabricas . 


Idem. 


Contrato  de  10  de  Maio  de  185)*. 


Lei  949. 


41:169*000 

140:287*000 
134:502*500 
24:210*450 

5:584*500 
467*200 
440*050 
2:379*810 
3:306*160 
2:691*410 
2:619*510 
2:857*700 
234*140 
3:894*530 


4:000*000 


782:019*706 


364:643*960 


6:000*000 


14:000*000 


2:000*000 


76:0008000 


4:000S000  1,244:663*606 


8 


Transportes 


!tito  cm  Nagé . 


Guisamentos  para  157  Freguezias  

Côngruas  para  153  

Idem  para  o  Cura  da  Capella  de  N.  S.  do  Livram 

Idem  para  o  Coadjuctor  da  Freguezia  de  Saot'\nna  do  Calú  com  resi- 
dência na  Capella  do  Bom  Jesus  da  Passagem  .;  

Idem  para  o  da  Freguezia  da  Madre  Deos  do  Boqueirão  

Idem  para  o  Coadjuctor  da  Freguezia  de  S.  Domingos  da  Saubara  com  re 
sidencia  na  Capella  do  Acupe  

Idem  para  o  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe,  e  Capella  de  Santo  Antonio  de 
Argoim  

Idem  para  o  da  Capella  da  Lngôa  Cbira  

Idem  para  o  da  Capella  Curada  de  N.  S.  da  Saúde  de  Itapicurú  de  Cima. . 

Idem  para  o  Cura  da  Capella  de  Sant'Anna  do  Rio  Vennidho  

Idem  para  o  da  Capella  de  N.  S.  da  Conceição  do  Raso,  Filial  da  Fregue- 
zia de  Saut'Anna  do  Catú  


Resolução  624. 
Idem. 

Resolução  654. 

Lei  293  e  Resolução  724. 
Resolução  624. 

Resolução  624  e  Lei  312. 

Resolução  621  e  Lei  570. 
Uita  Resolução  e  Lei  390 
Dila  Resolução  e  Lei  751. 
Lei  883. 

Idem  935. 


|  19i  Cemitérios  Públicos* 


1  Administrador  do  Cemitério  Bom  Jesus  

Despezas  diversas  do  mesmo,  iuclusive  serventes. 


19.  ©liras  Publicas. 


Ordem  do  Governo  de  12  de  Janeiro  de  1858. 


Membro  effectivo  da  Junta  de  Engenheiros  

Dito.  !"  

Dito  

Dito  

Membro  Adjunto  

Dito  

Dito  a  

Architecto  , 

Secretario  da  Repartição  

Almoxarife  

Fiel  do  mesmo  

Amanuenses  a  750$  

Fiscal  das  obras,  inclusive  328*500  de  forragem  para  lima  cavalgadura. 

Dezenhador  archivista  

3  Dezenhadores  a  800$  

1  Praticante  

1  Porteiro  

1  Continuo  


Regulamento  de  3  de  Outubro  de  1860. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

Idem. 

Carta  de  5  de  Dezembro  de  1863. 

Regulamento  de  3  de  Outubro  de  1860. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


4:000*000 

1,244:663*666 

7:850*000 
15:300*000 
200*000 

200*000 
250*000 

200*000 

200*000 
200*000 
200*000 
150*000 

200*000 

28:950*000 

580*000 
1:300*000 

1:880*000 

2:992*000 
1:840*000 
3:280*000 
3:280*000 
2:400*000 
4:000*000 
3:600*000 
1:800*000 
1:800*000 
2-.000S00C 
600*00( 
1:500S00( 
d:52S*50( 
850*00( 
2:400*00( 
300S00Í 
600*00( 
500*00( 

> 
» 
) 
> 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 

)  35-270*500 

: 

35:270*501 

I"  1,275:493*4** 

Transportes 


1  Contador  da  cxlincta  Repartição  de  obras  em  commissão  no  commando 
do  corpo  de  policia  Resolução  798. 

Despezas  com  as  diversas  obras,  gratificações  extraordinárias  a  empre- 
gados, ajudas  de  custo  &c  


19.  Exercícios  Findos. 


A  Antonio  Hypolito  dc  Siqueira,  diárias  que  em  Monte  Santo  forneceo  a 
presos  pobres  nos  mezes  de  Outubro  e  Novembro  de  1860  

A  Chrispim  Rodrigues  Coelho,  restituição  de  imposto  de  bens  de  raiz. . 

A  Theodoro  Ferreira  Coelho,  escrivão  emluhambupe,  porcentagem  de  sel- 
los  de  heranças  em  J8G2  \  

Ao  Tenente  de  policia  Antonio  Pedro  da  Costa,  vencimentos  do  mez  de 
Setembro  de  1863  

A  D.  Anna  Maria  de  Jesus  e  outra,  aluguel  de  casa  para  cadeia  em  Tape- 
roá  do  1.»  de  Novembro  de  1860  a  30  de  Setembro  de  1862  etc  

A  João  de  Lima  "Valverde,  restituição  do  imposto  sobre  bens  de  raiz,  co- 
brado na  Purificação  

A  João  Baptista  de  Magalhães,  custas  em  que  foi  condemnada  a  Fazenda. 

A  D.  Anna  Margarida  Florentina  de  Araujo,  aluguel  dos  mezes  de  No- 
vembro e  Dezembrode  1862 — de  sua  casa  que  serve  de  eschola  primaria 
em  Maragogipe .  /  


35:2703500 

2.200*000 
162:529*500 


9*600 
645020 

6627 

137*000 

155*000 

i 42*240 
236*699 

12*000 


1,275:493*666 


200:000*000 


757*186 


§  3©.  IHuuiiuação  Publica. 


Para  a  illuminação  a  gaz,  2000  combustores  a  200  rs.  conforme  o  contracto . 

Para  a  da  Cachoeira  e  S.  Felix,  segundo  o  actual  contracto  

Para  a  de  Santo  Amaro,  segundo  a  Lei  949  

§  21.  Despezas  Eventuaes. 

Para  despezas  eventuaes  

§  £2.  Casa  de  Prisão  com  Trabalho» 

1  Administrador  

1  Ajudante  do  dito  


Lei  909  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863. 
Idem. 


2:400*000 
1:400*000 


3:800*000 


146:000*000 
8:144*085 
4:000*000 


158:144*085 


10:000*000 


1.644:394*937 


Transportes 


1  Escrivão  

1  Capellão  

12  Guardas  a  500*000  

2  Enfermeiros  a  500*000. . . 
1  Barbeiro  a  500  rs.  diários . 

Para  a  illuminação  a  gaz. . . . 
Despezas  ^diversas  


Lei  909  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


3:8008000 

8408000 
300*000 
6:000*000 
1:0008000 
182*500 


2:5008000 
1:000*000 


12:122*500 
3:500*000 


1,644:394*937 


15:622*500 


1,6(50:0178437 


OBSERVAÇÕES 


DA  TABELLA  EXPLICATIVA  DO  OBÇAHESTO  DA  DESPEZA. 


§        Secretaria  cio  Governo. 

Esta  verba  vai  orçada  cm  56:823S650,  menos  39IS2U)  que  o  consig- 
nado para  1865  a  1866;  porque,  tendo-se  pedido  de  mais  2:357$4!0, 
sendo  2:0005=  para  publicação  do  expediente,  que  forao  de  menos  consi- 
derados para  aquclle  exercício;  e  357*410  para  o  titulo— despezas  diver- 
sas,—que  se  julgou  conveniente  acrescentar; — pedio-se  de  menos 
2:7iS*650,  sendo  2:4018140  para  impressões,  em  consequência  do  termo 
médio  dos  3  últimos  annos,  o  3473510  para  objectos  de  expediente 
pela  mesma  rasão. 


£  3.°  Thesoisi*aria  Provincial. 


Vai  orçada  em  168:832*700,  maior  em  21:2525241,  que  o  consignado 
para  1865  a  1866,  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  1:1615090,  orçou- 
se  de  mais  22:413*331.  De  menos  pedio-se  3905000  pura  os  serventes 
da  Thesouraria  e  Meza  de  Rendas,  cujas  diárias  forãp  reduzidas  para  os 
dias  úteis  somente;  448*671  para  o  expediente  da  Thesouraria,  204*6i0 
para  o  da  Meza,  72*607  para  porcentagem  de  5  %  aos  Delegados  Fiscaes 
—tudo  em  consequência  do  termo  médio  dos  3  últimos  annos;  e  45*166 
para  o  decimo  proporcional  dos  empregados  da  Thesouraria,  attento  o 
que  no  anno  do  orçamento  teráõ  de  vencer  os  mesmos  empregados.  De 
mais  pedio-se  300*000  para  os  contínuos  da  Thesouraria  em  vista  da  Lei 
939;  4:875*148  para  as  porcentagens  dos  empregados  da  Meza  ;  inclu- 
sive aquelle  augmento  para  os  contínuos;  75*194  para  porcentagem  dos 
Fiscaes  externos  da  dita  Meza;  1:027*673  para  a  de  10  %  dos  empre- 
gados do  Juizo;  1:334*945  para  a  de  6  %  dos  do  Furo;  6:569*505  para 
adosCollectores;914*786  para  despezas  judiciaes;  c  '.-841*080  para  des-; 

pezas  diversas,  tudo  em  consequência  do  termo  medio  dos  o  ultimes  armas: 
om;.  n.«  21  1 


e  5:4755000  para  diárias  daCommissão  de  liquidação  dc  divida  activa, 
crcada  pelo  Acto  do  Governo  dc  21  de  Outubro  de  1864, — nada  sc  tendo 
orçado  para  as  porcentagens  consignadas  no  dito  Acto  para  a  mesma 
Commissão,  visto  não  haver  ainda  base  para  isso. 

§  4.°  Instrííeçã»  I*iaMica. 

Vai  orçada  em  273:0145488,  mais  9:5455155  que  o  consignado  para 
'1865  a  1866,  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  3:9485734,  sc  orçou 
de  mais  13:4935889.  Dc  menos  se  pedio  2405000  da  gratificação  ao  Se- 
cretario do  Concelho  dc  Instrucçào,  a  vista  do  que  ficou  estabelecido 
pela  ordem  do  Governo  dc  24  de  Fevereiro  de  1864,  uma  vez  que  não 
se  pode  saber  si  para  o  anuo  do  orçamento  a  Presidência  autorisará  a 
gratificação;  2-7005000  para  os  Internatos  normaes,  attendendo-se  á  des- 
peza  que  se  fez  durante  o  anno  passado;  95000  para  despezas  com  o  se- 
guro da  Bibliotheca  publica,  porque  só  se  tem  dc  pagar  o  premio;  e  as 
despezas,  que  são  com  a  Apólice  do  seguro,  já  estão  feitas  de  uma  vez; 
4795700  para  compra  dc  livros  c  mobília  para  aulas,  c  5205034  para 
despezas  diversas,  em  consequência  do  termo- medio  da  despeza  dos 
últimos  annos.  De  mais  se  orçou  13:4935889,  sendo  3:6005000  para  os 
professores  do  Lycèo,  em  virtude  do  disposto  na  Lei  922;  5:5205000 
para  os  Professores  primários,  por  ter  o  Governo  restabelecido  diversas 
cadeiras;  885889  para  augmento  da  gratificação  addicional  do  Professor 
do  Lycêo  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Imbassahy,  cm  consequência  do 
disposto  na  referida  Lei;  4:2855000  para  alugueis  dc  casas  para  cs- 
cholas  primarias,  em  vista  dos  augmentos  e  gratificações  novas,  concedi- 
das depois  do  ultimo  orçamento. 

§  5.°  Aposentados,  «ffiiliiíados  c  Pensionistas. 

t 

Vai  orçada  em  116:8405662,  mais  8:1625281  que  o  consignado  para 
1805  a  1866;  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  3:1065000,  pedio-se  de 
mais  12:7685291;  dando-sc  que  a  Asscnibléa  votou  1:5005010  além  do 


respectivo  orçamento.  O  que  se  pedio  de  menos  é  relativo  a  Aposentados 
e  Jubilados  que  fallecerão:  o  pedido  de  mais  é  para  aquelles  que  o  fica- 
rão depois  do  ultimo  orçamento,  comprehendido  o  augmenlo  de  300$, 
dado  a  um  delles  pela  Resolução  n.°  936.  Para  os  5  Offíciaes  de  poli- 
cia mencionados  cm  ultimo  lugar  quanto  aos  Aposentados,  se  pede  o 
soldo  por  inteiro  porque,  sendo  de  21  do  corrente  o  Acto  de  suas  aposen- 
tadorias, ainda  não  esta  liquidado  o  vencimento  com  que  ficaráõ:  o  mesmo 
sc  dá  quanto  ao  Professor  e  Professora  por  ultimo  declarados  nos  Jubi 
lados. 


§  €S.°  Ctateehesc  c  Civilisacíio  «lo»  índios. 


Vac  orçada  em  5:450*000,  mais  1:1505000  que  o  consignado  para  1865 
a  1866:  c  isso  porque,  pedindo-se  de  menos  350*000  de  côngrua  e  guisa- 
mento  para  o  Missionário  da  Aldêa  de  Rodellas,  por  ter  sido  dispensado, 
a  Assembléa  consignou  de  menos  1:500*000,  que  o  orçamento  respec- 
tivo, sem  dar  a  razão;  de  maneira  que,  não  se  podendo  sabeV  á  que  ver- 
ba respeita  a  deducção,  se  considerou  subsistindo  todas  ellas,  só  com 
aquclla  differença  dos  350*000. 


§  ?.°  Saúde  Publica. 


Vai  orçada  em  18:4908000,  menos  11:510*000,  que  o  consignado 
para  1865  a  1866,  embora  se  tivesse  orçado  de  mais  que  para  esse  exer- 
cício a  quantia  de  990*000,  sendo  200*000  excesso  de  gratificação  para 
vaccinador  de  Cayrú,  e  790*000  para  diversas  gratificações  /*")  vaccina- 
dores  creados  pelo  Governo;  mas  a  Assembléa  votou  de  mai/  que  o  orça- 
mento, sem  declarar  o  motivo,  a  quantia  de  12:500*000,  e  é  essa  a  razão 
daquclla  differença. 


§      Casas  Pias. 


"Vai  orçada  em  20:5005000,  menos  3:500*000  que  o  consignado  para 
1865  a  1866,  porque  na  respectiva  Lei  vem  votados  os  seguintes  extra- 
traordinarios:  1:0005000  para  o  Monte-Pio  dos  Artistas,  1:0005000  para 
o  dos  Artífices,  e  5005000  para  o  Collegio  de  Caridade  dos  Lençóes; 
augmentou  para  1:0005000  a  ordinária  de  5005000  da  casa  de  Sallete, 
e  supprimio  a  ordinária  do  Hospital  de  caridade  de  Maragogipe.  Essas  al- 
terações deverião,  attento  o  orçamento,  dar  em  resultado  a  cifra  de 
de  23:0Q050QQ;  mas  a  Assembléa  ;;onsignou  mais  1:0005000  sem  deter 
minar  a  npplicação. 

g  IO.  Presos  Polires. 

Vai  orçada  em  57:5555000,  mais  2095514  que  o  consignado  para 
Í8G5  a  1866,  por  ser  aquella  importância  o  termo  médio  da  despeza  dos 
3  últimos  annos. 

§  11.  Força  Policial. 

Vai  orçada  em  364:6435960,  mais  1:2175890  que  o  consignado  para 
1865  a  1866;  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  1:1655640,  pedio-se 
de  mais  2:3835530:  de  menos  pedio-se  2555500  para  forragem  dos  ca- 
vaílos  do  serviço  das  praças  &c,  porque  estão  reduzidos  a  17;  585840 
para  cusleamento,  e  8515300  para  aluguel  de  casas,  em  vista  do  termo 
médio:  se  orçou  de  mais  800  rs.  na  c/  do  fardamento  das  68  praças 
que  augmentou  no  corpo  a  Lei  948,  e  para  cujos  vencimentos  incluio 
fundos  na  referida  consignação,  porque  elles  de  menos  íbrHo  contemplados 
1575350  para  armamento  e  esquipamento,  3295990  para  medicamen- 
tos, 6075010  para  compra  de-  cavallos,  7615910  para  transporte  de 
praças,  12ÍS940  para  luzes,  e  4015530  pãra  despezas  diversas— tudo 
em  consequência  do  termo  médio  dos  3  ullimos  annos. 


§  16.  Fabricas.  Côngrua*  c  Guisaiiicittos. 

Vai  orçada  era  28:9508=000,  mais  500*000  que  o  consignado  para 
1865  a  1866,  porque  se  pedio  de  mais  100*000  de  guisamento  para  as  2 
Freguezias  creadas  pelas  Leis  921  e  92D;  2008=  de  côngrua  para  as 
mesmas;  c  200*000  para  o  Cura  da  Capella  de  que  trata  a  Lei  935. 

§  flí.  Ceiaiiícriws  PgiMicos. 

Vae  orçada  em  1:830*000,  mais  40SS5G0  que  o  consignado  para  1865 
a  1866,  porque,  embora  se  tivesse  deduzido  a  gratificação  de  360*000 
relativa  ao  administrador  do  Cemitério  da  Cachoeira,  que  foi  dispensado, 
— pedio-se  de  mais  768*560  para  despezas  do  Cemitério,  que  crescerão 
cm  consequência  de  lerem-se  emancipado  os  africanos  que  ali  fazião  o 
serviço  necessário. 

§  fiSÍ.  2Exercie5©s  Findos. 

Vai  orçada  em  707*186,  menos  í: 41 1*922  que  o  consignado  para 
1865  a  1865,  uma  vez  que  só  aquelia  primeira  importância  chegão  a? 
dividas  até  agora  não  satisfeitos  peio  credito  do  §  6  art.  3."  da  Lei  949. 

%  5®.  Hlasiitiinacão  Publica. 

Vai  orçada  em  158:144*085,  mais  4:000*000  que  o  consignado  pára 
1865  a  1866,  porque,  a  Assembléa,  tendo  destinado  para  ã  illuminação 
de  Santo  Amaro  a  quantia  de  4:000*000,  não  consignou  os  fundos  res- 
pectivos, mandando  sahir  da  cifra  orçada,  que  é  o  necessário  para  as  il- 
luminações  da  Capital  e  Cochoeira;  de  maneira  que,  subsistindo  o  ■■orça- 
mento para  estas,  ha  a  differenca  doquelles  4:000*000. 

onc.  n."  21  2     '  . 


§  SI  Casa  ilc  prisão  com  trabalho. 


Vai  orçada  em  15:C>22$500,  mais  4:500*000  que  o  consignado  para 
1W5  a  1866,  porque  se  pedio  de  mais  de  ikOOOSOOO  de  vencimento  para 
2  guardas  que  forão  mais  admittidos;  2:5003000  para  a  illuminação  a  ga2 
do  estabelecimento,  conforme  está  se  pagando;  e  1:000*000  paradespe- 
zas  com  o  fornecimento  de  objectos  &c.  na  mesma  conformidade. 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  30  de  Janeiro  de  1SCÕ.  , 


D  Contador 
Diógenes  A.  Velloso. 


